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CONGRESSO NACIONAL 
• 

PRESI1>íl:N CIA 
~ó de ~ fltmjtfllta Jl'ltat. a.~çio bo vete Jl'r~tJe-nrial 

O Presidente do St"JladP F\tdNal, noa têrmoii do lf.l'L 70, t 39, d.a. c~~ 
\Uuiçà.o e do a.rt. lí,l, 11-,~ lV, do Regtmento comum, designa a. se-ssão con­
Junta a reJtlir.ar·.~te, em virtude de ilOnvoca.çtw anteriOl', no dia. 30 de .v~ósto 
,lo ano em curso, àJi :.a horas e trinta minut.os, nQ Flenárlo l;is. Câmara 
~e~taçAo dtt veto pre!id.enrjal M Projeto de L~l n'il 1.226~B·83 na Câ.rna.n\ 
doe Deputados. para.. r.:em t.wejuízo da. matéria pa.ra. ela. já. progr~ada, 
• n<? 135-64 no S.::>nado, .que i>'IN1t..a óe Jmpo~t~ e taxas, por c.inco a.DO!, rodo;, 

t produtos de origem ~imaJ * Vt'fet.li.l orlundos da á.rca. geo~eoonõrn~ca 
DlSt.rl to J!'tdl'>ra/. 

AtiRO Mot:'RA ,.'\NORA.M: 

PrHldenU' do Senado J'edt'ra.l 

BI<!>SI)~:S C'ONJt'NTAl! CONV<X'.UIAI 

JM.a 18 de &gósto, U 21. 3<.1: 

.,.. Vet-o lparcin.l> a.o Projetfl dt Ll~t nt 1.6-tl~B-64 na Cáma.YP.. • n~ 137-60 
no Senado, que ctispõe sôbre- o paga.mPnto de \l(>ncltnentos e vantagr.ns l 
Jlt'CUl"liá•·itts a<o5egtlr<lUo~ em Sf'"UtMça concé-ss1vru; de .tnanda.do rt~ 1óf'... 1 
gw-a.nQa. a serv1dor püb1.ico; 

- vt-to (pardal) a.o Projt>t.o de Lei n!) 8·66 (C,N.', que institui o Quadro 
do Pessoa.l do Con.se-lho Nacional de Trlecomun~ca.çôe-3 (CONTFl ... ' \ d!t 
CHtraa proYidênd&-1!1. 

Dia 17 de agõsto, t.s: .21.30: 

veto aoUrll u,a 1-'r·oj.:tlJ de ~1 n" 3. 'T.U ... A-6 ena Cãm~:rtt e n? 157-M 
\ no Sena.do, que a.bre so Poder Legislo.tlvo - Senado Fedf'ral t Câmara 

dos Deputadas -- crf'·àlto.<~ suplemrntarf'B no total de Cr$ 900.000.00f1, 
para refórço de dotaçõe-s urç::~ment.ária.s que e.spect!icll; 

.- veto (tot.aii ao F'Poje/.o de L-ei n9 l.Ol57~D·63 na Câmtu·a. e n~' 36~61 
no Senado, que autoriza a. entrega ao Diretor·Gernl da Se-cretaria do 
S~na.cto Federal, daii vtrbn.or desUnada..s i Dlf'.:ma Secretaria.: 

..... veto llot.all ao J?rojeto rlP Ld n° 3. 819~H~62 na Cftma:ra e n~' 18-ti3 
no Senado, que crla. tr& Jtmt.aN- d~ Concillaçi'o e Jul11amenLo na. 2~ 
Reg1â.o da Justl~a do Trabalho, com 11-ed.e nas Comarcn" que "!'pecatc~, 

- ve-to (pncütll a.a Projet{) de Le-i n° 3.500-C·66 na Câmaro e n"' B'i-66 

!
' no Senado, qne 1ntrC<h1z modiiinaçõet na ll':gish-t-<:1io pertlnent.e !l() Plana 

Naclonal de Ha.blr.açtlo. 
b 1fJ dê agOsto-, A.& 10 horu: 

.- Dlsc.n~ão do Pro.Je-to de Lei n" 9-lia cC.N 1, í1f' 1nicl~t!va do Pre:;!-
~ dent-e da. R,("públka ,qne a.lf.ertt \1, Lei n~;~ 4.4-18. de 29 rle outnbro dr 1!16·1 
I tLei dt Promoçõl'ls dos Oficiaie do Ex.-'•r·cit.o·J 

... 18 de s,gooto, ._ 21.30: 

.,_ veto Cpa.l'~!alJ ao ?roj!.t.o d.t UI n~ 7·M 1C.N. ), que d!!pl)t' ~v.r~ o 
l 1nt.e1·càmbio com.erotnl com o exteriOI', cria o Con~Jelho Na.cions.l de 
t Comércio Ext.erio:r e dt olJt.ras prOvfdê.ncis•. 

aa 2'é de a~t).!.to, A6 :.n .hrmt .. <;: 

- Dtscuss.f.o do Projeto de Lei n>:' 10·66 (C.N.). clf> i11ic:intlva. do Pt·~sl· 
dente d& Jtepl)b!lca, que cr~a o Fundo d-e Got.r-antia do Tt>mpa de Ser­
viço e dll. ouLrM prot•i6ênela..">. 

.... 30 de s.gootc, ._ 21.30: 

/ ·-

nt.o Ctotall flO Projet.() de Lt>i n~ 3.714-D-5:1 n~ C:l.ruatra e nt:~ 181·1i2 no 
Se:nacJ.o, QUf cria. o Inatituto BrMile1ro de Tnrl:.;Ulfl e clã outra.,..; p.l;"lr­
\'idêncto.s: 
ve-U. Ctotall ao Projeto de Ltt n~ 1.220-D~&a na Câm.·u~ e Il" 135~G4 
nu Senado, que- benta de Impost-os e ta.xBJ!, par ctnw anos, tOdru m: 
prod11to6 de origi.'"In rJ.nlm!!!l e VP.j'P.t.al o-r\tmdos da. lÍl""f'l'!> geo~t-eünúmlca 
do DistritC> F['<Jernl; 
veto ttota.\) ao ProJHo n~ Lf'i n~ l.519·"B-G5 na. Câmara e n" :i20-b!"l 
11e aett.do, ClUt t>":>tt>nd.-r arttO tu.ba.lha.d.ore-s íWili.'i<ls o dfreit.o a féTla.s. 

Ot. il d• agôs\o, '-' %1.341: 

Veto (total) a.r} Projeto de Lei n? !l.093·B-64 nll CB.ma.ra. e n• 76-6El, 
no Senado, que inclui a. Associeç&o d.>.s B~f•·.idort>S do D~p!U"tarnento 
Federal de Segurança. l?ública. entre aa tntidades con5lgnal..árias de que 
trata. o a.rt. 5'? da. Lei n(' 1.046, de ~ de- Janeiro de liJi.-0~ que dispõe 1ôbre 
a. c.unsignaçãÓ etn fôlha de ps.g:unento; 
veto (pru·cJaB ao Projeto de Lei n~ 3.613-B-00 na. Cãm•u·a. e n9 111~66 
no Senado, que dispõe eôbre a. produção e importação de fertilizantes: 
veto (parcial) w Projeto de Lei n11 J.SBO~B-86 na. Câmara e n9 103-66 
no Senado, que cria. o Fundo de l"iscaliza.çílo da.a Telecomllnicações e 
dá uutra.s tJrovJdêncJu. 

lSESSAO CONRTNTA 

Em 16 de agôsto de 1966, à11 21 horas e il\J minutos 
ORDEM DO IHA 

lTM-01 prerAdenda.• (part.>iait.:); 

1" -· ao Pt'ojeto de Lei n~ 1.042-IHS4 na C::O.!l.1ara e n~ 137·135 no se .. 
nado. que disp•-~ sôbre v pagamePt~· d\' r~ntilhenhs e vaut.<~aen.~ pe-::.uniá .. 
riaa a:>se-gurad:ll'., em :;entenças cor.c~'i~i\'t<{l de Dlandn.do d!:! fegttran\~a. a 
tlervtdOl." púb-Hco; 

2" -~ 11-0 Projeto de Lei n'"' 6-66 (C.~.·, que 1nstit.ttl o Q~!adro cto Pei­
wa1 d.? VOn.'if'1ho N.ac-hmn1 dr Tr:t~commHcaçôes (CONTELJ e Qá. outras 
p1·ovidêncms. 

Cédula 

l 

OIDE);TAÇAO l'AtlA A Vli1'A<;AO 

Matéria a q»:e ~ rt>fen• 

f 1'! cto art. P do pru.i~io. 
Pttrágra.fo úniC'J elo n.r-L 2~ 2 

SESSAO ('ON.lTNTA. 

Em 17 de agôsto de 1966, às 21 horas t 30 mtnutos 

ORDEM DO lHA 
VM.ot prea.idenelaitt: 

l'- ao Projeto de Lei n~ 3.744·A·60: na C!ruara. e n'!' llTt··W na ~n:t~, 
que abre ao Poder Legislat.lvo ~-~ S;,nado Federal e C0.m::;r..:: 
Depu~d~- c~·édltos $Up!1!!heu(.~es no to~a,J de Cf$ 900.0Ju 
refõrço de dotaçõ€s or(;amentárias que espec:it"ica. <reto f 

311 -~ ao ProjetO de Lei nt? 1.057~8-63 na Cãma.J:a e n<?- S6··· 
que nut.orlza. a entrega. aOE> Dir{'tores~Oe-t·ail'. dl'.r. r 
Dt\CiG Federal e da Cãtnrtra. dOs JJep1.1.tados, Os..;. 
suas Secretarias t:-veto tot!tl) : 

3'" -· o.-o Projeto de Lei n<:t 3.819-B-!32 na Càmata e 
que cria. tr~ JUJJtaB de f'..onr.Hia.ção " J;llgaruen!;o'­
Ju.st.iça do Trabalho, em sed(' na.s C>.mt:Jn·.a.<; que 
total) ; 

t• -·· aa Projet-o de Lei n~ 3.500-C·&i n.a. Cftm'l:-~. t !1? : 
qut> lntroduz tnodlflcaçôN! nt. lef;l"lh(5.0 ~1:'!:-:·.inente 
.cl.únu.t dP Ha.blt&ção 1.veto parclafl. 

C~ci•Ll Voto 
1 1' 
2 i! I 
4 :: e 

OniY.NTAÇAO P >RA A \'O'LWAO 

Mattria a q_-.e se ref~.w 

Tot~Hdade do projeto. 
TotalJdad.e do projeto, 
Totalidade do projet,o. 
~-\rt, 20'. 
Do a.rt. J9 o § 3° de s~-t. 30 dt> L~1 n~ 4..864., it~ ..:~ 
no~·embJ'-o Wt 1-9&&. 



Em 18 de agôsto de 1966, àM 10 hora!! EXPEDIENTE 

ORDEM DO DIA 
Df:F'ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRii:r.OA ·GII:Ft ... L 

Discussão, em turt.o ún!CQ, do ProJeto de Lei n• ~. de 1966 (C N'. l, do 
lD.lolatlva do Presidente da Rep~bllca, que alterA n Lei n• 4.448, de 21l <lo 
outubro d• 1964 (Lei de Promoções dos Oflcio.is do Exército). 

ALBERTO Di! BRITO f'I'!RI!IRA 

o .... ,.. o-o ••AV!ÇO Dll PU8LICAÇ01C• eH•'"• OA ••ç.lo oa nso.Aç.lo 
MURILO FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÀI!S 

!lESSAO CONJl"N1".\ 

Em 18 de agôsto de 1966, às :~1 hous e 30 minutos· 

ORDEl\1 DO DIA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
aaçAo u 

Veto presidencifu (pa.rciaD ao Projeto de Lei nll '1·68 (C.N.). que displ)e 
t-1bre o intercâmbio comercial com o extertor, crta. o conselho Nacional 4e 
Comércio E!xterior e dá outras providência-:s. 

lrrprue:o nu of;ainta do Departamento 1N lmpun" Nt.CIOMt 

B.RASiLIA 

A.S 8 IM .A.T U II..L I 
ORIEN1"AÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a qae .. n:fere 
§ § 4(J, 59, 69 e T1 do art. 20. 

REPAI\TIÇ6ES E PARTICULARES , lUifCIOIU.RIOI 

Capital t Jntorior Capital • Interior 

Art. !l3 e seus paràgrafos e n.rt. 2:4. 
Art. 36 e seus parágrafos. 

S•mnt.rt ~' .......... Crt ao.oo Stm05tro . ........... Cr• 89.00 

.\ao . . . . . . . . . . . . . . . . CrJ 16.00 Ano ...........•••.. O r. 76,00 
i 4• do art. 54. 
f a• do art. sg. ::\'t» Exterior btedor 

Art.84. ' Au . . . . . . . . . . . . . . . Crt 130.00 Ano .................. Crt 108,00 

Faço &ber que o Congre&sO Nactona.l aprovou nos t-êrmos do art. 'l'f, 
õa Constituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do Senado 
J'eder&l. promulgo o seguinte 

- t:1catuadu a& para t t:Krtflríor, que &trio umpra anu•la, 11 
assinaturas poder .... se-lo tomar, em qualqufr 6,poaa. por tela J'llese~ 
ou um ano. 

DECRETO LEGISLATIVO N' 34, DE 1966 
Determina o regtstro, pelo Tribunal de Contas, do térmo, de 29 de de.'!em ... 

bro de 1949, àe ajuste celebrado entre o Departamento aos Correioo 
• Telégrafos e a firma A. Martins Mendc:; & Com.panhia Limttaãa. 

-:.. A fim de p(lã;slbilitar a remessa d.e valorea acompanhados de 
esolarocimentos quanto ll sua aplloaqlo, eolicilamoa dêe111 preferéncio 
a remessa. por maf.o de oheque ou vale postal, tmU.idot a favor do 
Tfsourelro do Departamento do Imprensa Nacional. 

Art. 19 O Tribunal de Contas registrará o têrmo, de 29 de dezembro de 
1949) de a.juste celebrado entre o Departamento do.s Ce>rreios e Telégrafos 
t a firma A. Martins Mendes & Companhia Lítnita.da, para pr06seguimento 
da construção, na Cidade do Rio de Janeiro, de uma linha de dutos, para 
eabos telegráficps, no refúgio central da Av(•nida Brasíi, desde a caixa de 
Visitas n9 85, na confluência. da Avenida Francisco Bicallio, a.t.é a caixa 
tt9 99, inclusive. 

- Os suplementos "la edlçlleo dos órgio• ollclala serão torneei do< 
ao• assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número atraJ>do será acrescido de Cr$ 0,10 t, por 
exercício decorrido. cobrar.aa-lo mai! Cr$ 0.50. 

---------·----------· 
Art. 2° &te decreto legislativo entta.rá em vigOT na data de sua pubh· 

eaoão. revogadas n.s disposições em contrário. 

Senado Federal, em 10 de agOsto dJ 1006. 

Atn\0 MOURA ANDRADE 

Pte;identc do Senado Federw' 

Dando início aos trabalhos, o Se~ 
nhor Presid~tnte concede a palavra! 
ao Sr. senador José Ermirio que, na 
qualidade de Relator, tece conside~ 
r&Ç~S comoubstanciadas em Relató· 
rio, circunstanciando a orrgem ·e tra­
mitação da matéria na.s duas Casas 
do Congresso Nacional, bem como as 

COMISS.I,O MISTA 1 Enc<·rrada 1. vot.ação, 

I segm:me resultado; 
aptu a-:Je 0 razões em que se fundamentou o Se~ 

I 
nhor Presidente da República para, 
no uso àe suas atribuições constnu­
ciinais, apor seu Veto ao processado 

ln.cumbidll de apreciar o Veto Par~ 
cial do Sr. Preskten.te da RepU~ \ Para Pres.idente: 
b'ica ao PLC 103-66 (n9 3.58~-B. 1 senad1>r Wilson Gonçalves 
tJe 1966, na Cltmara). qw~ "cna o De-putado Chagas Rodrigues 

;;. votos em tela. 

Fundo ae Fiscaltzação aas Tele- . . 
comunicações e dá outrtu provi~ Para VIce-!P.resulente: 

1 voto Etn disctu.são, não havendo quem 
maJs deseje fazer UdO da palavra, o 
Sr. Presidente determina seja a.s::.t~ 

3 votos nado o Relat-ório. &ltncías. '• Deputado Chagas Rodligues 
1• REUNIAO DE INSTALAÇAO, Senad'>r Manoel Vlllsça ... 

REALIZADA NO DIA 9 DE IIGOS· 
1 voto 

TO DE 1966, 
O Sr. Pres;idente, após agradecez 

a sem; pares a. sua eleição, designa 
.As dezoito horas do dia nove de o Sr. Sena.dor Jo.sé Elmirio para 

agliSto de mU novecentos e sessenta Relator d& matéria preeipua da Co­
• seis, na saia das Comissões do se~ missãc· M:tsta. 
nado Federal, presentes 06 srs. Se· E, r_ada ma~o:; havendo que tratar, 
nadores Manoel Villaça, Wilson oon• encexn.-se a Reunião, lavrando eu, 
·aives e José Ertnil'lo, e Os senhoreS Mario Nelson Duarte, a p-resente 

,,tados Nicolau Tuma, Flôres Ata que, uma vez aprovada, será as­
: Chagas Rodrigues, reune· stnada pelo Sr. Presi'dente. 

E, nada mats havendo que tra'.a'". 
encerra-se a Reun.a.o, tavrando eu, 
Màrlo Nelson Duarl.e, Secretário, a 
presente At1t que, uma. vez aprovada . 
será ass'macla p·elo Sr. Presidente .. 

RELATóRIO 

N9 <t8, de 1966 
1 <~~são Mista incumbida da. 2a REUNIAO, REALIZADA NO DIA Da ComisJâo Mista, incumbida de 

"P.to Parcial do Senhm ; !O DE AGOSTO DE 1966 apreciaT o veto do Sr. Prestden.le 
"núblri ao Proje;,o · da República ao Projeto de Lei nll-

, n9 103 de 19.33 I As onze horas do dia dez de agósto mero 3.580-B-66 <Projeto ae Lei 
JA C~ de ori- de mL novecentos e sessenta e seis. da Cámaru n? 103, de 1966, no se-
Fundo de Fisca- na sa~a das Comissões, sob a Prest- nado), q1.1e cria " nmdo de Fti;-

:omunicaçOes e tlá, dência do Sr. senador Wilson Gon- calio:ação d.as Telecomunicações e dâ 
J.S. •• çalves. Pr~idente. presentes os se~ outras prortctencias. I 

nhores Senadores :Manoel Villaça e Relator·. Sr. Jos"' '!i:rmlrlo. ao precetto reg\men~ José Erm.irio e oo Senhores Depu~ ... -
•residência o senhor tado Ni• Iau ~ Flô s b s .. o .~.uma. res oares e o sr. Presidente da. Repú Uca no I 
.u Tuma. que. deela· Chaga~~ Rodri:snes, reune·se a Co· uso das atribuições que lhe conferem 

a Co~LSSão MI_sta. missão Mista inCUntbida de apreciar os arts. 70, ~ IIJ e 87, I!, da Const1~ 
de Presidente e VICe~ o Veto Parctal do Sr. Pr.esídente da tuição Federal ao sancionar o Pro­

.spectlvamente, at.ra••él Repúbli.--a ao Projeto óe Lei da Cà~ jeto de Lei nt~' 3.580-B~6 (Projeto dt: 
ereto por cédulas uni· mara :o'' 103, de 1966 (PLC 3. 580-B, 

1 
Lei da Câmara n9 103, de 1966, no 

:evisto no art. 32 do Re-de 1966, na casa de origem), que/SenadoJ, que cria o Fundo de FiSca-( 
Jmum., para tanto destgn»- "cria o FUndo de Fiscalização dlJ.. lização das Telecomunicações e dJ. 

•· Deputado Flôres Soar-e:~ Teleconwnlcarõrs f' dá m1!11ts prm·t-' outras pro\idéncins vet.ou~o parcial-i' 
i funções de Escrutlnador. dências. · mpnte. ' 

ORIGEM E JUSTIFICATIVA 
DO PROJETO 

O projeto é originário do Poder 
Executivo, q,ue G encaminhou &.O Con ... 
gre.sso em 30 de março do corrente 
ano. Sua justificativa está. feita u~ 
texto da Exposição de Motivos ditl., 
gida pelo Presidente do CONTEL a,()i 
Sr. Presidente da República, em 15 
de setembro de 1965, nos seguintes 
têrmos: 

"A Lei n9 4.117, de 27 de a.gQs ... 
to de_ 1962, que crtou o Conselho 
Naclonal de Telecomuntcaçõe.s es .. 
tabelece em seu art. 125, nu 
Disposições Gerais e Transitórias. 
q,uc o "Departamento de Correios 
e Telégrafos continuará a exer• 
cer as atribuições de Uscalizaçãl) 
e a efetuar a arrecadação dat 
atuais taxas, prêmios e contrt .. 
buições, até que o CON'l'EL es .. 
teja dcvtdamente aparelhado para 
o exerciclo destas atribuiçó€s. ·• 

Várias medidas já foram ad() .. 
tada:; visando concretizar o esta .. 
tuJdo, ha bUitando o Conselho a.o 
pleno desempenllo de suas fun.­
ções' um dOs grandes proble· 
ma..,, enfrentados atualmente pelo 
DCT, é a falta de recursos a.de· 
quados para a execução dos ser .. 
vlços de fiscalização, tani:Q no 
que diz respeito à vistoria íni ... 
clal como às normats, durante a 
operação das estações. A me .. 
lhor solução é a criação de um 
Fmzdo, com a finalidade de pro-­
ver os recursos adequado.<, às dP.S• 
pesas feitas peJo Govérno Fe ... 
deral na execução da fiscallza ... 
ção dos serviços de telecomunJ .. 
caçOes, desenvolver os meios , 
aperfeiçoar a técnica necessária 
a _essa execução. Tais recursos 
deverão provir dos próprios UEUá· 
rlo.s. stibmeti.dos à fi.srabz!lçâo .. , 



T 8ob • aiegagAo df eanuide.rá-las: Incumbida. de apreciar o Veto T-otal · Etririu ao !nteré&H púbhco, 0 ~ do st. Presidente da Republ1~a ao 
·. ar Prea:idente da. República. ve~! PLC 157-66 (n9 3.744-A-Gfi, 1w c.à.~ 
·:. u aeguinte& d1spo&)çt)ei do pn:•·: mara), que "abre ao Poder u:gls· 
t : lativo - senado Federal e Cúmara 
l tl-1) o l J~ do art. P. doa: Deputados - L-réàit.os ntple­

çõc::» consubstancladas em Relatório, 
circunsianclando a origem e trami­
tação da matéria nas duas Casas do 
Congresso Nacional, bem como as ru­
zôes em que se fundamentou o se­
nhor Presidente da República pa!'a, 
no uso de suas atribuições constltu · 
cionals, apôr seu veto ao processado 
em tela. mentares no total de Cr~ ... , .... 

900.000.000 <novecentos milhões de 
cruzeiros) para rejôrc:o de dotações E!m dtscu.<::são, nãD havendo quen• 

r Justl!tca.-st o veto em fa~ do que orçamentárias que especifica," mais deseje fazer uso da palavra. o 
.. tabelece o art. M da. Lei 119 4.117, :::lr. Presid~te .:}e termina seja a.~Sl-
le 1962 - Código Bra.sllell'o de _Te~ 1" REUNJAO, DE INSTALAÇÃO, nado o Relatório. 
lecomunlcações - qUe dlapõe oobre REALIZADA NO DIA 11 DE ,â.GOD·( 
.. fontes de recur.!I06 destinados l 'IO DE 1966. . E, nada mais n~~~ndo que tt.at<J.: 
IO!BRATEL. Entre ês.ses recursos .. 1 encerra-se a Reumao, lavran.do cu. 
fltl.o previstas as taxas terminais e ~~ dezeno':e ho~as do .dia on •... e ~~e i Mario Nel,!-,011 Duttr~.e. SecretarJn. a 
\axas de radiodifusão e radloamado- ag~~o de lml no,ecento.s ~e ses.len .. a i presente Ata que um'l vez ap!· to·ad~, 
tismo A prevalecer 0 text-o do pa-I e .seis, na. sala. d~ Comtssoes do Se·· será assinada pelo .Sr. Presidenre. 
rãgraio ora impugnado, serlam ao- . nado Federal, preseut.e~ os seu_.1.?~;es 
IIOrvtdas ou substttufdas tódas a l senadores ~a~oel V1llaça, A te~~ lo 
'ua.tsquer outras taxas federais, 0 qual Fontana e J?er1cles Pedro, e os 0~­
aeria, em última aná1iae, um ravore- nhores De~utados Janary Nunes! R.a1. RELATóRIO 
!imento ao Fundo de Fiscallza.çn.o, rnund~ Bnto e. J~é c.arlos. TeiXe~ra. N'? 51 de 1966 
que ae vai criar. em detrimento do reune se .a Com1ssao Mlsta mc~nbida 1 , 

J"und Nacional de Telecomuntcaçoes de ~preclar 0 Veto. T?tal do ... en.hor; D Comis~(fo Mista incumbida de 0 . 1• 2 j. b ' Prestdente da Republlca a.o PnJeto 

1 

a " 
tr1a.do pela. Le1 n 9 4.1 ,-6 e a en~- de Lei da. Càma.ra nq 157 de 1966 apreciar o veto presidencial ao 
f1etado com o recolhimento das Pl"l'"j C ? 4 _ • . · . _ . . . . · _ 
aneiras sobretarl!as previstas no tn· <PL n .3.7 .. 4 A 66, na Ca-sa de .on . P101eto de Le1 da Câm.ata nu 
tigo 51 do Código Brasileiro de Te·· g.em), que abre ao Poder Legisla-\ mero 3.7H-A-66 (n9 157-00, no Stt-
•- 1 ~e ; t1 v o - senado Federal e Câmara d.o.s [ . 
Kcomun caçv s. Deputados _ créditos suplemen·;a.res nado), que abre ao Poder Legtsla-

Além disso, deve-se res':ialtar qUe • 1 no total de Cr$ 900.000.000 tnove-

1 

tivo - Senado Federa! e camara 
~n1prêsa Brasileira de TelecomuQ.tca- centos milhões de cruzeiros) para. re- dos Deputados - créditos suple­
~es _ EM:BRATEL -- assumiu a !6rço de dotações orçamentárias que · mentares no total de Cr$ 900.000.000 
responsabilidade pela conttnuaç.fio dos e.!.pecrtica. '' : 
aervtcos da. companhia Telêfõntca . : wovecentos milhôes de cruzeiros), 
:Brasileira, não podendo, assim, prea- Em obediência ao .. .Pr,ece.Ho 1 e~;- !I .,ara retOrço àe dotações orçame"-
eindir de qualquer fonte de recurs~. menta~, assume ~ PlC>ndencJa o ..,_..:- ,. 
aejam êleiS provenientes de sobre ta- , nhor sen9:dor Attilio Fontana, que .. ae-1 tárlas que especifica. 
rttas jurOIS bancárioo re-ndas even-1 clarando mstalada a Coml't5:'>ao Mls\a, Rel:1tor: Deputado Janary NunM. 
tuaiS ou taxas, em f~ce dos grande!! d.etermina seja ~rrn:ed_ida a el~_içâo 
~cargos que a esperam na conse- 1 P<tfR. os cargos d .... ~testdente e V te~· o sr. Presidente da. República, no 
C'uçã.o do Pltlno Naciona.l de Teleco-1 Presid.ente, respectwam~nte, atraves uso das atribuições que lhe são con· 
lntmlca.çOes. i escru~mio sec:ete por cedulas uninu- reridas pelo:'l arts. 70, ~ 19, e 87, n, 

mlnalS, prevlSto no nrt. 3~ do Re- da Constituição Federal, yetou inte· 
:n o § :r' do art. 'jY, i g1'l1lento Comum, para tanto d{'Sl~~ grttlmente o ProJeto de Lei da C.à.-

Razõea: · nando o Senhor Deputado Ral.mt,;ndo mara n'.l 3.7-H.-..&.-66 (n? 151-66, na 
Brito, Escrutinador. I Senado, por considerá-lo tncon.stitu· 

Justifica-se o nto ~ face doe n : Encerrada I clonal e contrário ao tntet·êsse pú-
b 1 a votaçíw, apm a-~e o 

\ te,::to ora. impugnado ensejar dú r~ . .seglli.nt.e re.sultad.o: ·: blico. 
interpretação, de forma a. deixar o I · 
IIOrgão Fiscalizador ao de5s.mparo de . . 2. o projeto a que !oi negada san· 
bas~s legais definidas para. a execução 

1 
~ra. Presldente. ; ção resultou de solicitações das se-

i : cretaria.s da. Câmara dos Deputad06 
file suas tarefas, po s que. ao mesmo I Senador :Manoel V1llac;1>. :1 "otlm ~ e do senado Federal, as nuats, 3u.b~ 1en1po que assegura à agêucia. o ca~ I ' 
titcr de receptora ou. distribuidora Deputado Raimmtdo Bn to Y•)to metidas à. Comissão de Orçamento U<1 
ide mensagens do usuário e para. êlP, Câ.mara, foram consubstancladas lll 
alo veda que a mesma. mantenha, ~n1, Pa:ra. Vlct-P~sideutt: proposição de que ora. nos ocupfl.mos.. 
lUAS dependênciaS "Um COnjunto de) . r sem QUAi5quer diYergêncl'a,') aprOV&da 
êQU!pament-os e i~stalações necessá~ I Deplltado Raimundo Bnto 5 vot.ot; I n&6 duaa Casa.a do Congreoiso. 
rios aos cfetivoo serviços de t.clcco- Senador AttfUo Fontana. 1 vu-to A sup!ementa.ção, no que concernr 
a"lunlc""Ões''. Com isso, considerada I" c•n1ara. d'"' .-....,nutad-· est• a"'-inl """' o Sr. Presidente após aura..t,.,ce.· .,, ~ ~. Vt<> .LI''-'1' .... ~. ... ~-estritamente a. d\sposiçlo Uter&l O'( t> .... " • JUStlflcada · 
tal dtsposttivo, não estaria a a.g'ê!l~ seus pares a sua. eleiçã.o, designa o· · 
cia. noticiosa despida da caracterís• Sr. Deputado Janary Nunes para~ "(I.J conforme determlnou a 
tlca. que a situa como merecedor' R~lator da matê.:.·ia precipua da Go- 1 Lei nv 4.493, de z.t de novembro 
45a tsenção da taxa que ~e pretende I mlssão Mmta. I de 1964, o pag·amento dos run· 
•rlar." :: lt, nada mais havelt<io que tratar. .clonários aposentados da Ct\~a-

enuerra.-se a Reunião lavrand ., la dos Depu.ados .que an~enor-
O>UGEM DAS DI.SPOSIÇOJru 

VETADAS 
, Mario NelBon Duarte', ~.ecretár~o. ·~i n~ente era efetuado pela Du~rto-

presente Ata que, uma ve?. aprorada I TI_a. de Despesa Púbhca do Mmts-
:::;ert\ assinada pelo sr. Pr('sidentt' 1 tcr10 d.a. Fazenda, passou à res· 

}.fi duas dtsposiçõe., "t>Õb1'e as qua\~. ponsab11idade desta secretaria; 
r-rca!u o \·eto do Sr. Presidente da 2 .. REUNIAO, REALIZ.~DA EM :2 
República. passara.m a integrar o tex-; DE AOOS'l'O DE 1966 

' I to do orojeto atrav~s da aprO\a('au' As ~ez horas do dia doze de &f.~Ó~;fo I 
Clt! emenda~ a éle apl·esentadaE, no de 11111 novecentl?s _e sessenta e s~is, 

n11 Sala das ComJ:;soes do senado r·c-1 
.Se-nado Federal. cteral, sob a Pt·r.:üdência do sr. se­

r nador Manoel Villaça, Presidente, pre-~· 
CONCLUf.AO i sentes os srs. senadores Att.ílio Fo:~-

A~';,;m histor1ados os ratos crPmJ"' tana e Pérides Ped-ro, e os E'.enhores J 

· · De,Jutados Janary Nunes, Raimundo r 

f~l.ro.rem O,~ Senho!"es Congr('ssis•:t.~ Brito e José Curlo.s Tetxeir.a. reuni!.·! 
hnb~:~;ado~ a vem :lJUl:I..Ar 0 v~to ·se a Comio;são Mi.'lta lncumbJda •it-: 
p!'l:'<;idr"'ncial, parcial, ao Projeto :fC npri!ciar o V~to Total do Sr. Pre~,i- í 

. " , dente da Republita ao Projet.o de Let ~ 
l .. e1 n- 3.530~B-ü6 I Projeto de Lef d<i: da Câmara n? 157, de 1966 iPLC !11·1. i 

Cámara n" 103, de 19136, no Senad~~~ ' tuero 3. 744-A-66. na Casa de ori~errt 1. i 
Q'o.22 r'"ia o Fur1do de F'iscal1za~.âo .1 3 .~ · que "abre ao Poder Le~lslativo -· S·~· ! 

T 1 · d. nado Federal e Câmara dos oepu-1· 
t' ~ecmunlcuçoe.3 e a outras pro\ i· total de Cl'$ 900.ü00.000 inO\'ecent-1>~~ 

b) contando, no pres·ente exer. 
cícto, pela primeira vez, com Qo­
taç6es orçamentárias p1ua paga­
mento de s€us inativos, a Câ­
mara assumiu aquela. respon:::a­
bilidade a partir de janeiro J•J 
a.no em curso; 

c) não p~su.inão esta seerr:- I 
t.aria' à época da elaboração C•ll 
pmposr.a orçamentárJa para 1966, 
tlementos que favorecessem uma 
~xata. previsão dos gastos ne­

cessarios ao cumpl'imcnto da nora 
.!ncumbéncin. uma vez que illl· 
guns dos seus ar&seittados rece­
biam pela Diretoria. da Despesa 
Públtca em Brasília e outros 
pela mesma Diretoria no Rio de 
J:l.neiro. é natural que falhas te-

2101 

seria, mesmo que não se hou• 
.vesse tonc<!d~do, ~os inatiyo~. a. 
rt.•ecnte aument() de p•·o\·entu.>; 

cJ as dtomais subconsignuçv~:t 
Qe::;t.mad~;,: a ina:ivos: 01 - Pro .. 
vent.o e 0:.! ~ Vantagens In..:.Jr• 
pol'adas - c.:mtatn com nume­
rJ.:·io sulicirnle para as destJesas 
alü o hm do exe!'clcio; 

/) caJe a~sinal::tr, finalmente. 
que. á!ém da msuiicléncla .::ia· 
qu,;a do~açU:>. essa deficlên,: .. .., 
.t~,.tnda se a;{ravou c;::m o num~~o 
de novas aposcntudctis.s que ss 
verificaram no íiw do ano prc..· 
x:mo pas'oado e no inicio cu 
~::>:Tente. 

O refC.rço il dct:":;.lv de.,;~ina:la. 
à c:mtribuiçào da C:imara ao 
IFC é .:.olkii:ado em face\ àa 
ar~réscimo cia. responsabilida'ie da 
Ca':a junto aquele' Instituto. em 
cons::qli.ência do aumento lle 
-r~ncimentos ccncedido aos !un• 
c1:mários desta Secretaria pela 
Resolução no 188-66.'' 

Quanto ao Senado F.;deral, a 5:11• 
plementnção pedida se fê'z. n~cessá .. 
ria em face da Resolução n9 20·63, 
QUrJ dispõe sóbre vencimentos de 
funcionários e aposentados daquela 
Casa, ccmo o declara no Oficio nu­
mero L479, de 1966, s~u Primeiro .. 
Secretário. 

o veto. apôsto em tempo P.áb~t, 
etM. a>sim justificado: 

"O Ato Institucional nq 2. tt~ 

e.s•abelecer, em seu art. 25, o 
lJtincípi<> da paridade na remu .. 
ne:·ação dos stn-tdores dos rrês 
Podêres da República, fixou im· 
pllcitament~. corno norma, o 
náo-rea}Ustamento de salánns 
quando êstes superam os niveia 
tie runçries s1m1ln.res em outrn$ 
Quadros C::a Administração Pú· 
blcl\; 

- uma. decisã.a un1lateral, por• 
tanto, nlo pode ser aceita. pelo 
Poder EXecutiYo, que terá WJT& .. 
l·ada. a sua programação finan• 
re!ra pelo acréscimo de despesa 
decorrente, para o qual não hou .. 
Ye sua anuénc1a prévia; 

- a.s autorl'..:::a.çóes para. rea.!l• 
~a~:ão de despesas sem a C\Jl'I'.:.!S• 

}>ondente indicação aas tontes de 
receita que irão atendê-las u'J 
au~ori?ação de acréscimos de re• 
ceita além de contrariar as nor .. 
mas gerais de Dl!·eito Flnanceiro 
tnstiiuidas pela Lei n~J 4.320, 1\! 
l7 de março de 1964 1art. >1S1, 
encontram dificuldades nas dis· 
posições constitucionais que •H.!• 
t:ipliuam a matéria. Nem ao m~· 
nos houve a preocupação rio 
acrésc.;mo de receita tributú;&. 
permiüdo no caso do item rt. do 
art. 29, da Emenda Constittlc-io ... 
nal n? 18, para atender à f':t. ... 

pansã.o da despesa. 

Com a promul[:açã.o da ki e:~·1 
questão, seria prejudicada a pro-. 
grama ;ão financeira l'igida :,n .. 
posta pela neceBstdade de m:ln .. 
ter-se o resultado financeiro àCJ 
exercido em níwis comr>ath't>:::; 
f'Om a recuperação económ:~':l 'lo 
País.'' 

Cremos, com o expL<,ío, havrr· u:·n. 
Pl..!iado nos Srs. Con~n's~i.'itas os~ ~le .. 
mentos em que se p~ii'>'am ap0i!'lr. 
para bem decidrr, ao apreciar o pt·c· 
sente Veto. 

dt-nr~ns. milhó~s de cruzeirmn para refõn;o de! 
fF 1a da.~ Comf~~õe~. em 1o de a;.;l>s- dçta-;:oes orçamentárias que t'~pecl·' 

nham havido na p:·evião; E' o rrlaiório. 

to ll·.:- i966. ··- Wilson Go11f'a!rr.~ flt:a." 
Pn:'•·idC:'ntf·. Jo.•·é ~o;rmirio, RP1a:m 
-- Mfn, oel trilJa~·a -· Nico!au T111•1 a 

Fl•~tf'.'; ,o.,·nort'.~· Chaua~ R(·!l I(JU"''~' 

Dando inJeto aos lrabalhos. o ~~·-: 
nhor Presidente eoncedz- R pala\ ra : :1 
~1'. Deputado Janary :'\une.<: q;,.n•. J:l\ 

QtHtlidade de Rela:é, t{'("~ com~df'r<l-. 

dJ assim é que. na rubrica em ~a.l.a d::ts Coml".sót's, fm 12 r!..: .... '·<:~ 
que soe pede o rer'órço, a impor- (t\ dlll 1960 _ Mauo('l Vi"''' o ~'r'-'l'1-
tá~lcia cousill;nada no nosso Or~ <lente. -- .Janant ,VU11('1J, Hc·~~·'"r -
r;::"Hnento é in.suticic:nle para o, Aftlio Fontanct. ·- Péric/f's J'r•r!·u -
rorH•spondente pagamento_ dté \Raimundo Brito. - Jnsê Cwtv3 :il'~· 
de:a•mbro próximo e deficJü'IJ·ia, uira. -

• 



2í08 Quinta-feira '11 
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ATA DA 101~ SESSÃO, 
fM 10 DE AC6STO DE 1966 

G>lín~ra Andradc·J - A lista dt p-re­
~n·~a ac\lsa o comparecimento de !!:9 al'f.. a e nadores. ffii vendo nUmero le~ 
Pl, declaro abertA. a seSfí~O. 

Vai ~r Hda. a ata. 
o Sr. 29 Secretãrio procede 6. 

lf>tt ura da ata da sessão anterior, 
qcc é apro1;ada se·n~ debates. 

o Sr. 1º secretário le o fWflUlnt~J 

EXPJIDlENTI( 

Mensagem ng 272. de 1966 
tN° 484, NA ORUiF:.'Hl 

'" 
r>i"Mlib '!IJ6 661'4dlfCOO N.«l~1bNAC. '( SàÇlê -lfl' 

-··- ·--- s::c: se .• :::±!'!;s __ .._ __ t .... ~ .. ;r:e_~e: 



Projeto de Lei da Câmara 

190, de 1966 

Projeto de Lei da Cóm~ca 

N9 191, de 1966 

1:w·a·.J {:,• ~ 1.:1 i'. 
1:.01, a·J L'bn. 1 ;_:. ·.' .• 

HS.o i'auio ~ ;1 ,t:;:~ 

BH.-:i.(}l, ti"J I'"....:'.}~~~. 
r1al, p;.:;.:-.~a a .;.::J~<~·.;,l 

les .MaHl.". 

Parec~r 

l'<' ti. J Str.r:.~ 
t::...· c.a.~!ai'll 

.. :.Hi;, f"l/1 
1 '' t~";1 ·7tn­

ul .'1 8R .. 

1 - C't) 

'I' 

o.v::".a. 
1o . ..:cv1" 

~:"J:s e 
';· .. ·.;_~~ 
c:o :1!1 



Agôsto de 1966 

Parecer n«? 726, da 1~60 \ vr I -- pr~~crever • ap :r:1r ~edl-l lf:' lido o &e·?:u;nte 1 tHO preHmwM a. projeto de lel d" 
c::~çm• dt• urgcn~-ia no crl.S' de ac:,drn- . . nossa auloJü, tenuente a dlnamlur 

8~AJaçtlo jtnal tto Prof~fo de l-et an, t':r. gr:wes qu,_: C(·mp:·on.teLa a ,i•ia e Re(;uer;~·nE.iil.C n'? 264, de t966 a runcionaHdacte cta companhia Na-
Senado. n"' 19. de 1960 .. eme;!ctaa(,. ll~úje do paciente; . , R'CJ"f'""'J·c.~ 110 . 1,,11105 do art .,1:- ~lonal de Seguro Agrurio (CNSAl coro 
-r-ela C amara diJ JJc·?b t,;,dDJ ' r ~ _. ''" ' •. , "' ' ... '• 
,. 8 t •, • IX -- :.J 1,•!iz,"J.:-, l~(. ex.:::rcJclc dR run- :do ner;;mento Inten:o, se)!iro ;sollc~- . f'_ rc:orma !;lgrãrle.. Esta é uma ten~"!t 
llelator: Sr. Bezerru N-ew j \-f>.0 dr peri.t,c~-G-::lm;tologiec, en~ cat-o'l. :ad·ts ao Poder r:xec.t~tvo, as seguJr.4, p~a.ntn, que por muitos fvt reclaman~ 

. . ~ . _ 1 ~e_ nc...:1·6psie., l,s vias de accs.;o d') 1 tes intoaHa·,·t)e~. que deV"em ser o11·: e, d.a qu·.tl quase mais nt:~.g-·zém fa 
~- Cor .. 1lSS!l~ a.pr('sen~a a. ~eda\:lO n·; lJ':',<.i?DI;O (: da l'l\~~-·~(,'U I tiJ.tt~ n.t:-vw•.:; da. Corr.panh!a Nac1nnal ta ... 

Da .. do ProJe.o de Lei d.o -~ena~·0 UU·i' t.rt. 7 ~ ve::'..a:lo HO cir'J:·g:·t~-den~ de. se:,.~uro A.p·K.o,a e do Instituto Bn~- I Sa.a das. Setj~Oes, 10 cte a.ro·no rttt 
rner~ 19, de 196~~ emenaa~o Pe a C~ üsta: ! sr;"'L:'Q ele P.e1crma AJrútla <IBRA . ; t9M. - .lj(!·~etra Neto. 
rntz<'~ do.s Dep1"'ados, qU;;. rt<gulu: oi . __ . , ~ . r-' I . Q• , ,., _ ,. ·énc'~ t m ... ~ 
tA{'rcitib <ia Odontolo..,•a. Cd _exp.JJ ct.:· l>u~l,co t:a_b~-l11CS o::wn~. L .• u\.s ""'5 P•O\•~ ..... s o. a.._.1 0 SR. J•RES~DE.--i'IE.· 

~- tolr)gH03 e tH\.r oe arW.f;e·,o{ de p:o- i p:clJ. Co~11pq:t!1:a NaC!O!H\1 de Seguro · 
E>2la das Sessóes, em g· de a~OStb pff!~rnd:1 peru g.·<:njNtr clientela; i 1\~:·icn'!a. fC'.N.S.A. l, reorganizada t.Woura Am!rade\ ·-o requen!Ue~ 

de 19543.·- tino de 1Uatto.5, Presiden 
1
1 

1 
• ,. • ri .,. , : ~"Jel:l Le: u'J 4 .4:C9, de 14 da Crt\tuoro j~ to Utlo ser(t publiC::i.dll e, em s~guid!i. 

te- - Be.zerra· Neto. R-e~ator. -- An-- · 1 r_,/ ·:~ 111 ~1~· em~ r ~ ~e!(:,m_,nad_as ~I ~oc4, e o Ir.stituto 'Srasiletro C.e :F\'!·. de~pacl1ado pela Pr~S'dénc\a •P·•t!-
tt.~n·o Carlos I uc n.ç •·• P":'111 a.s q.Ja-lS n .... o hJJa La-; ~~~.·ma. ~<:>nirl~ i.IBRA) "'ara o est:t- Mil. 

' · t,m-r' eftc'· · ·"' ' .t-·- .~ -o ~~.. : ':lt!ec1merto ele <'\JIFt-n105 p3.ra gu.rau· 
ANEXO AO PARECER !'f'l 726· C'l PXl>rcicio d2- tn.:l'S de (:ua;; e:p~- tt1· CUlt11.ra1. ~:a:ras, cotheltas, re\Ja• O sn. PH!<SIDE.l\'~Z: 

DE 1966 ' ciBlidr.dts; · r.hos ~ p:cnt?ls ta1 ccmo, expr~s~a· (Mow·a Andrade) - No expecnemo 
Redação final do Proje~o de Lei do,! d 1. co~u_tt,ls me~~Rl!tf' t:Dtrt·~pvn~ i rnt-nte ê cte•ermtna.do ?-O art._ 91 C1ú lido ti.;:u:·a me-ns.1gem contendo as r'l-· 

Jenaào n9 19, 4e 196iJ, em1:11.dado 1 dêr~cia, ri:!d!O. tele~·.u.o ou me.os se~ , E.'>tn\ulo dA. T<'l'TS. (Let n9 4.;,0{., d~ rões do v~::o presidencial ao Proje!.tJ 
~Jela Câmara dos Deputad-o~. quere- m:'ihHr.tes; _ . . . , 00 IAe n'JvE'<.::bro de ISS~'. de Lel n'~ 1.226, d.e 19133, na Càman., 
gula o exerc:cio da Odmttologia. si p:~s.taç._'lú d~ sen·;ço 2·':H .. n.o em 2. C,:L<!lls as P!'OVldt-n~~as toma()a:, e n" 135 de 196-1, no Seu-:,do que 1s~n 

,:) Cong::-es:::o 1"-~:wlo.nal decrel.a: 

A~t. 1? O exercício da Od:::t~.tologla: 
no te;:rit6Tío nacional é r~~iao pelo 
{Lrposto na presente le1. 

con::;ult?nos (::artlcul~~·es: . 'pela Com~Jt~r..tt'a ~acian.<tl de Seguro tP. de 1n:uost:>s e taxas pc-r cinco ano3, 
h dwulgar bentflc·os rec;:-b<dos de ~.r~rltola IC~SA' ('ttanto ao esta:>e·! todos os produtos de ortgem antma! :'l 

cJ,~n!e.s· . " , . ·' _ 1 :e-:ImeH.to j~:s t.nbe 1.Js d'Js prémiC>s d.,: vegetal onu:J.dos da area geo-cccn()· 
rn ar.unciar l>•e\-o~ de ~>€ 1 ,.ço .. , mo- segurú pa1<1 os var·os tilJDS d~ at'.v\. 1 mica dO Dtsll'lto Federa!. 

ddíd:1~cs de !Jk!{!l_m,\nto_ r .::mtrns f~r-: Jnde a;;ro-pecuária na'5 diversas re·! Para 3.1Jredaçáo ctêsse veto est-.1 Pr~~ 
t~.ns se . ,cot~le:ClS.ilZllÇH_G_ da. ;Ym~a: glõe.-; do p~is, tendo-fie em V1S~1. a tdtl.tr:.cla ciesiQ.N! a seS(;ào conjunta .1il. 

Do Ci;·urgião-Dr!'ntista q. e - r,:n.!.qUE·Ul conti-'etlçao d,~leal. n~ct·ssl.dade de sua r.plictçã.o, nao sO-, convocada r;ara o dia 30 do (!Orrentl'l 
Art.. 2" O exe~·ci.clo da Odontoto- .b:M Pcr·i!os-Odon!olc'og-ico.t Oficiais ! mente nas ~rC'a." pr~oritárias de r& mt>s, M 2t horas e 30 m:nuto~. 5em 

gia no território na~ional só é per- . . :l 'ff 1 rorma e.P.rü.rta cmno nns outras re. pre)\üzo t!a mate-rta jà pronrama::tt. 
n.H.ido ao cü:urgião-den

1
tJsta h1t!J~_1i· ~f'-r':. 8? so~J:s.!~eram-se pe.r;,,J~o an . . g10e~. estas seler· ·'Hldas pela C.N.S.A., · Pti!'n e::l'.e srsse.o. _ 

ttd0 por es~o!a ou _tacu .. dad~ oilc•al i tt,.óf; .cc.s ot.cJa.1"· : c)nforme: aetern·.~:Hl. o § 1"' do art. 91 · Para a Cmuissao M1sta que o d~· 
Ol reconhe>::ld~. ap~s o reg1.5tro do 1 I - os odontt>~legi_sl_as nmnractos . do E"ltiHuto da Terra. vt:i:ã rrle•ar desig-na os Srs. Senad'1-
d(p~cma na Dl~etona ~o En.5- no. Su- na 1orma da lei; _ l 3. Se o lBRA p. reme~ eu à Compa res A11t'óhlo Carlos e Jo~~ Leite. Gs 
P~tto~, n~ Si>rYJço, r;taCicnal d~ Fl~~~: \ n -- os p_-ofp~:;ô;-es cat.eciriilJCos, nh1.1. Nê.rional àe Seguro Agrtcoltl ARENA e AUréUD Vianr'-.a, do MDB 
ll~'lç~ . .a ~~ ,odo.nto.ogta, !H\ ;,~eP"•,- 1 e: adit.nhs c docent€::> Uvres de Odon- I (CNSAl, p9nt nns de seguro. ~on~: o SR. PEE·.:..Inr.~7L: 
~~·~ .~a~utar.a estadual CfJ'illp..ten

1
l- ... ·c I t'l!o•;Ja Lega!, da.s escolaR ou faculda- tratos de ttnanc!umento e empr~stt·: (l:JG!!rrt Andradcl -- Ainda com t.'·· B1fcnçzo _no C1onsel~10 ~êc?1â:.<: 0 cirs c'.e odc.r:.'ol-o[!ia. ot1cLns ou reco- ·mo e os contrate~ nt:"rc-pecunrlo;:; cl~. ter~ncta tiA<~ sessões ronfurna;; convQ­

t -~-~':~.100 °f~~al ~e!J s~·~aat.d~~~~;:çaiJ se nhf.'::idas. · CiUalquer nature?t~, d~ acOrdo co·m a 
1

:. cartas, . a P1·es1dênc1a, tn~do tomadtll 
Jl::~:·f .. _!t~afo únicQ. "'Q,.J_ando 5 ~- ·t::-atar Dos ve1: 1 .:~to;~ Práticos Lice1u·:ados 

1
· cbrtgatorlt'dade espre.;sa no Estatuto J conhecunento cta

1
s .. a.lteraçocs sotnda.f 

<I:~ cliplcma expedido por eMo!a ou . . . t1a Tcnn. I D,ero pia;}o de es mço concentrado r:lf\ 
1a.:-CI.lcl:tde intzgrante de Uniwrsidadf' Ar!._ 9Q Aos ~ent.t.s~as Pret:ccs 11-j 4. Qtm.ntos e qualB os pronuncia-, ~Amttre. dos Deputados, se ve na ne-
Pede~·aL 0 rr-dstlo f{>it~, na respect1• · r:en~· ~dos de ~cc.;cto ~om os Decreto 1 mer .. tos c! R C. N. S. A. nos processns à: <i· cess!d~de de alterar a programaç~~ 
va Re:t.orla. de a.côrdo com. 0 necre- n:~: .W.8.82 oe 2~ de dr:zel~~~~o dr.l tmtm1zay!lo cte runctonDmento de so~ i. relts .. antectpan~o a~ matértas pre .. 
t,a E(> 48 _938, de l4 de :-;r!embro d~ !{}.~~· 2~.073. de 22 de ft:ve~e!ro ~e ctcdade~ coope:·arivas cte oper<:~çóe-~. \'istas par~ os d1:as 14, 23, 2·i e 25 aa 
1%0, tem a m~sma vaii~a.de dOS re 4 

193-; 22 ·601. de 27 de fev;,te';.o f) em 8e~uro agrtco:e. • rortente. . . · 
gbtros na Dlret.or!a do Ensino Supe~ 1933, e 23.54.0. de 4 de jet .. nO.o de· ti. Que.Js as cor..dições de col:lertuta ~ F.ntre essas m.\\tl:r'!Os f1r.;ura o Pru~ 
liOr. . , 1933, é ve-da de•. I e de tar1~M ele pl'Cmio estaOelec1da.!! · J~to de Lel que Cirla o Fund~ ae Gn~ 

Art. 39 Poder§.0 exercer a Odon- a) pratl::ar qua:squer inte:·vençóes 1 pela Comp~nh~n Nacio~al tle Seguro rantia:-; do Tempo de SCr\·icr. e dá OU· 
fol01:;a no territóric nacional, os ha.. sar.grenta$ salvo as m;cas cxodcn·) Agrico:a rcNSA 1 para as menclona· trf!'i provJd~ncl~'l.s. A sua discussão hfl 
olHados por escolas ec;trangeiras tias na. rr.gião alveolar do~ maxila~. das eocperanva~. m~rcr-.cta para o dia 25 l)ele n;anh;";>. 
após a rcv.n.lida.ção do d.iplon)a e sa- res: ) 6. A qun,~to nwntzm, e-n unLhde.-i Calndo esse dia em intervalo entr11 
t:3trca!!s as dzmals cxigênci.a& do at- t /JJ pre~crere.- e apliu:.r anes(e,)ie 1 P. vn1ore:; globais, us opera~ées àe St!- d.ols -pe1·íodos de estórço concentrar.ft4 
t'·.to al)ter~or. .. . J c1€m da ~·egião gengiVO·~~ntária; lguro agr1co!a. parll lavradores e crla.· Ga C:rtm~_ra, a matéria !icarl\ aàiM_31 

A-··t. 49 ~ assegurado o cure1to ao.

1 

c) exC!rccr cargos púbtco;: e outros. dores, nf\o o~·ganizo.dos em coc.pera· 1 onra 2H, pela manhã. 
f':;_e~._eício dU: Odohtt?legí..a, cc-rn as res~ n_?_ cxen!~l~io ê.?- prof~t...;~o. em institu:- t.iv-as. co:-wrtos pelo C'ompaul,ia ~l·) No ··D1ario do vongres<;o Nartonal" 
t.r·:c·_II.-'J l;:<gats, .eo dmlam~do has .con-: ço: s assu.t~nc.ctus pub11ca~ ou p3;_rt1- · ctonal de seguros Arrricola (C~S:\.) . .!~r:\ puiJ!lcw1a, a pat'tJr ae amnh:l. • 
t.lr·l~5 m~m:10nad~s no Decre .. ~~-l~l 1 C'-lio.res. stjnm remunera ::los- ou na.o; ou por socieda-.:les prh1adas autoriZa· I n,:n·a J'i.'Ha das s~ssôes conjuntas co-ra 
no _7. 718, d~- 9 de Jttlbo de ._:9,4?· ... q1; ~ 1 ri' pre~crever e. r.~m!J_liürar me~i~ '-1 das a op~rar n') ramo, con!onue es~ ' as u;>:Jtâs l:orre-spont:lentE'B. ' 
tt-:.-~-.!::urr2ll~·~ se tenha :.a,,.b;Jch I rnnwntos ou esp~c;alJdaces farmaceu- · tnbclece o nrt 1,:;· tl& i...el no 4 4'3U de · 
JJu:-a.o _exercici<? p~·O-fL~ionr.t ::.ónltn~~ tk?s de uso interno; 120 de ou:ubrÕ ~~ !9tH .• • · ' 1 O ~n. PRl:Sll\E~,;'rE; 
U0"> l:mltes terr!to:-:aifõ d:. E:!,~do :m-1e . . . I r 
f<J:-.:-hmou a e::c.ola ou tac•.t:c\s.de q\lf' 1 el t:~resrrever e admmll>trar rnrdtca- J 7. Qual a s11:ua,;à.o, e:m 1ndtce atua!, LrWOt!tQ An.a:racte' -·Há oratton::s 
0 alp~crnou. 1 men,os d1 u~o cxtrn-10. r de 1ntegra1izaçào, Cio Fundo de E"STa- i tnsC'rtt.os . 

. Art. 5~ ~::; nu~q q•ulquer autoriza- Ad. lú. Os dentistas práWcos li-1 b~ltzaç§.o de c .. rs _ 1.000
1
• (t.~.'~<lOO U1Un~ ; Tem ,.a ,palavra o nobre> senador An­

ta~ aàwaus1_ratma a quem não fôt' ctnc.ador. ~áo c-brigados a menciona-r, b.fhl1.o de cro.-,e-Los) •• llSt .. tuido desde • rrllo \ uunfl., como L1der-cte-Psrt10o. 
l~xa:Mentr habiJi~r.do para.() exer;f~ em seus impre;;:<;o:o:. anúncios ou pla- :a lel 119 2.168, de 11 de janetro d"' · o sn.. AlJRtLIO VI.\"N.:\'1\: 
c;o dn Odoutologm. cf•.s essa qua-lidade. 'I tM4. 

Art. 6,. com1>ete a·J clru:·gíão-Cl::'n- · ' Jus'tfkaç-D.o 1 <Como Lid~:r-à~-Pe.rliào - Hão iot 
t~s~a: P~,rágrt.::o t'ulíco. A. mtraçãl) dês·.e' ; ,f'!tJHo '[.}elo orn-ctor) - Sr. Presicten 4 

1 - praticar todos os a.too pert~~ 
t'P!1tOS à QContO; Jg!S, decmTcnf.f:S. de i 
conl1ecimen·-·>s ~dquiridl}s em cn~so 
'l'(l\Jlar ou em I}Ul'St\& de -p-Js-gracl~la 
•--'o· 
t"'n' - prescrevN e aplictt .. r especia· 
l<ladzs fa1'nUI.t'!\·ut cas de vso tntemo 
= (~xte!'no 1ndic<tdM em Odontolcg!n; 

ITI - at-tstm· no aetor de sua nti· 
'id:td~ profissional, estadoa mórb1dos 
~ outros; 

IV -proceder à r-ericla. od')llt.O·!rgal 
tm fôro clvil, ~rimin~l. tra~alllleta e 
t'm sede P.rimjn!t.(,."aUva~ 

v - a.plic:ar anertesia local e tr'..!n ... 
eu lar; 

VI - em:prega:r 'l ana1gE•sia e a tüp ... 
nofie, desde que comprG'\Ta.ctsmente ha .. -
hilit::~,do. quando eonstit;.úrem meios 
.e-fie!17es pa.ra o trata.!tle:>nta; 

vn - manter anexo aa consult.6-
rio, la-borr::tório dF prótese. aparelha~ 
gem e insts.laçiir:: adequ~das para pes. 
quisas e análiS('S clin!ca-3 re1aciC>na~ 
das com Os cosoo e:;pfle([icos de sl'a 
especia~idad~. bem romo aparelhos de 
Raios K para diag-nóstic., e apa-re­
lha.g€'11 de fi&i<Otera.pia; 

artir:o s€1á punida coen multa igual a .L~ Co-mpan~~ Nacional de S?~~- ~te, L uo.)e duo.~ notiCias que merec~m 
1 ·4 (Uh1 Quarto) do maior salâ.iio .. ro A., .. tcola lC~.._.A) • !tlndadra em · 904, ~ser coment<ldas, uma d.el1~. em "0 
míntrno 1i.g12nte no :Pr.ía. ele\'ada ao foi ~eform~laac:~ern ou;ubro de.,.19-64, 1 Globo·•. subordinada ao titulo_ ••co ... 
dôbl'O, a<• t.riplo e n-o quMruplo, em pela Let n 4.4.-". Hou;e aturLLac;uo, I mls..~!\o :1\!f.stR rett'm 0 OiJdH'D de TrlUJw 
ca:w de : e!ncidências. tr.oderntzaçt~.o de seus objettvos, ma~ ~a0.. "' 

Art. 11. RelaUvatne:lt-e às formas poder.la ter sid:J a tare!s. conJwsaL1a!"' A Comis.>ÃO ~n,ti'l, é claro, conn ,, 
cl<! prop~, ganda, aplica-se ao dentista melhot cem o fUnCionamento <\03 d.ts· \nome inct!.ca, constihtida dr. S•.·nado­
tmiCico dct'l1ciado, t'::tt que ccuber, o posttvcs do Estatuto da Terra. _san~ 'l·e.s e Deput,1.dos. não permite {lU~ a 
úhnosto no artigo 7tJ desta lei. clonado a 30 te no,•enlbro S!:!HU:lt~.;cód:go de Trânsito tenha trànsito ~ue 

Disposições Gerais 
Art. U. O Poder Executivo baixará 

iic•:eto, dentro de 90 <noven·~a) dias, 
r~gularuentando a presente lei. 

Art. ~.3. E;;ta lei cntro.rá em vigor 
na datr de sua publ:caçãa, revogadoo 
o Decrr to· lei n9 '7. 718, de 9 de jUlho 
de 194.\ B I,el n9 1.3H. de 7 de jo­
neiro d·:! 1951, e demais disposições am 
contrár;o-. 

O SI!. l'ltESlDE'\'rE: 

No Estatuto da Ter;:a ha. mer.:--úe3 a ~ua votação seja ultíma.dn. E entáo 
expressas a pni:tlcJpaça.o obrtg;at6ria. 1 rM'li.~ u:ma vez seria colocado 0 ::::~nil· 
da Companhia Nacional de S~guro )cto da :República e seria co1ocndn (\ 
Agrico!a (CNSAJ nas operaç6cs do 

1
cãmarfl dos De!mtac1os numa Q.;l<;lJ~:·o 

IBRA e demats ól'gâ3S oftctats I'! a re- 1 in~wteutável perante o pavo. 
forma agrárfa, para ga:rs.nUr, com se- : Um Pais sem leis que regulem a 
suros, a:Has operaçO~:!. IL~~n;;'.to é o nosso País. E quundo mn 

1. A verdade é que de órgM d~ ~ó:Hgo é e1aborado, que-m i:'lln"je ll 
lmense. 1mpcrt.lnrla, como a Compa. ! ~~-amítnçâo h Oêsse meRmo Ct·dktJ é f' 

nhia Nacional de S~guro Agr!cola reprc:;en~·1H."-tlO popular - no cns"l a 
(CNSA> pouco se saiba quanto ao sc:.1 C'>missão ~-list-a . 
fu.nctona.mento ou sucesso. A verdadE S'l'. Prca1dente, vou Ier dois trrc!.Ln 
~ que existe indife:·enti>Jmo <1os que e ··:omentá~loo. (Lê:) 

<Movra Anaraae) - o e-xpetuer~te nos podemos cha.,nar de intcressttdO!) ••Regilnentaolmente a. Comiss!lô 
b.o tr:-oblema. Isto f a?. parte cJum es· · deveria ser apenas de Deputados, lido vnt & pubUcaçl\o. 

\ 

Sóbl ~ a mesa requerimento 
forma..-.ões. que serâ, lido ptlo 
Secret lrio. 

tlgio de atraso no nosso dest>nvol,.l pot.s se trata de exame, pel~i Cá-
de ln· ntento té~nlco. mara, de emenda do Senado u~"' 
Sr. 1"\ 1. As tnfo·:ma~õe<; or& soltmta.ca~ vez que o substitutivo não é ma·s 

Ju}temos indispensavets, eomo ~ubs\ que uma série de emendas." 



Quinta-feira 11 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1966 2111 

Dá-se a entender, P~?rtanto, c;.ue o pcis, já o disse, sOmente hoje ::Jwg:ou- · ciar ao senado Federal dizenQo que• -'\"U'echtamos: que ficou demonstrado 
Código de Trânsito nao anda, não me etn mãos a comunicação, nem e.s-·\ a Comissão deveria ser espec\.al e não o )lltel'êsse que o Poder :executivo em 
tr~tnsita, porque a Comi~ão não ~ te:·. , tamos ferindo o Rebunento lnte<n?· , mista. E, imediatamente, fêz novo solucionar a questão. Bsperamos (lue, 
mada apenas de Deputad?S, m<'!'~ r.a;n-! F'stamos, nós, do Senado da ~epu-1 ofício, retificando o anterior, soüci com a aprovação do projeto, após, na 
bt'~ de Senadores. Senao, veJa•nV~. , tJl1ta, interessa.dissim_os na votaca~J de 1 tando o nome dos Senadores e dan .. turalment.e, --os e..studos q•Ie setão fei­
\Le·.) 1h,. Códígo de TrânsHo que ven11a st!- I do o nome dos Deputados que àtve- tos no Congresso e introduzidas as 

•·J::ntretanto. os senadnres •xi- 'tisfazer a ex.peetativa do yovo.ora~l· 1iri~m compor a Comissão Mista a, possíveiiJ. modific3:ções pa~a aprlU:·?­
glram que a comi~são fósse :nls· , le'ro. TOdos sabem do tt.~?alh l qu: I fim. de que cumprido ficasse o dl.s- -r.ar-Jo amd_a mats, estara reso~VIJ;O 
la. Pretende-se eleger Pre~idetJt~' 1 se féz nesta Casa, ~o. estorç.o, e -~. , post? _no. Regllnento Comum. Est1t ~s~é. aJ?gUstmnte. problema que vmha 
0 &nador José GuJomard. do IJ~ta para que delfl s~J-:;se u.m~. ~.:ód\o Prestdencla connrm~u os nomes dos p~C'JU~i'cando gia~demente a. cla<:..~e 
A Vice-Presidente o DepU· :<··\lal, de apUcação facil, a~,;cJ.o un Senaõ.ores que ha•nam sido inic:at~ tlabahiadora e cnaJ?dO uma situa.çao 
t c~e, /- H rcurno eu: ,, !v .... r.salmente, com as ressalvas ratu· mente il'ldicado:; e 0 Sr P.J.ésidenH~· de r.Jal-esta:-. de at.flJos ync~mo, entre 
a 0 oao e 

1 
' · rajs, que não p!'otet::esse a g.rue_;s. ,a da Câmara desi['.nou os D~nutadns Pá-i as .d~:~'l u-:~ssez, de empregadores~ de 

os senadores nada exigiram. Pt'- in!eressados, aq,ueJes que- pte'\.·-ude:r, ·e ,.~ ~ .. , t!l1,}Ier,ados, 
(i,ram que se ctunprisf>e o que de Ler· : \Pr 0 tránsilo nas sua" máos, P. :uto ra compm m a . CoMi~._. ao MJst~. J;i;' .A. no~so ver, entre as rnletas refor­
mma o Rfgirnento comum das ou~l~ ..,,1mente o trânsito, a~ _leis c:ne pro- qUE' ~~e outra. tmn;a ~ao pod~rl_a ter\ m~'-~ de base que o G~'í~sn•) da .revo­
casas do congresso ::-;arional, CIU;'. JlG pidarianl, através do cod.ig~ . ...-~::\.as e: tramJ.D.í~ao um PlOje.o de co!l1g:o, lução em•icu a.o CO!~g;.·~.-:;.,::J, essa pode 
~~u a.rt. 39, ~ 2~ estabelece: 1Le:1 ,d~terminadas ~tltude~ ~ue nao ~e c,·oa .1 As."~m. ~ no.tH·i::J. l10je divulz~rta. pe-\se1· considerada uma úas maiB impor-

"Se se tratar de rojeto de có- :aunarn com os princlpJOs que n_us de- los .hma's a que se referi'.t o Dr. tant-e.s. O reilt'XO lle!.iati·~n que a Le~ 
digo, as emendas ~rào su'orm"~\· 1

1 
~e-ndem~Js, nós, de::ooc:.r(l.t!\S bra':-llt:.YOS. i Senad·;r ~Ul'elw Vianna ??ntém p:·o .. 1 gt<;lação Tra?alhista \'Jnl1~. cs.u~an<io 

das ao p~recer de uma ~f1:!1!ssa.o i Sr. Presidente, 0 Jorn.s.l "Ultima Hu- 1 fu~do equ1yo~~· ru~s que JR é u:n ret~: ao dOOe_tlVOl~liDef!tO e.:~ ?·ospeii?ade 
mista da qual foram part~J % re- : ra·• também trat.ou do assunto: : tetad~ eQUJV._vo·'. nu o se sabend? qul\\J \ da Naça.o Biasn_eira se~d. ttnula_do, ela 

Jatores do projeto ~m cada un1». · a razao r"TVe t'XI.'>te psra determmar & . Bi'n. agora mod,ficada, (•::.t sera agora 
das Câmaras. "" "Deverá reuntr-se hoje a Comis-

1 
sustentnç~o de um~ falsa impreSI:í:i.o.' implantadP .... em bases so1h1as, a iim 

§ 39 Para os efeit.os do p<L,_.:.·I:J,rll· são :.\1:ista destirlada a dar p~r~cer I em t_õrno 'ia compos1çáo de uma Co- 1

1 

ele que o. trabalhador _ten .. ~1a o amparo 
t() aute:riot·, 'i\ Câmara re\'.'30'.-a as emendas do Senado ao plOJeto I mlssao p3r:l eéile a.ssunto. que constd••rnmos de JUSnç~. e que as 
d10 caso, o Senado da Rcpúbli- de código Nacional do Trânsito. A: Parec~ a est;~. Pres;dência que tü c~nsse-5 patronals to.mhent Fe ::.intam 
ra\, ao devolver o projet<l à 1n1 comissão, que pelo Regimento ds· i muitos interesses em jõgo ::10 caso ctoi mais f',;timulRdas, encora:adas, para 
dadora \no caso, fl, Càmara'. rP· ,·eria. ser especial da Câme.rfl, in-! Codigo de Tr:lnsito. E pa.rec~~lhe I de.!>ellvoJver s:1a.s <.l.tívldad~3, amplian· 
municar-Itle-á os nomes dos tre ... Jl· clui senadores, que pretendem ter 'amda que existem pessoa.s intere . ..;sa- \ do o mercado de tratJtübo. Será, 
bras da comissão mista." a 1\tesidi!nda do or·.~ao''. da~ em lf.:J.l informar a optnião púhli-! ig:u.almente. fator im.;wrtante para 

P"ol 0 que rez a Pres:dência rlo se- : 1 . . , 1c a -"e A um ca a respeito elo assunto, inclusive: F1pLc~çáo ào capital pr1v.:t~,J em .nos· 
1J!ldo da República cumprindo ê .. t.,·. 11 1>.

1 
no~sa P1a~ma, .Ih 

11 n ·' · l"nar dlflCUlc'ades para e. t.r:nmta~~ão' •· Pais Que, em face aa situaçãG 
· · ·· ·' esc arecrmen o. d . ' f c ·e M-''"' I nL.wl n.;o era apl·cado "''Vid m 1te mtnação do .Regimento comum, que: . . . ed de I31'asilla, o PIO;e~o no ongr sso. l '7"• apro·: • . · ·~ ~ ....... a eJ , 

·eae a matéria em espécíe : As notiCias. Pior eJ.nUlt' ll ·• veita a opo:·tunidade para deuc:al' ela~; f!titando-lhe o estnn:.tlv ~·ara tanto. 
•' , · :tanto a publicada na" una orn "d t 1 A ·p a- d"·· ,. -t · Ora havia acontecido que a Prest· 

1

· . .. 0 01 bo•i E 1 ro. de uma vez por to as. que se rat;;l a rov _ça.o eMe P•OJc: o VISa um 
~~.n. ct8. da Càn1ara dos Deputaàus, pOl {:-omo a. p~bhca~e ~~~nte des~a c;S/.:1 I de projeto de código qu, só pode SE'l' i dc.,envojvlmento segUI~O,. proporcio­
f'Q~lfVOCO, por certo - porquan•o .~.·c-1 · E~a., c 1mo 5 u·w mell~or estt' estuüado nas :::uas emendas at>.:(..Vé::>; na11do o.o.s nossos patrtccos condiçõe-s 
ronnulara.'R sua decisão- nã~ cum· ,pode;!'- es~re:~~d~ ~i feito para que õe com:ssào mista, comissões mistas' de seg·urança e_ estimulo para !orn:n. 
pr,ra o que estabe1ece o Repm~nto ques ao, P ~ d i.e· fie ssem har; que são con!:.Htuída.s em número rem novas scciedactcs, wvas empré-
Cümum. E, um ofício que env:a ao em se cumprm 0 a 1' da Con r~s-1 tgual de Senadores e Deputados. E ao sas de capital privado, ') que contri-
Stnndo da República, declara q•tc ha.- monl~a.s ~ ~u~- ~asas Óe asstnto mesmo tempo que uma vez organi- buirá, ce~·tamente, para a aesenvolvi­
tla uma resolução da Cámata dO~ ~o~ Nacwna • rra ·1 o-se . . .T cüt I 2acta uma co~lf'lsão mista uma elas : mento d:e nosso País. 2ab(mos qu~, 
n~~uta.dos regulando o § 89, do art'gtJ deste port~, . • ... e gre.nlle .unpo.t ta 1 te··· casas terá a presidência e' a outl'n. o! até agol'a. a economia de muitos dos 
fi9, de uma Emenda Con~tLucion<•l, a . u.m,,dos n.~c<; àntpor;;~tes Ja~a~:r~sso) enrargo de. re.Iatar. Assim, é da tradi-~ nossos patrícios era .1~~vJada desta 
de nç. 11. i c~a .... ~s ~ias uas a .. as 0 0 

· : çáo que seJa relator 0 membro da importante finalidade. Alguns de no.s 
Provamos, então, numa questilo dt I Nr.r'~on3: · d. d. ., ~ c· ·1 casa 0 ,..i"'·nãria da mat~ria e que a. :;os pat.rituos, por não encontrarem 
" i te tad que o p ·o•etl.l Nao lil\'3. ;m3S os Jt'el. 05 \.12 a- . o• ' • . I ]' - . 

r.r·~em aqu- sus n a, I " . d f d 2J1 oc; nossos diret+os presida o mf'mbro da casa revlso:·a. ; forma de ap Jcaçao segutrt e que pro· 
t!e Resoluçao da C''imara dos .iJ;pu-~me;a.i e er ~a~~--- ~. 1 nâo pode ;ra· r' Esta a ~l·aó.i~ão. i porciona..5se resultado t.atttlJém seguro 
t.edos era de 30 de jlUlbo de l9il5, e O eg men fJ d.., .... .,a ~ 1 chegaram a aplicar seu capital da 
a Emf'nda Constitucional n'l' 17 r'·a de <;a .. norma<> para 0 Senado nem e: Não hâ, pormnto, novidade alguma , maneira menos acowelh' V''l até mes 
novembro de _1965. ConseqUentcm~n-

1 
P.egtmento do senn":1:J rra~a nonna~! mns apenas o exercício normal àos I mo en1 excursões no .,.Ext~r;o;·, porque. 

te, a. Resolu<;~o. de 30 de junho .. Je 

1 

pare a Cárnat~; Ma.~ u. Regimento Co deveres regímrntals - 3 presidênua não vfam condtcões de aplicar suas 
19f5 não podena ter regulado ~r.n- mum tre.ça n~ .ll'lS rala as duas Casa~ da comissão cabe ao Senado Fcdt'ral econ:Jinias, dentro do Paff:. outros 
dpto. estabelecido na Emenda '-::ons- do CongresS? .Nacional. E a Mesa do e 0 relator sa.1rá da. Câmara, porque tr~nl5feriram para os Bancos do Ex· 
!liUCIOn!l-1 de 2? de novembro de_ .~G3. l senado decidiU bem, ~uando dc[en· foi ela a Casa iniciadora e o Senado terior suas reservas, .~uas economía.s. 
'I'<'ria. s1do, pmtanto, mal asse<5 ..... oiadn. deu nossas prerrogativas e, no ca!'!G, I a revisora. Assim também a presl-
" Presidência da Câmara dos Depu· las do senado e d~. própria CàJ_Dara do:'!: d~ncia cabe à Cãmara. qwa:lda e 0 com a apt·ova.ç~ dêste projeto p~-
llldOB. . . • Deputados. (ll.ftato bem. Mw.to tJem) ! Senado a Casa iniciadora.. r~~1._ mud.~rá s~ru'lVelm.: 1 e es~. s1· 

Fm s1nte&e, pma dar cumpu;'l:'cn.ú. • l tuaçao. po1s, ehm1nará, e~m duv1da, 
a um disposit:vo legal da lei '10nto:J.· 0 SR. PRESID~TE, i Com éstes esclarecimentos espera a os pontos <ie atrito entre patrões e 
uva do Congresso Nacional, hom·e uiJl o..roura Andrade) ~ SObre o e.ssuu· ; Presideneia que amanhá o n..ssunto empregados, propiciando a tranqui.-
~ntendimento entre os Presiden:c~ d.~, to, a Presidência confirma o que acabtt, \! fique convenientemente noticiado, no lldade inai.spensàvel ao bem~estar das 
duas Casas e a lei pontificou, a qm·s~ de !;f'-1' dH.o pelo Sr. senador Auréllo sentido exato em que se ?J'lSsaram <,S\1 classr-s pp,.t.wnal e tratJ~lfiadora. 
tAC' foi dirimida, a solução foi t:ncon~ Vianna. De tato, ,·otadas, enf 1orm:r. tatos. e taz votos por que a comltisào, 
trada à base da lei e foi const:duidrl de substitu.tiHl, as emendas a:o sena· mista possa reunir-se e instalar-se, e I Pela 1egiif! .. J ~.o atual, .s~·. Presiden~ 
a Comissão M!sta de senadores e denn· ~ do Federa-l, no·, ternlos do Regt-nento tnicia.r, o mais ràpidamente possível. I te. o t.::abal dor só tem direito à re~. 
tado.s. ' 1 . compensa, indenizAção. quando des .. 

; com~ Al't. SJ,. t:>te. Pres _dencia a~ os trabalhns que são da sua respon· · pedido, dis.peilsado sem justa call..;.J., 
Ma:s adiante o jomal: :devo .. ver a matena a. ~ .. a,.mara at': sab!lldade. , De~$a. entretanto, de :;f'r ir~denizarto 

"Desde :3-quêle mês até ho.1e e.·~ Deputados têz a mesma. s.~ acom~a I o SR. PRESIDE~1'E: /em ;.muta.s outras circun.~tàncias em 
comlssão não conseguiu ttU.nirw nha.da dos nomes dOs Sts. Se~advres . que deveria sê~lo. 
se. Já houve três convocaçoer;. que deveriam con:por a comtssao rn1s- (.'/loura Andrade) - Tem a para-~ • ..· . . . , . 

1nclusi\'e ontem, quando apareceu ta .. por patte do Senado F. e...:ec·,l, jtm•l vra o Sr. Senador At.flio Fontnna. Na PróP•:a JUSt·ifica~n·~l que acom .. 
El.penas 0 9-utor do subs-t;jtl1t.!YO temente com os nomes do<; 8rs. Depu-- IJ~nha o. P_JOJcto temos !lle êle .tam-
aprovado, ct Sr. Nirola.u 'I'Um:t. tado~ que serHt;n rJes!g>19.•Jos pelo sr.l O SR. ATtLIO l"ONTANA: bem .-;:sera mdenizado" 1U~~ÕCJ .sau· es-
:Foi teita poya convotaçá'l Jt~nl P;tt)ldente da Camara >tos Deputanoa •Sem rensão do orador).- sr. P1e~ pont ... "n~an;_:nte do ~JTifJI.·go, qua~do 
~o]· e." ld t o o S rtad res recentemente se epo.,enwt.r por tempo rte serviÇO, 
u o ST. Pre;;íder.te da Câ cara respon~ : s en -e. '"'r";• e 0 ' . pm· \-elhice ou por invalidez defini--

A primeira cmnocação compareci. d~u ao S•!nado m!ormando que lhe pa~ i o SL Pt~s1d~n\.e àa Repúbhca. _enc·a~ tr~·a e mesmo quando despedido com 
'Nao hom·e nümem. se !'ai! aram H- l'f'C:la que a comissao deveria. ser es- i rulnh.:·u _f, o Con~ress~, acompaJ,hfldo justa causa. Deixará, neste caso, ape­
n~ctores. falta.rflm deput,ados. 13e we ~e-cial, composta npenns ác Deputados\ de Mensli~e;Jl, O ProJeto de Lei que nJ:~. ~e recebe~ a inrl.eniz:::ç-ão cOI'h 
nao falha. a memorla. al.1. Bf· enconna~ F'€derais. e não :nlsta. i tornou o O· l(), de 1966, e cr1a 0 ! 0?do 1 cc-rreçao monetaria e a cap,talJ.:.aç::lo 
vam dm.s _represen~P.n:..es do povo, t eJ A propósito do asunto huuve uma,' de Garantia de Tempo de ser i/iço, de J~lros. 
tora um deles. ] c;uestAo de ordem, !eYan! a da em Pie- 'i dos Tra~a.lhedores. Portanto, alnda. que de::;i.f'dido com 

p~1ra. a conyocnç-5o àe ont.f'm sen!I'l.t · nário, p-c1o S1'. Sen.a.dor Aurélio v:an· Acreditamos que, _aprovado, . t!sse ~usta .cau~a, êle terá garan~~da a sua 
r~rceidente, recebi a comm:'.!caÇâ0 l;o!e, ns Procurei o Sr. Deputado Adauto projeto será sem . duvida nennuma mdemzaçao, para seus dependente8, 
porque só hoje o encarregado da t;t;,~ Lúrio Cardoso, t<;11e me. de.u. as. r'.!tôe!- uma rgr.ande conqmst.a nA-o apen~s f'dm em ca.so de morte. o que não acontece 
mo.vt. trouxe o oficio asslnado pr19 de seu entendimento. E, recebendo bene.rcJO dos _traballl~d~res n1as o attullmente. 
Chefe das com!ssões Espet~a1s (ta Ct~ t,r.jnhas objeções, cl:.amou seu assessor pov~, da_ Na.çao Brastlerra. Beneft· Nos casos_ de díspensa 1njusl.'l e ele 
mara dos srs. Deputados. e indagou-lhe f.e tra ...--ertlaüt q\le a t:iar_a la.1~amente. ~s trabalh~~ores e ~posentadorut,_ a c1;mta bancár11. vin-

E para n. convocação de hoje tam~ }:tesoiução da. Càmara dos neputaoos ser~ capaz de pactficilr a fami.ua bra~. Cl_llad~ Jica, 1mediatamente, livre • 
bem sOmente l1oje rEcebi a p.ap,:let:·, era anter!or à EmendJ. Consti!UClO· s11e1ra. _ dtspostça<J do empxegada; :l mesnw1 que se enconi.rf.L nas minha mãos. hs1 nQ 1'1. sua apresentaçao foi precedida de quanto A seus dependentes, no caso 

Logo nem 0 senado da Repú.blka O assessor verlftcou e connrn-:ou lcng-os rliálogos e debates enüe M de Jl_1°rte. Atualmente, na despedida. 
\"em 1 .. Lando ps.ra que a preskl~ncia a.quUo que eu dizla - que era a Re• classes interessadas e membro~ _do ~~;~st~! d:~nde de dcmor:J.ja ~lea­
da Comissão lhe caiba - Jião p!tit~o<.l soiuçllo da Càmara anterior à ErtJett· Go"Yêmo àa unH\.o, o que ~ontnbmu, It.t. IqUl ~ão~ ~a .daposentudoua. e 
11. Presidencia da comissão Mista nã,CJ C1fo Constitucional. O 81'. Pl'es;ctente corno era. ae esperar, para dar ver· na rnorte naoa evi 0 • 
pl·.:.iteou que o rtelfi.',Qr fósse um ti:.em~ dE1 Câmara incUr,nou-sc com o fato, , dade1ra !>Olllyão. a tão jll?portante :Nos 
bro do Senadn da. Re-pública- - nem e c:tlamcu à ordem r ~u n<:.se~sor que ! problema, qae vmha hã. J?Ultos a:q;oa 
pa~a a ('J'J\'C·:a~·•o de on!e:M. r,'>l'1Ji:: 1:;: ; .. , .... ü1 u.,.to 1.;:. ;. a1,<· .. >, ll'l~ o]~ .. ' ex1y;inrlo tiina reestrutura.çao, uma re~ 
__ t!i ~-~to ~.J<>. • riM!, v~ • coJ114>tor ~ eq10tvW <f:t •+ !$]1t 9t.f i>,Jf tr_~)IIN.. ' 
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o Sr. Antóll.io Balbtno - ~Iorauur' enn:bate o ~r, Presidente 1s. Repú~ foçr,e à:; re-~pomabilidades e procura dever de- oficio, o Presidente da. R,.)­
blica, nmgu· m, nenhum de r;ós lhe c:empre com IealdaCE defender a sl~ p\.'J.blica, e fazer valer o criténo cor .. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - nega qualidl dcs de honra:de:t. Mas, tu.:tç~? dos outrCY>. Não pa,~.tícipei de retlvo, ~om a segurança com que im• 
• •• do processo po11tico do p.-'\ .. s, (fan- precisamentt pcrque essas q11alidades reum~o alguma: com o Sen~dor Mem pos a maioria. do Congresso o vota 
11)-!lle moralidade. não lhe são negadas, não era de se 1 de Sa, ~o Palacw do ~overno, para vmculado. O que não se en~~nde. no .. 

ora, n1\.o se corrig-e uma j:.dtm·cão esperar que se comprometesse diante, tratar ~e.ste &!:õsunto. Mmha presença I bre co~L~a. é que o Pre.suumt-e d~ 
submetendo-se a ela, às suas con.:;ew ~'~'-' ill.teréssei escusos e condenúveis I nu Palac1o do _Govérno com o _Sena~ 1 Repúbllca., Quando se t~ata de tn9.-"" 
q léncias ou às suas repercussdes. O ritlfa .mprm: ir. 00 processo eleitoral, I dCJr M_em ~de Sa, foi para exa.nunar a 1 téna em que t;,_em juiza pessoal. 4 
Govêrno que quer ser renovador in- ·d·d . . . t· de busos de des~ rucdifJca.ç~o do Ato Complemen~ar, Imponha~ à na.çao, rnesmo qlmnr::lo a 
vt•ste contra os vícios dom:nantes, a mt 1 u c~ :e ,~va . a ' " o-r' r n" 18. Foi des..::.a reuniâó que ~ ~mi~ \1 maioria do Conwess~ é contr1:h"!a, s 
contra as falhas atuals pá-:-a exercer vlos. e de e. ~es .... os, vmdo a co~1"~."' a nPnte Senador Mem de Sá t>a.rtlcapou. a .!!>Ubmeta. ás ex1gênctas de uma par .. 
a. tareta própria de todo govêrno re~ a~ Qt.e ~al 1 .~ ec.samen~e PEO!JL la •. de I Faço a. dPclaração para resgua:r.dat 1 clalidad<!, oomo no caso da C'éüula 
novador - a tarefa educativa. Não ~ovo, nao EJ a_l?erturbaçao do ~ 0!0 a pessoa de S. Ex._ Não sei qual sua Individual. 

llvre com fl prJ.tlta do poder econa- opinião qttan•o ao Ato complement~Jr 
~l! submete a injunções. mico, pela . ondliaçáo de int~:é.:;s~s · h? 20. De Ii.üm, apesar de não ter O SR. DANIEL KRIEGE~ - V. 

o Sr. Heribaldo Vieira - }..[~s nü.o entre o.s me tos idôneos e maís quah· Ptt-r~lcipa.do da 1·eunjão. quero decla- l!!xa .. não faz ju~ttça ao PresH:icnt" na 
_J:ode deixar de ser realista. tlcacos nas _habilidades do processo t·ar que t-omei dêle conhecimento. Republ!ca.. V. Exa. não pode P.S9J.!"'• 

etett.ora.l. N-~o pode o Presidf'nte do. Jl a minha conduta.,- Sr. Preslden~ cer que êle tem, por dever de :rn.rw• 
O SR. JOSAPHAT MAR'!NHO - R..epublica 1q_ui~scer, f;obretudo 'quan~ te, Srs. S{•nadores foi aquela. que as~ tl~o,.. peJoo deveres decorren~es da. 

Eo se renova reeducando; só se mo- do se obser.a que a direção 3uperim· ~umt na. Câma-ra quando 00 Sl.'f>, Depu- po~Içao que ocupa, adotado d1versus 
difica imprimindo novos rumos: só se do J:St'tido, ,!onquanto houvesse expe- tados votaram contra. 0 voto- vin ... med1~a..s que não. corresp?ndem. d~ 
wr:ige vanendo da prâ.tica os males dído essa rota, nunca fê:-.:. por sens culado. Trata.va-se de ma.téria que in- Imediato, aos ~nse1?s popu~ares !· !10 
Pnl curso. Pois êste govêrno. procle.- elemen4os r lais ..:-esponsáve•s oxigêl~-~ teressava e11senclaJmente à. Câmara e entanto, tem u~ceb1do do Cong.es .. o. 
mando~ze rrnovador e moralizador, ela ms.Íor tia adoção da p;o~id.ênci~. eu, como Senador, não me julgan. no nes.~e propó&

1
lt-o, d1edsa.lrdagdutlJ'dN~ dA. 

:mprime o que de bom ínstituin, como . . . . d da 1 - direito de interferir Por lsto tam- naç.,.o, a ma or sol ane a. e. r umt\ 
~ cédula eleitoral oticial, para todo A PTOVldenc 16 fOI a voga pet 08 ç. que I bém na. cédula indivtdua.I que Iiã.o in- hora. etn que os. correligionários pro• 

d t nem . se~uer escondem c:eus m er sses tere•savn. ao Stna.do, po' rque 0 Sew clamazu, reclamam e os próprios a.d .. 
c país, em tô as as eleiÇ:ões, e res a- imecila.tlstas e personall.stas. . Dal .a nado continuará R realizar a.s eleí- versilrios da outra casa, muitos dê: .. 
beiece o critério condenado em tspccas gl'a.tidade dêsse. Ato no proces.:so elu: "Ões, atl·o:vés da cédula única, não, le.s, cotlco.rdam e-!U que a .lt~elhor tiU,• 
passadas, e hoje tanto ma1s condtnáw tou:tl, ?ara f~~1Htar. de nOvo, a .. mâ iJver uma pa..la.Yra em contrá.rio. tuc;lo setla a.. eedula.. it).illVld.ua.l, ê~t 
vel porque a experiência iniciada cle· cuia ae p~t1cas que- se deve ... ü\m Mas, Sr. Prestden.te, Srs. Sen&darea, n&.o pod"r1a 11ca.r ind1fe1·ent.e a ê.ss~• 
tnnnstrou que a cédula oficial prC'du~ extrrpar e 11ao consagnu. também nlo encontro razão para. a.pêlo.<J. 
~na efeitos corretos e moralizadores NAo poderia aquiescer o Presidente tanta veeme·ne'•. n-·onheço 0 d'··e!-

.1 · - d •· d .1.0o .n.çw .u Sr. Presidente e Srs. Senadores, 11.1 
!la.c; e1çoe1; 0 pa..... da. RepúbLca, principalmente qmm 0 to. Eu também fui opoo1c10ltista. e :hti mesmas diCicudades e a.~ mesmas ta.-

Mas. Sr. Presidente, essa reaUdalle saii-:mta sempre quB é Chefe de Esl a- ..:os lu&!s: duro.~ onnctclonlst-as, IJ.5Stm 
Ó • 1 d j r·1· Ato 1 " v""' .cilldaf.les terfi.o a situação e a t>PO,• 

f! c nvoca a para us 1 lÇar o • do que dil'lJe Govênl.o revoluc o!l1tlo como é o nobre Senador Josa.phat slção. 
11 postertori, porque, na verda-de, o em desdobramento. Mas, um movi- Mtlrh1ho. sempre gentil e generoso, 
Ato não deconeu de nenhum respeito mento revC1lUcioná.rio não t)Ode ~r· mu contundente como eu tan1bém O Sr. Jo1apkat Morfnho - Nã~ 
â realídade· o Alo resultou d_o a.:nun· mitir que r. Chefe de Estado se con-J tul. . , meu nobre co~ega, tenha V. E.-.;:a. p~ .. 
plictan1ento' do Presidente da. Repú· funda com um chefe de facçõrs. . QUero, Sr. Pre.srdente. drzer Qt:e 01; ciência! As facilidades\ da ARENA vã-11 
:oiíca com a reivindicação da ARENA. 0 Pres.dente da República, uo; m.and.ato:;, agora exercidos na CU.ma. ser imensM! ..• 

Tenho, aqui em mãos, a No1 a pu- cnso mais do que qualquer outto. ta. <los Deputados, foram Ot,Jt~rgados o SR. DANIEL XR!EGER _ v., 
bHcada. a 16 de junho de 19G5. pelo dad~ as ~rcunstãncias por que passa pelo processo da cédula ind1V1dua~ e Exn. dii-me uma. noticia alvi..c;sareira. 
qual "o Gabinete EK.ecutivo \la ARE- ~Nação, dt~verla guardar uma ntitude nllo o.s encontro Uegitl.mos, Sr. _Pl'ew Nl.lnca e1itrou nas minhas cogitaçõe.t 
NA, reunido, l'eivindícou, a-lém do d á ·bit a fim de manter perante stdcnte, Sr.s. Senadores sl\o legitimo:;, esse fat.or. Spmpt"e entendí que a e lei• 

d. . I" d o :'1 ~ 1 ro.- ~- . e' e '·• l:'epresent.am a. vontade populnr, Por çáo fA-se dest"' ou dnr.uel" fornl•, voto \stnta • t"ecomen ar a apr v.- toda. a N.\1,(~~· ~ a:-ttondad 5 d d9,,·
1
• tsto, numa hora de dif!culdades como V;') a. "' "" ... 

çâo de metlldas legi-slativas transitó- precisa est_ u lll'"estldo como E.CU , ll8 que estam()S atravessando, não ti- Aliás, pertenço a um Estadl} da .Fa­
rias que determinem aplicar às p1·ó- gente. AgH1do como agJu, den~r·n~t~a nha eu 0 dircHo, QLIQJldO não er~ t~~~~~~od.~e s~~~~o~~~~e~~:~o a~~~:: 
)nmas eleições o sistema vigente no quE· é PreJldente de todos os b. astle1- 1 candidato a. coisa alguma porq1.;.e te~ . . . , 
pleito e1eltoral anterior e que se rc- r ,mpôr pa.ra mandar para 1 1 · i d • d 4 c1sào das Utnas, P(}Iqne ... sente n 1411e 

"dul d t §. '' ros p-a a ' é ' .n la. a naa um man ato e anos, e!a re-presenta a expre.ssn-o da YOll• 
tere ao uso das ce as e vo a.<: 0 · exercer o arbitrio. Mas.' , _compa-.. de me opor às jnstas reivindlcaçôes,, tade popular. 

Oepots de~sa Nota, a .AB.ENA n3o lJheiro ele aeus eorerUg1onunos da. stgUlldo o entender dos S1·s. Df'Pll-1 
pode, sequer, arg·Uir contra. o PSD,, ARENA. quando de trata rte inl.pdr tados, que não são só os d& ARENA, O Sr. Josaphat Marinho - Mas v. 
<tuanto a pedidos hábeis. Nem isso 1

1 

providCnci \ discriminativa. ·.1ue depõe posso di:~er. E todo o Senado sabe que\ E-xa. sabe. que tsto nllo ocorre f'nl 
pode faze-lo, Sr. Presidente. porct•.le. Cia nossa. •:ultma política e v:~·Ht,'l. o en nunca dirja uma inverdactr Re~~ toda o ~s. Não há a ~estnn iguu.l• 
aqui está a insinuação a. o Presidente. criténo m·Jral das eleições. (Mutto cebl ~e divers?~ deputados do Mll.B d~de de s1tu~cão econômwa e de ms .. 
da República para restabelecer a. cé- bem! muí·a bem! palmas>. tambem a solJ.cato.çao, e a ar~U.mfn~ tlw;ã.o no.s d1ferentes pontos do tla.s. 
dula individual. Mais estranhn.Y.·l. K EGEB· tRçá.o nn favor dn. cédula 1ndwHt11_9:!,\ o SR. DANIEL KRIEGER _ ]lffta 
entretanto, se torna o a.:.umplicia- O SR. lL\.?>.,EL Rl • que era a que. melhor corresrmv:ua se 1'.:.\ eg;;a,. dificuldade de in2truçãa, 
menta do Presidente da Repúbl!ca, Sr. Pre~idente, peço a pg.la.vra. é.s cond.~ções extstwtes no Jntermr do V. Exa. há de concorrl!U' com!.rp em 
quando se sabe que os homens mais u SR. l'RESIDE,;\.TE: Hrat:-11. · \ q11e a chapa elaborada pela J'lSl.iça 
tespon.saveis e idôneos da ARENA... . , o Sr. Josaphat Marinha - v. Ex"t _!o1leitoral que obrigava .. a inscre-ver e 

. • . (Raul GiutJertí) - como Llder de permite um apa:te? · nome do candidaw, dJ.flcultuva enot• 
O Sr. Antônto Balbuw - Il.twto Pa.r~ido, t-~m. a palavra o nobre Se- ~ ! n.emeotc o ato da reall:zaç-ão do yot.o. 

bem! l d • D ·1el Kt·ieger I O SR. DA~JEL KRIEGER - P.c ~ I na o. an · • nA-o )lias Sr. Presidente e senhores se-
O SR. JOSAPHAT MA~ti~IO - O SR. DANIEL KRIECF.R: . nadcres. n;;somei à tl'ibune._ lJor moll• 

.•. - e proclamo que, nela, os há O Sr. Jo~aphat JVl"' ·mha - Se. _\. vos que deixei, creio, protunc!anknt.t! 
muitos _ jamais assumiram -a HS- (Como Lfder) - Sr. Pre,:;idenle, Exn. 11ão tn·es!'e g't_!atdado em tl1' no 1 claros. Primeiro. eximir o senado! 
pono;abilidade de advogar tal imoral!~ Srs. Ser aderes, o vigoroso dísctt:.::o do asunto e t3Cnçao que rcve~a ter: Mem de Sá.. QU~ não estava presente: 
dade. proferido pElo eminente Senador Jo- demo~str~do, .Por não .se trat ... r_ dL i segundo, assum1r a, responsnbilidadt! 

o Sr. Antônio 
vastos à margem. 

sc,pha.t l\tarinlw me obriga. .st- asso- ma.téna JmediatamenLe vim:llhHl.~ a· QUe me cabe, porque t.i..-e conhecimen. 
Balbino ~ l:o.,oram mar à l ribuna. para tecer alij!;UinM elelç§,o do Senado, e se eu PllctC~3e. \ to do Ato. 

cunsidera·;ões. . . uo devido temuo, ter mna p~lllvtil.. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Podem, por circunstâncias que com­
preendemos, não reiterar hoje, púllll~ 
camente. sua recusa à medida. Com~ 
preende-se que assim o façam. Ma:1 
a verdade é que, pela leitura dos jor· 
nais se sabe que foratn elemeutoo 
entré os menos re$ponsãveis que- ad~ 
'ogaram a medirla, a que, af!na.l, se 
tmbmeteu - esta a expressao - o 
Presidente da República! Submeten­
tlo-se, eom ela se ncumpliclo;.t, com­
prometendo não apenas a moralidade 
<to regime mas a açào IJ. Govêrna. 
nn correçào do prccesso eleitoraL 

o sr, Antônio BalbbW - Pemüte 

F-ui do. que lutaram pela instltm~ 1unto a v .Exa·., seria exr:o,tatr.enlr n\' o Sr. Josaphat Marinho- Perml· 
çâo da :Mula. oilcial, P_ara a.s elei- de Que recu">as;-e o a pêlo dirig:do pr. te V. EXlJ. um esclarecimento? (A ":• 
ç.ões Dl.S.lorí.o:árias r. o Pats, derrotada tos depHtados. de nm e de outro r.~-r- ~- senJimento do orador) - o nome dl 
1=e:a CâJHara e poi· muitos que hoje a. tido, Sobretudo. teria pedido a v. V. Exn- a do Senador Mem de Sá fo· 
O.etendem. Exa.. que .solicit.a.o;se ao Presidente tla

1
ram citados a11enas porque eonsta\·u.rr 

NO' Se:1.ado do.. República. na Vic~w Re-pú\J~Ica que tiveS.'!:e, no caso, u fir- cta. .olota do jornal que pubiieou o teJC· 
UderanÇl· do.> Partido est,ava. 0 cmt- meza QUe teve quanto ao voto vin~! to do Ato. Nenhuma ret'erénc:a nv~n01 
nente s ·nador Rni Palmeira., Com a cu lado. I honrosa foi feita a qualquer dos dol9. 
.sua co11cordânc!a, entre! em e.nt{n- O SR. DANJEL KRIEGER - Se\ O SR. DANIEL KRIEGER - VOS· 
din1ento com o nobre Lidor do Par~ v. Ex-a. tõs;;e chefe de pa.rtido e se j sa EJtcelêncía não precisava dar t"stl 
-~!do Tra-balhista Brasileiro. Senador v. Exa. não estivesse jogando su~ 1 explicação porque v. Ex~ seria inca. 
Lúcio :Eittencourt, e redigimos emen- situação, não poderia set· insens:v-el\ Pal disto, mRs como o .s.enn.rlor Men 
da que pedimos fõsse a.presenta.da a \"ontnde da maio!·ia.. Sou um h.:>- de Sá não participou da reunião co 
pelo etüão S3inadOl' DOIDUlZO.:i V e- m!'m que ~rocura obedecer semp:r [mo eu nõ.o participri, mng ccmn uv. 
ts..seo. a-ot> lmperatlVos da minha comctên- conhecimento Co Ato. eu me ~into n 

Fui :.eu Relator na Comissão de e,a, cDm a dtzr.mi.liçf<o de que o Crlu.·\ dever de- consciência de prestar a· 
constitt,içã.? e Justiça. e dei parecer dor I11e dotou. Sou um homem Qm· Senado êstes esclare.:ímentCI$. 
tavoráNl a. cédula~oflclal, finalmei~w nunca po::tuta po.s1~ões, mas sou um _ . 
t-e a.pr.,vada no ~nado da. Repu· home;n _ que-ro confessar co sen8 .) o S1. Josaphat JUannho - I-lc 

A"'IN.HO _ bllca. I do cf.a Repüb:ica _ que n:!o pod. ·certo, no devidú. ~empo. o Srna.da 
O SR. JOSAPHAT M J;\o ~ Tend<> voltado ê. câmara. lá a cé- ficar indiferrnte à sorte daque1eF QtH:' Mem C:.e Só. tram l\ Casa FNl pense 

'V. Ex• um aparte? 

Potfi ntto. dula.-of.cia-1 que não é a que vliora, nll-3 horas diíiceis, foram com as mi- lnt•nto. 
o sr Antônio Bal'bin.a - Trocou a 1 porque esta é a única - foi objelo nha.s Jdéüs,s s.clidár1os. 0 SR. DA.NIEL KR1EGER _ Ma; 

op1nia.o· dos estadistas pela dos SllW. de transformação. Fol convertida em O Sr. Josaphat Marinho - Cetlo.j- Sr ·, Presidente .•. srs. senador, e.'· e 
b 1e·tora·s cêdula4 única Sou, pottanto, em 1 ã 

ca. OS e 1 1 · \ ptinclr.~o f~vorável, c.omo m.ed·ida Essn justiça o Senado já tem feit.o u, cre.o q~1e as e tiç_o~s que s,e rea.1zar 
o SR. JOSA'PH.<\T MARINHO.- prrmaw:nte, à cédula.-oticial. V. :ttxa.. r-.-Is.s se v. Exa. como chefe, no Pat:", as e<eico~'' o·re~a· <>e.rã 

v. Ex'!- tem razão. Pen:l. é qu.t·aSSlnli Deve agora, 'POl.'éttl, prestar um esw partidário. não podia toma~· pVSir,ãol re.:;~llarà~rlas cl~"_ te~as [Cq garrmt.la 
Jla.ja. procedido, porque, entre os que cla.reci-nento. ~'lu hcmem que úo de reslst6ncia abf>rta. devía tomar, por, e o.:; ele1tos surao os reprPsentante 
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Projeto de Resoluçllc 
N.9 40, de 1961> · 

( T?ad Olubr.ti• - D:t6 Nnda 
j horn lies~in'tjp. e.o Expt>d.ien:.-«. 

) Pf\S:il;(-~ll À 
A-pc·.w:?lo'a li'r.:.m'mti~l l\'rt~Ja.;õg, A.u.rt!!:t; ) 

Lr.aisla.'hlo, Pl.-9. do q~,ariro da. 8~-~ 
~rr.·'arfa. rio S<:r1Jt1Q Federal, 

' o- f:'rlill~o Ff.-d,•ral r~t..ln: / 

· /st:.ê,O l'm~o. É a;x.;;_a'-M\'. eoon! 
ver:;cun.~nh•-> !:-1:,~f!'rab, nól6 t~rmút: da 1 

~
:t 1~f1, i'<-m T, f :P-ia ( . .'or~;tilutç~o~ 
n<\n!'~'. cuml1lr;,ncJ-J r~'n't o u:·L 341, I 
~n~ J, ~ :1~ Í:.i Co;1~~2.~~·jd1o F.•dr~ral, 

tt;.-rnV . .,<do com o ~rL. ?~1, i-:mn III rts 
no.n!1:c:~o n" 6. d~ lrf,O, o Ai:x1l'ar 
t:>vi.;!ntíYO. P~.-9. c{') (.~·.wdr•) d.9 Rt> 
~Tt'"i.~! itt do s.~na_do P•~'Jt!tal. Elrlm?~ 
~u~f ~ova~s. 

ORBE:W 
1: 

f)Q J)JA 

Vota~:âà, em turno Ü?tiM, 4o 
Projeto de Ld d't e:~mara njol 153. 
de J9t:S 11t<? 3.u-Uó-A~66. na Casa. 
de origl?mJ, d<?. inlcíatira do Sr 
Pre1tdflt[e dít R€'plil7lica, que uu· 
torlza a abertz:-ra, pelo .Mi1tistéYiet 
das Re~ar;tl'?s T:;.'ttf:dores, do cré .. 
dito esper.ial de Cr$ 614.000.tlOO 
l.~eiscento~ e quatorz'!! milMts de 
cru:::l?'iro,(_\, pnru ot-!ndf!r ao p.aya~ 
menfo da cuntrr·,utr.:áo bnrs!~eir!Z 
(to F u 1; do E::;p,~dal das Naçü~$ 
L'r!:lrT.J", rrtr<.::-,-ro oo exercfcio de 
l.0t;J. te11do ·f!r!:·r:y•er jat•orévtl, ~ab 
n" 1'12, de l:lCl, da Comissóo da 
Fitrrwçr.:s. 

A dü:cu::;·oào l!:J prcjcb i oi erwtrrada. 
na se'-~s<lo dl:' ontem. 

Em vot.f.o.r;.lO. 
O~-; S:>n?-..:a;·(, Scna;:or"S que sprow 

vam o p:ru)ei c;. lJUt:·ü·am pt;rmanerPr 
sentados. (Pau~a.!. 

Aprovado. 
v~-...i à nnçRo. 

- 1!::' o .'<2gi.li~te o prGjeto e:pro­
l·nrto: 

Pl~OJ!>TO D;J LEI DA C_.\:MA.RA 
N9 léS, DE l~Hiti 

~tá em voraçd.O. i (N'I 3.G6ó-A~66, na- Ca~a d~ origem) 
' 06 Sra. Senadores que estão cutàl: i Au~or-i:::a a abertura, oe!.o Minislêrio 

": adrdo corn ° ~:>rojeto, que-iram · ~ das Relcu;o~s Exferiore:J, do C1"édito 
~trvaf·b(! st-ntados. l,Paus-a) 

Aplovado. · . especial de Cr~ 614.(1/){l.OOO (Hei&· 
o pr .... jct.o trà t Slu,lo. · L"enll1S e (JU-atúr.<..e m;!hões de n-u-

lletra~J, para. ute-~Hitr o.o pagamento 
~ o :-egu\:nte pro.j@-to aprO·: da co-ntribuição bmsileira ,w Fundo 

'·ado: E~pecial das N"af_~Cies Vn~das, relatf, 
1}4 ao ex~cieio d~ 1965. 



.A.rt. JO', Este. Let Eli.l1 1\ i\fll vigor) -E' Ql seguinte 1 pr:>Jeto t.pro-! E1ll. votaçU.o o J>roj&to. ~de imJlOrtação e de consumo, elhoh.l .. 
a& data de sua puQUCb.táo vado: Os S:rs. Senadore.s que o aprm-'Mn: mental; consulares e taxa de debpa. ... 

"Q.ue1ram 'Per ma. n e o 11 r .wntados j cho aduaneiro, aw aparelhos, equi ... 
Att. 4°. Re\·ognn'-:;t· a~ d.isl)081·) PltOJETO DE LEI I.: A CAMARA (Pausa.) I pamentos e outrm materiais adquirl .. 

fÕes 021 co1trar10 l\Q 174· DE 1-966 Esta apr"C-v-a.do. Irá '- se..tÍçA3'. dos no exterior, mediante financia.. 
o SP.. E•ln::S!DEN'Il!: (Moura An- cNq 999-B~t36, na Cas 1 de ortgezn) E' 

1 1 .J ~ 0 menta, e Q.~e se destinem a institui .. 
1 I . . . . . 0 :egu n .e 0 prole 0 apt .. · çôes, :rederals, eshta.duais municipai!l 

ra.cte 
1 

• t'lutort~ ~ ctberw.ra, ,Jelo Mtmstéra~ tJa4o. ou autárquicas, bem como a institui .. 
Itrln B: ~ VKtÇao .' Obras Publicas, do cre P:ftOJETO DE LEI DA C.A:I.fAP..A ções, federais, e...;.tuduais munie,pal:• 

., ... ! tJ.zto especuzl de Cr$ 2.400.000.000 N9 172 DE 1900 ou beneficente sem tinalidade lucr~-
YutaçG.o. em turno úmco, u.u (dois bt1.hões e qw1trocentos mt- ' tiva. ' 

PtDjeto de Lei d4 Câmara n9 162. Zhôes de cruzeiros). para atender\ tNq 3.678-B, 6!:i, na Casa de Ottgenu 
de 1966 (n9 3.680-B-66 na Casa de ao l>Ctgamento de <if!speeas com a Crt.a a Escola ãe Blblfoteconomta t . § l~' .ç>s materiais a qu~ se. refent 
origem i, de iniciativa d(J Senhor recuperação de par (e da frota do. Docum-entaçã-o da Vntverstdade F e· este art1go comprGendem tao:somente 
Pre8tdente da .RepUblica que au- Lóitte Brasileiro. aeraz do Rio Grande do Sul -OS que_ se dest~arem especl:flcamente 
toriza o Poaer Executivo a abrir# à ath,Idade medicowhospitalar, exclui-
pelo Mi-'listério das Relações Ex- O congresso Naciou· '1 c:IH:reta: O Congresso Nacional decreta: elos os de consurr.o. 
teriores, o crédíto 3U:plementar de Art. lQ, E' o Poder E'!:ecutiv();o'au- Art. 1~· E' criada, na Untver~;ldaQe § 2Q. Não se beneficiam desta 1 f"l 
Cti S.COO.OOO.OOO tcinco bilhões tori~ado a abrir, pelo M.:nistérlo da t"ederal do Rlo Grande do Sul, com r os produtos fabricados no "'Pais. 
cte cruzeiros), em retôrço à dota- Via~ão e Obra& Públic 1s, i crédUo es terte em ?órto A1eg1·e, a EscOl:J. de 
ção iJJdicada, tendo PareC'er favo- peclal de Cr$ 2.400.0N.COO (dois bi- Biblioteconomia e Documentação. 
rát'el, sob n9 714, Je 1966, da. Co- Ihões e quatrocentos t:lilhàe-.9 de cru- Art. 2Q Ficattt ratificados O,."i atos 
mi:-:.'>ão; - de Ftnanças, 'z.eiros), destinada a a~1mder ao paga- \}ratica.dos. no curso de Blblloteco-­

Art.. 2'~. Compete ao Grupo de Tta­
ba.lho instituiido pelo Decreto ntlri.le .. 
ro 55.823. de 10 de março de 19B'õ en .. 
caminhar às autoridades aduaneiras 
competentes. por intermédio d() ML 
nistério da Saúd·e, a. relação das en .. 
tldades beneflcia.das por esta Lei. 

&._ A discuss~_a di projeto toi encerrada 
'lltl. sesSão C}e cntem. 

'Bm votação. 
Os Senhtores SenadOres que apro· 

Tarn o pl'Ojeto queiram perm!lnecer 
at>ntndo~. (Pau.sa.). 

Aprovado. Vai à sanç,G, 
- E' o seguinte o projet.o apro­

n.do: 

PROJETO DEl LEI DA CAMARA. 
õ<O 162, DR 1956 

_{NQ 3.680-H-66, na. Casa de origem) 

Autorüa o Poder E:tecu.tívo a abrir, 
ve;o Ministério das Rela.ções Ex­
riores, o crélltto suplementar de •• 
CrS 5. o ou. ooo. 000 (cinco b!Ihõe.s de 
cruzeiros:, em rejórr,-o t); dotaç5o j1J.­
d.tcnda. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1". E' o Poder Executivo au­
tori?ado a abrir, pelo Ministério <IM 
:Relaçõt>s Exteriores, o f:rédito suple­
lncntar d<· Cr$ 5.ooo.ooo.ooo (cinco 
bilhõrs de cruzeiros), em retórço à do 

~
ção a seguir discriminada, constan .. 

do Orçamento Geral da. União de 
66, aprovado pela !Jel n~ •. 900, de 
de dezembro de 1965; 

Í 4.13. oo - Ministério daa Reiações 
'Jxteriorel\ 

4.13.01 

4.0.0.0 

4.1.0.0 

Secretaria de Estado 

D"'pe•as de Capital 

Investimentoa 

mento de despi•sas con. a recuperação nomia e Documentação, RJ.lexo à fl.t· 
d I d f ta d • ó"d J3 ·1 · 1:uldade de Ciências Ecoru'ltnicas l1a 

e l>ar e a ro 0 ~- · 1 e rast etro. Dníversidade Federal do R lo Grande 
Att. .2?. Esta Lei •ntra em vigor 

na. data de sua. publka~;,áo. do Sul. çuja acervo passa a 1ntegrl.U' 
a EscoJa ora criada.. 

Art. ~ · Revogam se as d~:iposi- Art. 3'-' 1i:sta lei e1üra em vigor 11a 
ções em contrário. d.a.ta de sua pubUcaçllo. 

O SR. PNI:.SlDEN rE (Moura Art. 49 Re'irogam-se as d\Spos~çf-,es 
~Lnàrade1. I!Dl contrário. 

Item 10. O SR. l'li.ESIDE!'\TE: 

Votação em. r rl.metro tur-no, (.Moura Andtade·· As 
<apreciação preliu· inar da consti- m.atCrJas conswntes dos itens 
'tucíonalidade nos têrmos do ar- 12, 13 e 14 da pauta são de 
figo 265 d.o RegiJJ.ento Interno), .secreta. 

dem<\ls 
3, 4. ll. 
votação 

do Projeto ele Lei do Senado nQ 4, Acha-se reunida, neste instante a 
de 1966. de auto ia. elo Senador Comissão de Relações Exteriores. 
Bezerra NetC" que concede tMnçdo Assim senda, irei su~pcnder a. sessão. 
de tributm· a inst{: laçao da tndüs-1 
tria de era-me liil l o:t ]a.rpado. e O sn, Mf:~I DE SA: 
dá outrns proddé u:ias, tendo p0 .1 (Pela ordem' - Sr. Presidente. 
recer sob n!J 101, àe 1966; _ da devo infonnar a V. Ex" que a Co­
ComisSá.o de co11 ;tibição e Jus- missão de Re1ag.ões Ext~rtores lá ter­
ttça, pela incon.1·~itu~ionalldade. rninou os seus trabalhos. 

A di·.3CUssão fol er. :êl.TU-àa. ontem. 0 SR. PRESIDE"'TE: 
Ent votação. {~Uoura Andrade) - O Sr. sena· 
O~ Srs. Senadores que o aprovam dor Mem de Sá comunica q,ue a Co-

quetram permanecer sentados. (Pau- tnissão de Relações EXteriores jã t"er-
sa). minou os seus trabalhos. Assim sen.-

Foi reje:taêo. Sen tt-J'QllJVJl.do. do val-.se pai:;snr à discussão e vota ... 
ção dM matérias constantes do.s itens 

E' o sPguinte o projeto reJei- 3, 4. 11. 12, 13 e 14. 
tado: 

P.!IOJETO DE LE:I DO SENADO 
N'1 4, DE 19ü6 

conceae isCJwão de fributos à insta~ 
lo.ç4o 4a tnãú.';tria do arame liso ou 
tarpafto, e dá outn .. ~ providência~ 
O Congresw Nacir nal decreta; 

O SR, PRESIDENTE (Moura Al1-
drade) 

ltem 3: 

Art . 39 os ben3 lmpOrta.dos na for­
ma desta Lei d,~\ferão ser utilt"tados 
pela. lltópria. entidade beneficiada, no.c: 
seus serviços médico-hospitalares ou 
ambulatórios vedada sua. trnsterên­
cia, sob qualquel' forma. sem prév\a. 
decisão da autoridade aduaneira.. ou .. 
vida o Ministério da Saúde. ob~rn·n­
das M normas gerais da Iegi~hç5.o 
específica. que f(!ge a matér•i::t. 

Parágl'a.lo único. Na canformidn:1e 
da mesma 1egis1acão. o cornto uso e 
emp.rêgo dos bt>ns ficam su leito.~:; A 
ttscaliza.ção nduam.ira. sem nrel·'í"-o 
da. que fôr exercida Delo Ministérto 
da Saúde. 

Art. 4q serão registrados para os 
rins previstos ne-sta Lei, no Tribunal 
de Contas da União a titulo únl~o. 
pelo respectivo valor global, os CIJ.l­
tratos de finandamento extern(). c1ue 
tmportem garantia do Tesouro };T(l.cio­
nal, ficando Isentos desta formalid\ .. 
de os contratos parciais decorrentes, 

Art. 5q, Esta Lei e-ntra. etn V'12;or •·a 
data de sua pt:.blicaç!i.o. 

Art. ()11 Revcgarn se as dispos\ç6e$ 
em contrário. 

O SR. PRESIDE:o;TE: 
fMoura Andrade• - Pas~a-se 3. vo.­

tação da E'Jllenda n~ '2, de parecer f a .. 
vorável. 

O SR. llfEli HF. Si\: 
t. 1.1. O Obraa Públicas 

4 .1.1. ff - Colllltruç4o ele 
J'llblicos. 

1

1 
Art. l\1' :Fica conc,!dida isenção das 

. !(npost~ e taxas de> 1clos à. União, por 

Votação em turno único, do 
Pro1eto de LCi ela Cdmara núme~ 
ro 138, de 1966 lnUme1'o 3,S34--B 
de 19-66 na Ua.sa da orti;emJ, que 
concede isenção de tributos para 
aparelhos e equipamentos médico~ 
hospitalm·es, tendo Parecetes 
(números 686 e 681 de 1966) da.1 

Comissõ2S - de Projetos do -s:z:e­
cuttvo. com a emenda que ofere­
ce sob nUmero 2-CPE e pareceres 
orai.<r da comissáo de Constit'lli­
çào e Justiça sõbre o Projeto e 

Sr. President-e, peço a 
erclen1. 

palnvta n~\3. 

Edi!Lclo~ tôrça da Emenda constitucional nú~ 
mero 18, de 1965, nus iabricantes de 
arame liso ou farpado, e seus acces~ 
sórtos, nos F..stados de Ma t.o Grosso 
GoiáS, !'ará, Amazm ,as, A:.::re, DistritO 

Art. 2Q. Esta Lei entra em vigor 
a• data de sua pubue~lo. 

Art. 3q, Revoga.m .. se as 
toas ern contrário. 

disposi~ Federal e T1~rritório :. 
Art. 2~;> A isen1 fto vigorará peJo 

I O SR. l?RESIDENT!l: 
,.adeJ, 

prazo cte 10 rdez) .mos. 
<Moura An- Art. 3(1 No prazc, de 90 <noventa1 

dlas de sua publica· ão. o Poder Exe· c• 
Item 9: 

Votação, em turno tlnico do 
Projeto de Lei da c amara n9 '174, 
tle 1966 <n• 999-B·63 na Casa de 
origem.) que autoriza a abertura, 
pelo Ministtrto da Vtaç4o e Obras 
Públicas, do crédito especial ae 
Cr$ 2.4/)(/.QOIJ.OOO <doiiJ 11llh6es • 
quatrocentos milhões de cru.zei-. 
ros), para aten.«:.er ao pagamento 
ae despesas com a. f"f;Cuperação de 
parte da trota do Lólde Brasilel­
ro, -.!enão Parecer favorável, aob o 
"~ '716, àe 1966; - 4a Comissao de 
FLnanças. 

r A. discussão do projeto toi encenada. 
aa sessâo de ontem. 

Etn ~ 'O.ta.çlo. 

.. - Os Senhores Senadores que apro .. 
\tM1 o Projeto queiram permanecer 
!Jtntadc-s. (Pausa>. 

.A.p<ov•do. Vai • ....,çAo. 

cutivo tegullmentat á e. aplicação da 
presente lei, 

Art. 4~~' Esta let en trarã em vrgor 
na data de 'Sua pu1 'lic~.ção, revoga.dM 
A.S d{SPQE-fÇõ·~s em r antrâr:o. 

O SR. PRESIDENTE (Moura A"· 
draae>. 

Item 15. 
Dt.;c~1são, e:- ~ turno üruco. ao 

PrcYjeto de Lei da Câmara n9 172 
de 1966 (n° 3. 578-B, de 1966 nà 
CB.lltt dt~ orige1J•). de intci(lttvá do 
Prestde:1te da Repüblica, que crta 
a. E:scol,l de Bil·lioteconomia e Do~ 
cumenta.çllo dt UnitJersidade Fe­
dera.t d:;, Rfo G ranrle do Sul, UndiJ 
pareceTes jam rdt~eiS {ns. 706 tt 
707, &~ 19661 das comissões de 
Projctcr do l . .:ec-utivo e de Ft~ 
nança!, 

'Em disC11~são o projeto. 
Se nenhun sr Senador desela.r 

t-a.~er uso t\a pala v :·e., encettal"e\ 1.\ dis­
cussão, Cl'ausa,' 

EstA enterrada. 

O SR. PP..ESIDE:'IiTE: 

(Moura Andrad.~' - Tetn 
vra o nobre Senad.or. 

O SR. ME)f DE S,í: 

as -emenda:~; da8 comissões d-~ (Pela ordem1 <Sem revisão do ora­
Proielos do Executivo e de Pi_ dor). - sr. Presidente. chtttno a 
n~nças, sóbre as emendas de Ple- atenção de v. EX" parâ o tato )UEt 

nano. a Comissão de Projetos do EXecutivo 
A votação do projeto far-se--á, sem se manifestou depoJs sôbre a EIY\"!n. 

prejuizo das emendas e serà reali~a· do. 11.'-' 2 e de·1-lhr unrecer fawmí.·,•rl. 
dP por escrutinio secreto. con . .,iderando ptejudlcadas as de nt\­

Os Srs. Senadores já podem vo~ \mero 1 e 3. 
ta r. c Pausa 1 o sn. PRfi 5JDJ.:x·n;: 

Vai-se proceder à apuraçfw. 
(Pausa). uuoura Andrade. - os SenhorP5 

Votat·am •·sim'' 22 Senhores sena- Senadores irâo votftr tt Emenda ná. 
dores. e "não'' 10. Houve du~s .Qb,c;_ mero 2, cem parecer favorável. 
tenções. Os Senhon•s Senadores já podem 

O projeto tvi aprovado. votar, (Pause 1. 

E' o "egu~ute o projeto apro- Va1-se proceder à apul'ação. 
vodv: 

PROJETO DE" LEI DA CA~!ARA 
!oi' 1~8. de t9ôô 

CN° 3. 634-Br66, na Casa de origem) 

Concede isenciio de tributos pat'a 
aparelhos e· equipamentos médico-\ 
hospitalares. 

O CongTesso . .\l'acional decreta: 
A1t. 11) E' concedida pelo prazo de 

5 (cillCtJI amx.1 isenção d()S impostos 

Votaram sim 23 Senhores Setnt .. 
dores: votarnm niio 10 senhores Se·· 
nndores. Houve uma abstenç-ão. A 
rmehda foi aprovae]:L 

F.' a s~guiJl/e a e1W'tH1a apro­
\:ada.: 

Redija-se )...r;sim o ~ 29 do art. 1~: 
;• § 29 p.. ü;enção não abrangerá os 

aparelhos, equipamentos e outros ma .. 
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teriais que tenh8m produção de si­
milar no Paí:s''. 

O SR. PRESIDENTE: 

1Moura .Andrnàe) Passa-se à 
'Votação da subemenda à Emenda nú­
mero 4, da Comissão de Finanças. 

Os Srs. sena.dore.s já podem votar. 
<Pausa). 

Vai-se proceder à apuraçã.o. tPau­
ra). 

Votaram sim 24 Srs. Senador'!s; 
\'ataram l.ào 11 Senhores Senacto­
r-es. Houve uma abstenção. A subt­
mcnda. A Emenda n9 4 foi apro\·ada.l 
A elnenda fica prejudicada, 

E• a seguitlle a subemt-nda 
aprovada: ' 

Subemenda A Emenda nt 4, ( 

.. Acrescente-se nóvo parágrafo ao 
&rt. J9, com a seguinte redação; 

J 3"' Os aparelhos e equipamentos 
a que se retere êste artigo, quando 
tejam produzidos no Pais, ficam isen­
tos de 1mpôsto de consumo e quats­
quer outros tributos ou contribuições 
ttscais. sempre Q.Ue adquirido! pela! 
Instituições também mencionadas 
neste artigo". 

O SR. PRESIDE:\:TE: 

rMoura Andratte) -- com a vota.. 
ç~ da Emenda nQ 2 e da subemenda 
A Emenda n~ 4. ficam prejudicadas 
As Emendas nómeros 1 e 3. 

O projeto val à Comissão de Re~ 
~ação. 

S4.o a.t tt'gu.fnfes n3 emendar 
prejudicadas: 

EMENDA N" 1-CPE 

Ao art. t•. I 2~ 

Substitua-se pelo ~eguint.f: 

"'§ 2' Não se beneficiam do dispost.o 
aesta Lel o& produtos com similares 
tJ:actona.11.,. 

:EMENDAS DE PLil1NARTo 

N• J 

Ao arUgo 1' 
Acrescent~~u 

arato: 
"'§ 2"' Nlo ae beneficiam deita I.el 

es 8parelh01, equlpamento.s e outros 
. materla.Js hospitalares, adquiridos no 
n:terior, que tenham similares de 
produçllo nacional". 

O SR. PRESIDENTE rMoura An~ 
•rade) 

Item 4: 
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Jo."' o segu:nfe o subs.'ittt!iro aprot:ado: 1 do Sul e Santa Cata:·in:'..) mais 7 
1 1 sete) Jwttas de Conciliação e Jul-

Art. 1° - FlC&lll <:Lados r.2s ser.E'S de classes ou nas classes respectivas, ganwnto sendo :;: (três) em Pórto 
e inclmd )l) no Quact1o de Pe:sso.:tl- Parte Permanente -do Mlllisteno da 1 Aleglí) iÍP, ga e 10a). 1 (uma) em 
Quern\ os ~eg'lmt.es l.llpo,.,: IMcntenegro <RS). 1 (uma) em La .. 
-· --· -----·- -· Jead() (RS), 1 (uma) em concórdia 

1 \f:',C) e, finalmente, 1 (uma) em Cha .. 

NúmNo 

1 
2 
2 

83 
33 

157 
157 

58 
72 
63 
2 

14 
14 

g 
16 
21 

Cln 'H' n:J &êries de classes Código 
/ pecó (SCJ. 

Art. 29 A jurisdiçã0 das Juntas de 
Conciliação e Julgamento 1a sede da. 
Reg·iáo é a mesma daE atuais Juntas 

----· · ---·- -- existentes. 
1 I Art. 3<? p_ jurisdição da. Junta. de 
I I 0 I'~ Montenegro será ciYcunscrita ao ter~ 
I ·recnico de l.abora:ono ...................... 1 P·l.6 1- .... ritório do Município; a de Lajeado 
I Laboratonsta ···· .................... ] p-l.ti02•9· 8 compreenderá o telTitór!o dos Muni-
! Labo:rarom;ta .... ···· ...................... \ 1'-1.6()2-8.11. cípios de Lajeado, Estl·êla, Arroio do 
I Assistente de Lntc!·magem .. · · · · · · ···" .. ··L p-1. 701-15.B Meio. Encantado, Roca Sales e Bom 
1 Assistent ~;.;dJ En1ermagem .................. j P-1. 701-lJ.A Retiro do Sul; a de cc-ncórdia abi·an~ 
1 Auxllial· de EtJJcrml:lbem ..... ~ ..... ,u ..... \ r-1.702-lO.B jgrrá o limite dos Municípios de Con~ 
1 Auxllla.r de lf:nfermagem ..................... ] P-1. 702·8.A cól'dia. e Joaçaba; a. de Chapecó 
I A.cendente ..... ___ .......................... j P-1.703-7 atnngerá os territórios dos Municf~ 
t Enfermeiro AUXIliar ........................ j P-1.706-R p:os de Chapecó, Xaxim, Xanxerê e 
1 0\J.:>!.etriz .................................. 1 P-1.708·11-A Seara. 
1 Operador de Ra1~ X ....... , ................ 1 P-1. 710-9 Art. 4~J Ficam criados 7 (sete) car~ 
1 Nutricionista ................................ ( P-1.902-ZO.a gos de Juiz do Trabalho, que serão 
1 N"Jt.ricionista ................................ ] p-l.902-19.A preenchidos na forma da Lei. 
1 Enfermell'o ................................ ·I TC-1.201-22.c Art. 5'? Ficam. também, criadas 14 
1 r:nrermeim ................................. ( TC·1.2<ll-2l.u (q_uatc,rze) funções de Vogais para as 
1 Ellfennriro .................................. j rc~l.201-20.A I Juntas criadas, sendo 7 (sete) para. 
1 1 representante de empregados. 
1 1 Art. 6Q São também criadoo 1'l 

-·---------~---~~~·---------- - (dozel cargos de Juízes Substitutos, 
Art. 29 - Esta Lei entrará em vi~ 1 Art. 39 - Revogam~se as disposi- Juntas de tôda a Região, em seus 1m~ 

gor na. data de ~>ua publicação. 1 çõe. s em contráno. pedimr-ntos e férias. por des!gna.çi\.() 

E" o segumft> o projeto prejudicado: 

PHOJETO DE LEI DA CAMARA 

N~ ~4. DE 1965 

1 do Presidente do Tribunal. 
Art. 79 Ficam criadc.-s. no Quadro 

do Pessoal do T. R. T. - 4~ R.egi&o 
~. os cargos constantes da tabela 
anexa, extinguindo--se a t:unç!io gra. .. 
ti!icada - 1-F - de Secretário do 

tN'· 4.i't1-B~62, na Casa de origem) Diretor-Geral. 
. . . . . . Art. 8"l os vencimentos dos cargos 

Dlspoe sóbre a (:naçao de cargos no Quadro de Pessoal do Mimsteno d"- e funções ora criados serão os fixa .. 
Guerra, 1Jara melhor u.lendt!T (tb orgam;o:ações de saúde do Exército. I dos em lei. -
O Congl·es.so Nacional recrcta: Art. 911 Para atend~r às despesas de~ 

J 

correntes da lnstalaçao da.s Juntas de 
Ar.t •. l• F.·.lcp,I·l·l c.riacios nn.l:l sl'ries de classes ou - nas. classe. • .. re.spectivas, Concilia~fi.o e Julgamento prevlatas 

1 incluídos no QuadrO-de Pessoal ~ Part-e Permanente - do Ministério da nesta. Lei, fica o Poder Executivo· au':' 
Guerra, 01 seguintes cargos: torjzado a abrir ao Poder Judiciário 

- Tribunais da Justiça do Traba1ho -- ·--·~· --- - ·- · -- · ~· · · --~--1------·-· --Tribunal Regional do Trabalho da 
J 4"' Reglão - o crédito especial de .•.• 
1 Cõdig{} Cr$ aO.O<l<l.OOO <cinq_Uenta. milhões de 
1 cruzeb'os) . 
1 Art. 10. Ficam extintos, na Justiça 

Dt'!lominação 

do Trabalho de. 4.1l' RegiA.o. os eata:os 
I I de Jufzes Suplentes das Juntas de 
I I Conclllação e Julgamento de Silo Je .. 
1 Enfermeiro ................................... 1 'I'C~l.201.18.a rônimo. São Leopttldo, Nôvo H&n\bur-
1 E:nfer:neil·o .................................. / re-1.201.17.A go, Caxias do Sul. Passo Fundo. Uru .. 
1 As.sisteme dt1' Ent'ermagem .................. / P·l.70l.15.B F!'Uaiana. Sa.nta. Cruz do Sul, Santa 
I AssisteJh.e u~ Enfermagem .................. P-1.701.13.A Rosa, Cachoeira dQ Sul, IjlÚ, Taquara. 
1 .. &..uxil'-11'-: de Enferma~em .................... 1 P-1.702.10.B Cruz Alta, Santo Angelo. Bagé, Vaca~ 
t Auxil:lal' dt Enfermagem .................... / p~1.702.8.A ria e Canoas; no Estado do Rio Gran-
l Atendente ....... , ........................... / P·l. 703.7 de do Sul; e Crfciúma., Joinvile, Ita.-' 
1 Enftnr:.ei"ro AUÃHia_· ......................... 1 P~l.'l06.8 .taí. 'Tubarão e Lajes. no Esta.do de 
1 Nutricionista , .......••••••••••••••••• , •••••• j P~l, 708.11 Santa Catarina: e, na medida em 
I Ob t t j I P 1 902 13 que vag·arem. os cargos de Jufzes su .. 

s~ rz ··· ·············•••••••••••·•· .. •••• P:1:s01:12.A ulentes das Juntas (le Rio Gra.nde, 

I Técnico de Lal:xwatót1() •••••••• .... • ......... l Pelotas. Santa Maria. Ereehlm e Li-
LP.boratorista ........•••••••••••••••••••••••• , P·1.602.9.B E d 

0 1 Laborn'!.oti.o5ta . . . . . • . ......................... p-1.602.8.A vramento, 110 sta. C' do Rio rande 
1 Operador ti~ Ralo x. ........................ \ p~l.'n:0.9' qo Sul: e Florianópolis e Blumenau. , j no Estado de Santa Cata.rina. 

Art. 11. Esta lei entra em vigor na 
data de sua. publicação. 

Art. 29 Esta Lei entra em \lgor na data de sua publicação. 
Art. :J9 Revogam-s~ a.s rllSJ.wslr:ões em contrario. 

Art. 12 Revogam-se as ::iíspot~içõe• 
em contrário. 

; TABELA A QUE SE RE~E O l.R-

VotaçãO tom turno tl.HiOO, do 
Projeto de Lei da Câmara 12-Ú­
mrro 94 de 1965 (nf 4. 767-B·62. 
na Casa de origem), que dispne 
:.;Ubre a criactio de cargos no 

Quadro M Pessoal do MinisMrfo 
da Guerra para melhor atender 
h orga7llzaqões de Saúde ao 
E:rército, tendo Parecere.<;, sob 
numerog 480. 481 e 702, de 1908, 
dos Comissões -- d·~ Segtlrança 
Nacional, pela aprovaçao no,­
Urmos t!o substitutivo que otere­
ef': de Finanças. favorável ao 
substitutivo: de Constituicao e 
.,1u:<fi'ca. pela l'Onstituclonàltdade 
r> ju.ridicidade do substituttvo, 

O SR. PRESIDENTE 
dradt) 

<.Moura A n- ) A votação deve ser !eita em ~.'i~ru~ i TIGO 7~ DA LEI 
'tinio secreto, pelo proce55o eletron1:::o. . '<l • • 

Em votação. ~Pausa) J ~ óe cargos - Especlhca.çfi.o - Sim-

Va1-se votar, portanto. em prlmetru 
lug:ir. o Substitutivo. Se aprovado o 
f)ub~t.itutlvo, o Projeto ficará preJu­
dicado. 

Os·Srs. Sena.dores já poõ,em votrt.r. 
(Pl!Ufa I. 

P:i<;sa~.se A apuração. ,'Paw;a1, 

Votamm 1nm 21 Srs. senadort>s: 
lll.o. 8 Srs. senadores. Ocorreram 5 
abstenç-õet'õ . 

f' Aprova<J,, o ~õillbs:+!il;li•·n Vai é. f"Jo~ 
.,.111\<><;f.ir~ de Rt'd~áo P:-C'jUdJC.ado o 
fprojHo. 

It~m li: 

Discusl>·tio, rm turno Utiico. do 
Projeto de Lei da Càmara n.<:t 61. 
de 1966 In" 3.-Hl6-A~66 na Casa de 
ortgem) que cria mais 7 (sete) 
Juntas a.e concHiaçilo e Julga~ 
mento, integrantes da jurisdição 
do Tribunal Regional do TrabalhO 
d<t 4.1!< Regiao ,tendo Pareceres ja­
voráveis 1 n"s 709, 710 e 711) das 
Ccmiss6es dr Leg:slaçáo Social: de 
Serviço Pti.Utko Ciril e df' Fhwn· 
çcrs. 

lilm discussão o projeto 
8e nenhum dos Srs. SeuadOI'es pt'­

dir a pala\·ra. e-m·l:'rr:>re-1 a di.H'U5,tr;ao. 
I Pausa) 

Encerra.da. 

Vai ser feita a apuração. ~:PatL<5aJ bolos 
Votaram son 30 Srs. Senadores: I -- CARGOS EM COMISSAO 

não, 4: Srs. Senadores. Houve duas 
abstenções. l Subdíretor-Geral do TRT .. . 

Aprovado o projeto. Irá à sanção. 1 Chefe do Servieo Médico .. . 
PJ-1 
PJ-1 
:PJ-1 1 Chefe da Conta.r:lor'a do TRT 

E' o seguinte o projeto a pro- . 1 Chefe do Serviço de A valia-
vado: 1 cão , , . . . . .. . .. . . . .. .. . .. PJ-1 

PROJETO DE LEI DA CAMARJ_. ; t
1 

A~st's~01' do Diretor-Geral.. PJ-'l 
SP:"cretá.rio da Corregedoria . PJ-2 

l'nl 67, DE l966 11 

1 Snbchefe do Servico de Im-
INQ 3.466~A-66, na Casa de ori~eml vren;;a e Divulgaç.ão . . . . . PJ-4. 
Cria mais 7 I sete) JuntM de Conci- 'ri c .. ~ROOS rsor.Anos nE MtO~ 

liação e Julgarr.ento, integrantes da vtMENTO EFETIVO 
;urisdic;ão do T··Hn111al Regional do 
Trabalho da 41!< RPgião. 

O Congresso Nacional clecreta: 
Art. lQ Flc?.m cri..O.as na 4~ Regii.o I 

to Juotlea do Trabalho (Bie Qund.e 1 

7 Chefe dt' S~ert>t.<"!r'a 
2 A ""~'S:$0'1' Boonómioo ... 
1 \.ftklico . • •........ , 
1 Fll:'J'\'l9~•k>_.tit'p T~..Wi.t'-

1lo~ • w !_.1.,_ .. ',l· 

PJ~ 1 
P.J- 2 
P'- 2 
p.r- 2 

~d. 
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1 Peliio Dr..ctEoscoph-t.a • • •• 
2 Taquic rafo • . .•....•••••• 
1 B~bhoi.c~l\rl0 .'\uxilia.r ••••• 
7 Oflc:r.1 de Just:c;a .•••• , •• 
l J.·:otn:lstc\ T1PCC::n:co -.••••• 
T P0J"tC:-.:·o êc A~ldiLório , • , , 
I :'1/~oto1ü,:-3. •••••••••••••• 
3 TelUc 1!.,;~~- •....•.••••••• 
1 Enf<::nr-:ro J\uxiliur •••••• 
!? As.::t.:J~c--·i-''2 . . ...••••• 
?. C u:-xd ~ JncEeí.::.ri."t . 

H lno.xil :.; d~ Po:·taria 

11 OIARiO C O CO:WRESSO NACIOr;t\L (Seção 11'1 ---- ~- ~-
Ae:õ>tO de 1 !.166 

W$1. --LL--. :--.~--- 1~ 



ATA DA 102' SESSÃO, 
EM 10 DE ACiôSTO DE 1%6 

(Extraordinária) 
Pl!E3I:lf:XC~A DO SR. l'.1:0l.~IL\ 

A:\'DRADE 

obras e tcrvlcos a ca~·go da Novacap. 
de maneira a ccmsolid::tr ~&- instahwão 
dos ó~·<zão" b:l:·.·y•:·.··ti~:os da Admir·ls 4 

tra"5'l Pü:J~í ·"· F'""'~'"llL 
A'rt. ;r' o rrP;~;~o especial' objett> 

ctf\ pre.ce~'c \"i o;p ·á rf'?tstrado pt'}o 
Tribt•r!.'!1 ê;> ,...,_..,.. • ·'" e di~tribuldo au· 

, torn"l.nr;•T.-·P:r .~., Tr-;nuro Nactonal. 
As 21 ho!"as acham -se pre:-;ea~; A.,..~. <" n , --H Pé!- e~pec1al em aprê~ 

tes os Senhores senadvres: ~ ço t"-~:' "i"'_, ~·"l "1r 'lois exerc!ct0'3. 
Adan.;.erto Sma. I Art. 5'' .... -:n .• ,; c;h·a em vtgor 11ft 
Oscar Pr!.~';c:r;. da·a tl~ '"!1'- "··-:,.-. .,"~0. 
Fdtr:l!"-CO L~Vl. .o\rf. r~ ....,~·.{_' ;l''l-Se as di.:.--pOSIÇ0e3 
Art::--.ur Vir.::!:il10. i em co~cr?crb. 
7a"l·ariRs r'e ,,_o::,.;umpçD.o. )I 

Pe1ro car~eiro. Projc:-!J dJ L d da. Câmara 
P~l':::a_;tião Archer. 

1 
Victorino Freire. 
Joa.,uim Parente. 
Si""~fr,"'..t') ~nrh!"eO, 

l\.f"'"'!P"'~ Pimrntf'l, 
D1:-.:-?.,~lt "qosado. 
~-ra'lr-"'1 v:11 a~~. 
p·1v r.-,·-r_.rr-irCJ 
;..r':"?rn;,.o ~,e Fhmelred(), 
nontrio Gondtm. 
Rui Pa'ml:"lre.. 
E~~il;a'r\') Vlelr&. 
Júlio l,cite. 
J'"Sé L~1·~. 
A'r,•.·:;!,.,. cl~ rnn•alhO • 
. An'tiT1io Balbtno. 
JC""rtD~a· ~Iartnho. 
r.r.nl G!uberu. 
M!"'n~l Couto. 
.r.. u,.é1it') Vianna. 
Gji\Jr>;to J\1artnhÔ. 
Bfnr~·dicto V a 1ladM"e!. 
N'Y~tH .• ; .. a rJa Gama. 
n·~n rle Mattos. 
J'.'!·~tJra Andra1é. 
Pe:lro Lu1ovtco. 
Bf~"!'""a Neto. 
,1\dnln~o Franco. 
)ff'l1o P.-a'!a. 
Ir~neu B~mt:ausen. 

}'l.n:<"ryio carlM. 
_r.,t"l'l') P')-ntana. 

D,._n;e~ K'T'le-;er. 
",.~>rn fi~ f:1.. f40J 
"'b"ri U<:'l.. em 10-8-66, 

r:::e:::::ão FxtraordinãrJa). 

O SR. PRESIDENTE: 

ls 21 hora..~ 

N? 1966 
NA ORIGEM! 

Au'"on-:-a -o T'.~r~~r tc.':'e"Uttvo a abrtr,. 
pelo Mi•'!~.'rr'" r!.a.~ F:dar:~ ~'f.te~ 
rfnrr~. (' (':"'. ·_ct;f,) ('çpeclal de C!'$ 
120.07·1.2';3 f,~;""!to e t.'tnte ntflhOI?,, 
Sf'fr7!fa p r~r:'-n mfl auztmtO$ e 
trtnta P oJ!o f'1·w:"~TOS), destin.n!f.c> 
a crl~"".,. f!,.., r,rP,amento tfas ae.ç. 
pe!lrn rrr'ji-rr'"." r--:m a vtsHa C"') 

Rro.~n rtr S11f'" ""1"f!'cttacleJ o Bel e ll 
Rainha d-:'1 r,~r"''l!. 

Art. 19 "<":• n F:'4Pr FXecutlvo auto~ 
rtzado R. a'"l:·lr, n:-lo Mlntstérto 0:18 
Relacões Ti"YL"~!""P<:;, o crédito especial 
ele CrS 120Jl7A ... ..,~ rrp.ntt') e vmt.e ml­
!P_õ~s seteT'.~rt e ,.,,,~~-o mil duzentos "' 
trtnra e rltfl r,..".,.P1rr-:"l. destinado a 
a•ender s.o n~,...~...,<>nt!"J c'Jas t~esnesn,. 
rf'atfzatl~" ('[' ... , 1 vi<dta ao Bmin rle 
Sm1s M-"' '~s~r."!-!:'s o :Rel e a .ftalnl"'.a 
dos Be!?;~s. 

Art. 2Q O r"'f>.j'~o r:'l!> aue trllf!t a 
pre~ente !Pi "'"'""'Í r<>r~l<-trR"'o e d!,t.rl­
hntdo fiO ,....,...,,..,,"D Na':'1onal, pdo Tn· 
btt"tlal ct" C'\"tl' .... 

Art. ?.'? r.. P""<;,..,_te lel ent-rR em 
vl!!or na r,...L, r"' ~11!1 nuhl!l"ac!l~. 

Art. .t1( "T?e-·r"''l:n-,o::e a~ dlsposlçõ~t 
em cont"'r'l'>"lf) 

A com1s~7_J de FtnunçfU. 
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E a st•guiute a 
aprovach: 

!'edação final' pondenlrs llC cJ.rgo de Vire-Diretor-, 
! GentJ. PL-u o Dlrf'l •r. PL-1 do Qua 

Parecer n9 727, de 1966 
!.dro da Srcre _o na de dc-n!:tdc Federnl. 

Frnncic;co Rt-drigues Soa-re~. Pereira. 

de n?'·embro de 1965. e dá Dlttras·;rlHÍ5 ;:;·· (Cmco nor cent01 
prondr>jrews rc.rutJze?•'o de venci- :cte P de julho de 196t· e 
mento~,; 1. tendo Par~·r::c·rcs Fat'o1·ã-l \cinco por ccnt<P a pa~·tir 

reis 1 ~. 9.~ 7'22. e 723, de W661 aas ,outubro de 196G. 

a pariu." 
mais 5',, 
de 1' d~ 

/{edGcão fi!.-a? do.;; rmenrl.ns d-a Sena­
do ao ['rr; ·'tiJ de Lei da Câmara 
tJ? 338. (1.-• .3!}66 01? 3.634~D-66, na 
Ca.'a dt o·:': ·1•1 •. 

ú SH, PHF.S1-aE."' TE !]!louro. A11· 
dra•··. 

Co.'7_11'''·6t>-: c[e S'?n'!, n Pú'-Jlico Art. •P ~enilum funciOnário d~~ 
C•:·t! t· d!! 1 .1/C/1'':~>. JustiÇ<l Elcítornl }JerceiJera vtn~.:Cnw1!-

Em d. <~n- ;à o 0 voj··-:1 tos O';l- quct!quer vantagem supenor 
::;,_, nc:1lmm do5 S:-:~.-S-c:1lr~ores qui- nt'm mferk•t ao_ Cie ou~ro funrJcnu:·10 

!Ji.,n;.:. a) em .'_un;o único. do ser fa•r: ti':-J da pala·, ::t, 01 ccr~a~·ei 1 da m_~,ma Ju::;t:~a. c:_uJo car;;o tenhJ. 
PTO/:?!v de Re.cJucnu n'-' 40. c!i:' .1 dis::· .. ~:,,•:ào. fPa,{:,c 1. 1:-t. me.~ma dt':1onnnaçao ou equiva.trn· 

A Com~s~áo opr0',;n;a a redaçáQ fi- u•;H_ c!. e UIJ.'OTia de Comü.<:â.o Di·: E~.tr c 1rp:·tgda. ;c:~;. quando se trat,•.r de isolado. oa, 

RELATOR: S:. Lin'J de Mato'). 

nal d.l.s t'Int':l.cia.; do :-:~~·naCo ao Pro-~· retor.-;, ('lje apt ;e-p:;a Emmanul'l A vot.>f't\·l drrr:·;'. Ü' ... er· t---<. r-m e:)Crtl-, ale-m dJ me<nna cencminaçto, 1ór ln· 
jeto de L~i d1• C:.::.1n..u ll'' 13&. lle 1966 I\'m·ars ... -4'!.r.:liar ~et)!~:olafiro. pu1 .. tír.io r~c·e~o. t-:gram~ da mc.:lild clas,sc, Q1.~<omjn s~ 
(n" 3.634-B-Lfi. n<~ C:·~;a de o;·igeml I do GJ :a:J··o rra , ·~crc~a·. ia da Se-· i tratar de c:tr~~ C: c- un1·eiru. 
que conc:l'dco í,:,.llt'r,·:J de tributos para. 7,:<~o p~_;c,-,1 :. C 1"H-:. ME~l DE S.i: I ll.r". 5·• O Ltumnto fixadc nrs•a Lf"t 
aparelhos e f':,tt.·r mê!H.-os médica- j rP,·!·_r ordem\ t:.r. Pr""-i''prt.e \Podern ser re1i:1to E-m decorrl:ncia da. 
hospitalarr~·. , Ern ciLLt• .• ·o o r: ·oJ·{to. (PanHl\. '-L._. '" '•re"ttlament_.,,.,·,a do p1·1· · ·a t b I· dcsejnrin r.n.ber de v. :·}::· s-e ê.sse: "' ·"~ <·· nc1p1 es_:l e· 

Sala da,; 8C3·•J>.·5. em to de a.·-·o·,_-·,·0 ' tHw l:P~f'lld') que 1 p!:t:a a :~alana,' ''"'do no"!" d " J1s 't 1 · ..- projet:) t de ori;t·e_n c~o f·odC;' ..,..,.e-'· ~· ... L. -J o .-..o I tl uc1nnu. 
de 1966 L'"no d• ~la'J Pc .·., I rr;c.:rro n Cl,;:l'u:::záo · L"' ·n° <) 

te e Reialcr. -~- flt•:_:.;: :• -.. ~//,o. ("-;-~~:::' Er~1 \Ol a e;\ O ::-utivo. I . A;;, 6 O.'i eieJtos clr-rorrent:!s c.i _._ 
tànio Catlo.~. Os S:-s ::3c:-. 'dote; Q..lC ü aproyam O_ SR. 1~HFS!DE'<Tr.: . dpllcaçào. da .P'E-~ente Le_i suo u.'.<v __ ,_-

1 
QL!t>:rr1:n p::-:·rnanetel ::;cn1aJoo: (Pau ' . do a t 1 .. d AN'!rXO 1:0 P'\r"CEP N' · LO - L.!ou·rv l.ndracle·· . __ } __ , .• p.-oJ;>t') ~ .. s pdr 1r ae e matço c'.e ,~0:1 

...,,. ,_ DE. Í~ ;
6 

· •• ~ • 721· .'.C de Ink;;~tiYn dos TrJJJl~<~~~ ne6·vn'1llll Art. 7'' Para UtPndr.r às desp~-:..:'" 
E.·!a npr:.r:<'.c.o. Slettorn:~. !decorrente-s de:·hl Lei, fica o Poctz;· 

l?.edação jint,Z da; em:n.Jr.:.~ du Sci/!1-
da ao .. ::~,oj~;o rre Lei,;·(, CrrJ.•;c:·a :1·: 
1/ICTO :..~0. de l!JGG · 7!' ;~ ü3-1·.':: .~::; 

nc Cara de o:Í'JC7r1 •, ;1.:r ('·-•:li' -·:.!' 
7,;,~n~iic d" lnl;:!~·o.; eJ•tt a1a: · . .-,, 

o p.·oJ .. ~o ira à , :on-.b•,flo Diretor~ ~. . E;.cecutl\o auto.'h:ado n abl'ir, ao p.,. 
:~;'.r ;

1
_ l'i'da•,t'o fnu

1 
O Sf,. :\H"M DE S.l; der jt_;d'c;ã:-lo -- Jt:.:tiça Ele:torE.J -. 
- Faq a inda~:a':'ãn P•>-:'tJUe, pC'lo Tr~bunais B.e;>:·oni!i> Eleitorais ·-. o 

F." o st•ç:·inll o r,rojeto apro~ mcno.~. 1w &~l~X') Cfle mt> ft>i distd•Jut~ I credito suplemt>r::tnr de .... , ...... . 

c eq11 pai,u·.ll(l.<: r_·.úc.-' ·J~!J ( 

't 'h: 00, f1~111Um SÓ!llerlfe O :e-}_-~0 dn pl'04 Çt·S 3Jiü9.192.9l{ •t.2S bilhões, OjU)-
!" :~·,J;_·To DF. RESOLUÇÃO N" 41). je1o c- o pareci:!r c1.1. C'o:-n:~:ofio de Fi- centos e !':e~serta e nove milhões, &e-

)'(3. DE 966 n/JJ1{'lts, ::na'> r.ão si' verif: ~a 011al a 1 tzcentGs e noventa e dois nül c n'l-
origem ôo :Jro)e!,o V F'x"-_ aca_ba de I ~·~ceni-os e quatorze cruzeiros,, em re­

. li,.;,-, .1!•! F:.nn.cnw' Noruc~;, Auxil-iar. inform<'lr Q'.te ~ orl·~i.1:idJ dos Tr1· forço das catcp;ori~s eeonórnica~ ..• 
(correspond"' f\ En,,.nd~t n 

Ao § ~! 0 do tU 1" 
.·.ry;·.'ll:lf'L, PL-9, do Quadto da Se~; bi1Ntl.5. 3.1.1.1 - Pes . .;oal .;ivil (F•:nte FiXai. 
1·" ·!en,l r' o ~ClWC•,J Federal. 0 ~n. PRESir.H•-:~-JT: 3.2.3.0 - Inativo:-; e 3.2.5.0 - E'g4 

Dê~:::e a Sl'_:sum1e 1r.:lação· o z. noJr,J I'>c!cw tesolve: l:írio·1amília, 1o vigei·te Orcament'-' 
.. § 2°. A Isençf>o crnced.íd<' n:tc• r U!Irmra And;r.df') - Tc~,os os '1'r1· {L€1 n·' 4.~00. de !O de nove1Í1bro do} 

abrange os apm('lho•. i"QUlparnPut·, 1, _i\~t u. t.:l•l''t•. E apo3entudo, com ouna's Rer;,lona. '3 tornmarn a mkta~ 1965, com as seguintes disc-r1m:na-
outros materuu,., com 3 ,m1Jaz prl'~i·;~ H':lCJPltllrn, l!11e•;J !s, !10s térmoa do tJva rie pe{lf a ext<-r.<:fw dos bencfi·jçõe~: 

Fcd:ntJ t',)TI "1H.d com 0 a 1t. 341. de suns res.p~cu.·as secrrh1 r!:ts. \ 3 ·- Poder JudjcüJ.rio 
2ido no Pai·•." 1

1 

art. 1J1 1' n J ::; :; 1 :!a Con"'tltUJc<lo ele-s da L<>! n" ; S63 am runclcnúrlos Aneko 

E..\rE.'iDA N.., :1 Item .:n u. thsd· ç:.ío r,9 6 de 1960 1• VeJif!ro !lOR uu:oo: a r·:•,t?rc!a ao, 01.00 
(cJrre~ponde a subem

1 
nc, 1 CPE rt o Auxll11r • ~,; 1 slr. ·m f'L ·9, do Qul-1 solkltnOt'o::, clil·:ndas P r<õ,--m•: a ele~; " 

Ju..<:t:{'R Eleitoral 

emendo. 
11

o 
4 

de PümúrioJ ' 1 dr~ c1,1 S.:'~<f ,u1,1 lo -::i:>"lr;.do Federal Depu:nd_OB, por tod0~ co:: T.·•1)'Jna1s lo;-'- T~ de Ala-;ons 
i Emm,mm•. J"uae;; ) Rc2:wnms l<'lE'Jtmris c:n Pll~. 103- 'IRE d·' Amazo-

Ao ar:. 1" 1 . O SR. Mf.\<I DE SA - Grato pelo, nas .. ·· · · .......• 

I O Bt:. l'HES1D ~~TE t;'-!oura An- esclarec1men~o. 10-l- TRE dJ. Bahia .. 
"Ac~cscentC' 4sc: dratk•. , • . • 05- TRE do ·ceará , . 

~ 3?. Os e.t;arflhC>s e- !:ouipamen- j . 0 SR. PP.ESHH:.I\ITI~: 06 - THE do Di-::trito 
~os quando pro:l_:wldos 1~0 Pais, i>ã·::> It::ru 3 C",fr;ura Andraãel - .)s Senhorr>..s Federal ..... ~ ... , 
'_",:! ___ J'l·o.s do . i~l~c~:.l?. d~ . consumo.~~~ Drsc:Ls .• c.'o, e •: tu_r_nn .ÚJifeo, do: Sena~ores já podem yo: 'lr. IPa·J.~a.l j07 - THE elo Espírito 
<l -~"'~quer. ou~. o., L mutos ou cor.11·1~ · ProJeto U.e F cso':rõn n-' 41. de' V.2I-H~ n:-o cede r a c.puracão. · Etmto .......... . 
L'JJ{'Oe~ ft<o,C;>l-. _n:~np:.·e que adq11hi~ · ::.~- 1. rt .. autoria. da Com<.ssãry Di~\ (Pau80• · ~ !os- 'TRE: dP Goiãs .. 

84.ü48.0fl!} 
294.810.9!5!1 
168.220 _.t;f.i) 

78.894.473 
75.612.7!7-'1: 

d~;c, Pt>l!ls m~~lttnçõcs mt>ncionadas • 1,. ra. f/'1<:1", a.oosenta o Diretor.! Votaram •·sim'' 32 se·1t.ores S~nn.· ·og- TRE da Ouana-
ur.stc U"ti~o." 1 p. l. Aroldo ]!:·oreíra, um os pJ"O-· dores.: ''n!io", d·J,s s-enbn!'e'3 Senado- i bara .......... 673.55S.OJ3 

o o;.•H 1 l'i' ·_.; crorres•·ono.c~LfeJ ao cargo~ res, :haYer:do qun!ro ?.bst~:--~cões. ; 10- TRE do Mara-
~- . P.P..ESI:DE;rTE LHoura A11- a.~ \'!r·c-D~rc;-~ r

4
Geral. · O proJeto es~-á aprc\'ado. Irá à 1

1 

nhão 
ãrodcr -Não h·t o:-adot'i inscritm; . sançrw. 11- 'TRE 1~'"_M·;·t·~ 
(J'u!ua . Fr11 C.l.:.::•1ufio o projEto. tPau.sa). 

I
' ) N ' <' "'( 11 palavra. E' o se~·ufllte o pojelv apro~ Grosso .......... . 
:l.:' tl·.'e J. i· o ·l:JV ' 1 •0 Q1 .em .., -;;.l rado. 12 - 'TRE de l\iinas 

OR.lH:.: 'r-I DO DL\ 

Ilr·m 1: 

, ~:lh~f' ·~-o ;t c •.;{·~~~ -c. Gel·ais 

() 
<-: ::-; 1 p c m N' t•g D 13 - TRE do Parâ ...• 

I 
f-'Tn .crr·;.:>. PROJETO DE LE1 D.<\ CAMARA 

· ····:·. • .t.<"-'-•_'1 'r.~ (!·! · ' 1 r, '~uv. · '-' E1DS3 14- TRE d"t Paraíba .. 
QU." .• LU pl' 1UJH'' t'<" ;;.:<"<t"\•.·. lf>l'~- 1 

" n 1_~ct,S>liO, rm tu"~~ o tí.alca, ao sol. 
1

1N 1.148-A-C6, na C:::.:.a de origem) 15- 'THE d J Porami .. 
P;-o;eto de flesoluçâa n•.' 3~. de j r> :a ~prv.<-;é.lo. ·Estende a(.s se•Tidores dcs secretarias 

16
- TRE ele l?ernarn-

l" · bu~ .. J-3, de autorico da Crrmisrão Li~ O projr.o :··~-~ ! C·Jl11t t-l() Difeto~·a dc.s TriDuna;s Refii'--''1lf'i' Eleitoruis 1 ... _ TRE 30 p· . 
ret-ur. .. qu~ apo.-;,mt.a o Dh·ctor,

1 
pa~a a rrJ·t"f.o l'al. di.<ip~s!lh·as da Ll'i n'-' L863, de 29 u3 _ 'IRÊ td ~~Ul d' 

PL-1 _1-ro;or•J.,co Roangues Soares r de 7H,Z:cmbro de 195õ, e dá outras J .. 
0 

n e 
PP:e1ra com os prot,entos corres- E' :; .t<[J. 1 !>J 0 prG}f!t'J a,:ro-!, proL-.dindas. - antuo ·········-

83.330.003 

43.402.COO 

365.180.000 
81.8H7 .003 
6S.072.82B 
155.211.4~9 

2ns. 100. cno 
~9.62ü. 770 

13-5.79:!. i~ 

93 . .t3-1. OO() pund.cntes ao cargo Ó:B Vice·Dlre:~ 1'ado: r . 11B- TRE do R. o. ào 
tor-Geral. PROJI:-ro DE :u:soLu:;Ao N" 41.1 O Con;;re33o :Nac!Onal decreta: 20 -~~ri: e d .. R, .... 'd. 

Em discussão o projet.o.. (Pausa'. Dl HlS6 . l\ Art.l ~"'.os vn!ôres corrcspo~dentesl sul .. ~ ... · .. C: . .' ... ~ 17D.3J0.171 
Nào havendo quem )leça a pelavra, Apct.'eJ.to o Dtret-•·, PL-1. Aroldo Jl.!o- 1 ~ 05~. 5 ~ OJOS d;s cargos e u~çõe~ 21- TRE de Stil- cata~ 

encero a di-:;cus.são. r eira, c.Jln os ;·rot•erlfos corre•po7!-, ..,ra.lfLada.s d~t, Q~adros . das. S .. cr~ rina. ... , , ..... , .• 
Em votação, \ denU':.i ao car '0 de Viec-Diretur-; :ar:~s dcs -r:nbunal~ Re:nt?n:rUs Elel- 22 - TRE ele São Paulo 
Os Sr3. Senadores que o aprovsm I GerC'./. ; .onn.3 do PaiS pastam a V!go~aJ: com 23 - 'l'RE de St'l'gipe 

q,uelrn:n permanecer sentados <Pcu J um aumento de 46'.~ I quarenta e seis 

1
a·,, """ · · - \ o S::nado Fe:dtral re.50lvc: 1 por cento I. C e acorCo com o se.:juinte! 

124.124.00:> 
713A.88 .000 
52. :3B9, 49!l 

3.869.19:?.914-
Está Dprovado. A .. t, u· lico E' g,'"'"Sf'n'"do rle esquema: 35'; ttrinta_ e cinco por 

' 1• 0 ~ • -to"' '"' · <>nto) a. ~- de p '-. rr;a-- de Pa.rúgrafo único. O referido crf>j! .. 
O projeto in\ à C~mtss~.o Diret.:>ra a<:~r-c!fl cem o art. 191. § lu, da Con-.;- c~.·... , P9_1;,1I . Ck ' ~ço 

:para a ROOar;;-ão Final. tit.uic.·üo FrctenLl. combinado com o ,:,.r. 196J,_ ma.s_ ;, 'J • (CinCO por n c_ento) a to .será registrado llO Tr.ibunal de 
Palt r de I ' de JUlt" dE )9·" e -"iS Co:11Rs e dis'riQuido a.o Tesouro Na-

E" 
0 

tiC'l) 213, itrm I\, da. ~csoluçã•) n\1 6. 1 ~,.. • ~ ._ .~, L·u: ~·"""·, 
seguin/_e o projeto ar.ro- de l%O, e a grt tificaçã.o ac:Jcior.ai a· v ,, (,

1
eLS. por cen~o) a. pe.rt1r de 1 cional. · 

t'ado: que fa7 ~eiS, com os proventos do car- ·de ,ou ub:o de 19-6ú <~_:1 nQ 4.M,3. ~e Art. 8" E-.t.l Lei en!l~-1 em \'lc:f'l)' n~ 
PRO:ETO DE RESOLUCAO N? 39., 10 dE: Y;C'.'·Dire or-Gera1, PL-O, 0 Dij2~ 1e n~Hm'bro ~e l!Niól ~e R:e,soluc5--s da ..a de sun publicação. ' d·'>!-'·.-..,·.l·es DE 19üG \1rtor. Pl.-1. do ·~uadro da Secretnrta· n-s l~BB .6~ e 20 66. re-,pectn:amente~ Art. s() u~vognm-se as 

do SJ'llid1 Fedl ral Arold.o Moreira.! da CJ.mata dos Deputado-s e do S1t; em contnir~o. 
ApoBinta o Dtrl'/or, PL-1, Francisco ' , nado Fede:-a.D. · 

Rodrigues Soares Pereira com. oç o SR. PRES- DENTE uwoura An- Art. 2" o MlárJo-família. por de-) O SR. PRE~IDEX'tE: 
provc?ttos ~ar~c~pon?denles ao curgo dradcl. \pe·ndente, ser~ pag? na .~~-e de ···: \ (~~!oura lmànzde) _o re•.anw dl. 
de Vzce-D:ret r-Ge.al. ItE>rn 4 . Cr$ 8.000 (mto m1l cru,ellCS) men matéria co:Jstante da Ordem d:J ma 

O S d F d 
1 . _ saL'!'. . . ldi:; respeito n: 

cna 0 t s.al ~·e,sg ve: Dt.\C!tssao, :!m turno umco, do' Art .. 39 Aplica-se esta Le1 aos ser~ I 
Ar';igo único. E' 'lVO'Sf'ntado, de Pr'Jjeto dr I..ei da Câmara nü- vidores inativos dos Tribunais Regio~ Dis\'ii".S'jo, em tur-no tí,licc. dO 

acOnlo com 0 art. 191. § lQ, da Com--\ mero 159, d~ 1966 (n? 3.745-A-66, nais Eleitorais, independentemente de pan!cer da comi-ssão de Econo:ni• 
titui~ão Federal_. combinado -com o na Casa de origem), aue estende prévia apostila na basr de 40~. (qua~ sôbrr a Mensagem no 226. de !SOO 
al't. 345. itrm rv. da Resolução no 6. aos ser'!Jidor?s das Serr~tarias dos renta. por centoJ. de a:?ôrdo com o se~ (n" de origem {0-l-66 1

, v~Ja Qt!-a&: 
de 1}60, e a ~;,Lfieação adicionar a Trfbunais Regionais Eleitorais guinte esquema: 30~'.' H1inta por cen- o Sr. Presiden'e da RepUll''~tl 
que faz jus. com os proventos corres- rl~positivos da Lei »f' 4.863, de 29 to> a partir d.e 1" de març-o de 196tl: sulm!Pit> ao Set!ado a e colT!a do 
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Professor Rup Aguiar d(l Silva Discussão, em turno único do 1 !ll!J 1 720-B de 1964 c d · ---------
L(me para membro do comelho parecer da, qc..mlssâo de Reldçoes : gtlll.J; que dispõe sôbtr:: a ~::tur;l~~l: I ~rJção do_ direito d_e ação _judicial e de 
Nacional de Economia. .li:xteriores sobre a. Mensagem n~. ção dos filüos menores- nascidos a. a._ , l~clam.açao . a_dmmlstrativa contra 

------~~---·-

Di~cussão, em turno úntco, dO 255-66 w':' de origem 457-66), peta 1 tes da n[l.turalização dbs pais, mod~- [ ~o~~ut~os publ~cos. tendo Parecer ta-
parecer da cornissiiO de Relacóes q~al_o senhor Pre·;dente àa Re- 1~üca os artigos Jr:>, 49 e 8'? da Lei llú .,

0 ru~e z sob nu~elo 719 de I96tJ, di\ 
l:..J:teno-re! 8ôbre a Mewm.gem 

71
!! mtbllca subm~le ao Senado a es- i n1ero 818. de 8 de setembro de 1919- Co ISsao de Plojetos do EX:ecutivo. 

227-66 <nl' de ortgcJJt 405-66}, peta colha d'1 Dlpromata Jayme d.e i revoJga a Lel n\' 4.404, de H d::' . ..,c; f 
'J.Uol o Senl!or PresidcJife da Re- Sou.:a C:o1~1e.s, para ~mbai.rador · te_mb_ro de 1964 e dá outras pro"/i- Di ~ - . . . . 
pUblica submete flO Srna.Qo a es- E.c(raordlFlfJ-;:o e Plrntpotenciráio ,dencws, tendo Parecer favorárel sob cer J~ués~.e~l. t~-n() ~n.l~O do f'ate-
eol/ta do Diplomata FrPderico de do Bra il junlo ao fleino da .vo- 1 fl" üB_?. de 1966, ou comis~ao ue t-Ol~<;- !. res sÓbreo a 

1~3~ ~ Re ~ç~~~ Extert~-
Ghermont tisbOn, pHra Em-baixa~ ru.ega, · tl\U:çuo e Justiça · .~ e1.sa<:'em n o ~66 (n~.~-~ 
rl-:Jr Extraordinário e Pientpoten- · ·mero de origem 456-661 pela qual o 

To.'da e:o•a p:stéria JV>~ tt•rm~s do~ 2 _Sr. ~·esídente da República subm~te 
f'J.<í.rio do Brasil junto ao aovémo R ' d egJmento, C:enru. ser c]:.scutida e ·;o- 1 1.:' .- • . ao. ?ena ? a escolha do Diplomata 
da República d.a runisia. tada em s<:~<iJ seiJ·et~~. A.~.~_.:m, p~ço! ,.,rus,',:o. em tm~no muco do Prw Mano. Gtbson Ai\·es Barboza para 

DLcussão, em turno lhtico, do h . , · _ . . , je\o U.e .LrCl da Camara n\1 141 cl" .,.......b d t aos Sen o.cs PUnctonuno::; a--; JndL<;- 'l9ê'" n~• 
3 0 .. 0 B "S 1 C d · __ v r.u• a1xa or Ex ram·dinário e Pleni· 

parecer da comissáo de Relações penc:~'·t''g p~e;riJ·•·1 r·ac:; ne~se ·"n''do 1 o. • · j - ·u 1 a asu e dll- pote-nciário do Bt"<n;il junto ao ao 
Kcleriores /$Obre a Mensage-m n° ~·J · • • · ·~· 1 

_,, 
8'"' " · · gem que uutc•riza o Poder E'xectiU\'o • d · · -

253-66 mP de origem 455-66), peta (A sc.,:;-âo +ransjot·ma-se em .~c- 1 a abtir ao Poder Judkiú.rio _ Trl\Ju· vern<> a. Republita do Paraguai. 
qual o Senhor presiàe·llfc da Re- c .. ela Ú~'> 21 horus e 50 mil1u1cs,. nal n.~gional du Est:.tdo de Golàs - ~ 
püblica submete ao senado a es- v, .... ; no; d-o a .~er públi(a c....- 22 h o··., u C'l"élLto suplementar de cr.:;; . . . . . . · 

l
1C q1r. """ d Dtscussão, em turno único do »a-

0\ C t t 
rerer da Comisf;ão de Relacões -te-t·olha do Diplomata Roberto Ltd<. rns -e -!ü mf11U!.OS) ': -· ._·.v .. J.u 1

Ct-nto e ez:.:ssels l1111i1~"k'<; 
Assumpc;ão de Ara1íjo para Em- n ·e ~nos e quaren a e f.leis mil ~ ~ 
hail'ador E:t:·traordtnáriO c Pleni- O src. l'ld·:~:JDESTE: . dU?J;"ll.tos. cru·z.eü·os) para aten d, ' a rim:es sóbre a 'M:en»aQ;em . n'l 255Jl8 
pote,tciârio do srasU junto ao ao- f,l:oura A.nà,..a.dr~ -~ Estil reaberta c\e,pesr.s rc'n o autneulo rJz ~;e.'• 1~ fhumero de orig·en

1 
457-f\6). peJa qual 

re'rno da. Tchecoslot:óqtüa. a se~ão })úbl\o::::>.. ~1.eu:os d? •Quadro do ~;.ssoa~l e tl'J r) Sr. Presidente da RepúbHca subme-
1 . . . I Esgota:la s. ordem do Dia. 1 alot ""do JCt_on e da g-~·a~uu;nçao pcJ.'l te ao Senf'tdo 3 f'':eolba do Dip!o-

D scussaa, .em. tll.__rno ururo, _do Não hi 01.~tlor in"'.cl'ito. 11 .. 011 ~~~ RetJr-..,entaçao da Prr~ndtUClft do 1.'ri .. mata Jayrue de Soun Gomes, para 
P,arec~r da comtssao de. Rela('oe~ Nada t11J.is ha.vendo 11 tr;;.tar. con~ 1. b~a! ten,.,do Parecer _f~vorC:n el .. 'ob Embaixador E>:traoJ·dinário e Plenl4 
E:rtertore$ sobre a Meusagem n vo.co 

00 
~rs ~:~.~:nadores para uma ~e:;~: n 111, d ... 1966 da Gotn1s:.<o de Fina,1- potenciârio do E1_·nsil junto ao R~ino 

254-66 !no de orige11~ 436-661 • pela s:ío Pxtr~nÍi~:i.rla amanhã, às 10 ho- , çns. ·da Noruega. 
qu_az. o senhor Prestdente da Re- ras t 3a mirm+_os com a- setuínte : 3 · 
publtca submete ao senado a es- ' O SR. PRESinE~''I'f.': 
cotha do Diplomata J)!úrio ç;ibson ORDt:M DO IHA Discussão rm turno ún·co do \-' J Alves narboza para Embaü·ador , jeto de Lei da câmara no 147 rle j d (,llauro Andrade f -- Está encerra~ 
E.1·traordinãrio c pleníporenciariO 1 , 1966 (U

0 3.6!36-B-65, na Casa d~ . :·~- a a ses;;ão. 
do Brasil fú.nto ao aourno da Dlscusfio em tt~.rno umco do Pro- aetn). de iniciativa do P"esiden!e ~J.a 1

( -fLevanta-se a s s:,·ão às 22 h:J-
R"?públil:a do paraguai. jeto de Lei da c!nnara 11° 2'96, de i961 República que dispõe sôbre ~ :--.~·~!'>- ras e 45 11tinniOsl. 

-------------
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL l'''tra 'T, n' 2. cto Regilnento Inter-

PORTARIA N<? 3, DE 19ôd falta, cm'ssão ou deslise dttl'ai~~e wcto:' Ho e de acõrdo co:n ° disposto na. 
. . , .., l)er1o6.o dess ede5einpenho. ·~ H.~>:;olm;.ão n'1 S, de 19G3, resolve, de 

PCRT.A.RlA ?\'~ Z. DE 1966 o Vice-Pres dente _do. ~enado Fe~ 1 1::! ,,• ! acórdo com a indJca:::ão do Sr. 30 su .. 
c Vice~Pr~;sidente dO smarl1' :F'"- Gerall no uso das atnbUJçues ql.lf~ ~11e ... :enado Fed~ral, em 1~ de n,J<;_tll de\ . 1 · . 

tleral, no uso das atrlbUiçõe:l Qll( ille c.:onfere o urt. 50, letra "e'' do xe.~I~ I ~JI-J5_ -~ camtllo Noguetra da Cralll(l·l pJente, loHu naque.e Gabmete o Au .. 

ATOS DO VICE-PRESIDENTE 
DO SENADO 

t.:•J;.1ft.re 
0 

art. 50, letra. "e" do I-~ e:~ i- mento Interno, resolve dispemar, · a I --- xtli.e.r de Por•,a.ria, Pí...- ~o. Avelt.r Fon~ 
mcnto Int-:crno, reso~ve d!:'Sig_nRr VJ- pedido, das funções que vinha ··xer~ \ ATO DO PRIMEI'RC 1 ~r{'a de SOU'

7

a, p,>ra exercer a.; fun ... 
l'cnte Cristmo FiBlO, Motor'J;ta. PL~ ..:endo em SI'U G::tbin~te, ~ fUlll';onj-1 SECRETARIO l.çôf"F de con·jnUo. 
JU, raJ'a exercer as funções de ;\-loto~ r!o Celdh· Lacerda, Motom;ta, ?L-10, I 
nsta c!e seu Gabinet-e. " touvando~o ~ela eficiêncifl., pro~iUadl.! PORTARIA Nq 20, DE ~~e Secl'ftar'la do Sen<o.do Federal, rm 4 

Srnndo Federal. em 10 'i e ::tL:o-~to ~ d , · 'd õ t " 196" a 
19

.,
6 

camillo Nooueira dll t'a- 1e rigorosa exaçao com que escmJJe~ j n Primeiro Secretário, no ~l~.) rlasl e ag s o ve il. - Gilberto Marf .. 
,

1

;n. 0 • ·- · .r 'nhou sua-s a~ribuições, sem uma s6 tttrlbtlições que lhe confere o ar:. J1.: nho, 1° Se{'retãrio. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

.?i~ REU~IA.O, REAL1ZAD.-'\ FT\1 4 
t'E AGóSTO DE !966 

As :a l1oras do d~a. -4 de a;;v•-lo d.e 
';[f;fi, .ü.t. .sala das comissões, sJb a 
pn.sitiencía Go Sr. Iríneu B01 nha.u· 
::=.eJI presente~ os S!'s. Bco:erra. :'Jeto, 
Jr•n' t..,eite, ::\~<;:toei Vilhv;a. Sigt!~rcd4J 
Parhcco. Oscar PasMs, Anto:n·l Car­
~os. Eug·ênlo Barros e Lino tie ;\hHto~. 
l r_.une-se a comlssãO de Finanças. 

_1elxBm de comrarecer os Sr:-;. LO~ 
bàf> da Silveil'a, W1Ison t_,;>Dçai-ns, 
1-t·prs da Costa, Joiio AI.Jra!Jáo e Pt-s­
:>: i! de Queiroz. 

S' Qi;spemada a ;eltnrn àa "-'a "a 
H't:r..ão anterior e, em ~eguida, VJ~l''J­
wda. 
_;n~cia!mente. o sr. P'-·e~iden•-e c·-::n­

rr;ie -a palavra ao Sr. Jost: Ll·~e c;lle 
r m'.te pare-cer favorável f:\O Pruje·.·~ de 
Lel da C:'.mara no:> 159, de 19LIJ, que 
t ~;;_ tnde aos ~ervidores das SE'cre~a1·l.1-S 
Cf!s Tribunais RE'(!iollais Eleitorais 
ilL'-;v::~ifivos à.a LPJ nl' .; . 863. íie 29 de 

.n·mbro de ~~b5 e di>- tJ'J 1.r~s Prv'\"1-
t" :·-:··c: .as. 

f'c~bmet!do o parrter à r.ii'i.:-u.::sno e 
n·.; a cão ~. por unar:imià.J.:it·, .ap:·ova­
Cio pda Comlss.'to. 

!'7arla, mnis havendo a trt.tr.T', en­
r(, ~a-.se a reunião, layrando f'U, JJugo 
fL•:-lrJgues Figueiredo, .Secretâf-1~ às 
Comf~tto, a pre~ente ata Güe, uma 
VtZ aprova-da, SE'rá ll!o~Sll18ÓE ,PfJO Sr. 
Pn·;!tientr 

l nuws, na sara de Reuniões da Co• 
mts.sào de Finançr:.s do Senado Fede~ 

COM\SSÃO DE PROJETOS ~~· presidência e relata pela "'P"c-'·~-~~::o.i:t ml. pre-:;entes o~ Stonhores senada-
11.:; seg·uintes proposições: res :\1:anoel Villm r.., José Leite, At• 

DO EXECUTIVO : -- Projeto de Lei da. cüm.al·a nlL.ne~ Uho Fontana, Antônio Carlos, Joa~ 

13 ~. REU~IAO, REALIZADA E...\11 
1 

DE: ·ro 170 .. de 19661 que isent:_t- do J~1Ptis- quim Paren~e. Ed:nundo Lev:t, Au:té-
AGOS'TO DE l%6 1 w de tmportaçao um conJUTI\::l mllu:s~ tio Vianna, e, os Senhmes De-putados 

ATAS DAS COMISSõES 

mal de secagem para benericiamemr, Ivan Luz, Heitor n·a~~. El_ias Carmo, 
As qutnze horas do dia quatro da de fôlhas verdes de chá, ctest1nad'1 a HmnJlton P~·ado e l-{ennque Lima, 

agosto de lllil noH'ctntos e 5es~enta f' ccoperz.tlva Agrícola de con:l. reúne~se, para sua reunião de Jnsta~ 
seis. na Sa!a ctns ComJsstíes, sob a - Projeto de Lei da Câmara ;lúm~- lação, escolha do Presidente, do Vice~ 
prf's~dêntia do sen11or Senador Jel· ro H7, de 1966, que dispõe sôiJ~·c a Presidente e do Helator, a Com!-5são 
rerson de A~lliar, pre'liden~-e. :J~C3ei1·. j)l'l"scrição de direito de acão jiJd!CJaJ Mista dO Congresso Nacional incmn .. 
tes os St·nh()n:s senadore.s Antônío e de reclamação ~dministfati-:.·& con- bida de emitit' parecer .!;óbre o Pro­
Carlos, Bo~;r,~rra Neto, Eurico Rez--:n- tra concursos públicos. jNo de Lei nr:> 10 Je 1966 <CN), que 
de e Joaé Felldano, reune~se a Cu~ &uomet~dos à discussão e VOt;lçAu .. Cria o functo de garantia do tempo 
mis.são de Projrtos do EXecutivo. . di.~ os pareceres aprovadoo. · de serviço e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, com ta1lO:n Reas<sumindo a presidl~ncia. o St~ Deixam de comparecer, com motivo 
J'ust'ificart.a. o:?. St>111.1ores Sen"d.--.·.·•s • s · ._.. ~ tHGr enaoct· Jefferson de Ag'lial' -:1& justificado, os senhores senadol'etS 
Wilson Gcnc:alvrs, Jas~ Guiomard, or d t · · 1 · 1 · d · José Hrnn.irlo e Llno de 1\-fat-tos. P encerra a a ma el'la consJ?.r.:.e t\a ·, r:om1cio Qond n Her1bal o Vielra,. lJD.'Ha. Josaphat Marinf10, Bezena Neto, &1 

E' llda. e, sem alterações, apr0v1.d<~. :;:'ada hlais havendo a tratar, e!.Cet .. os senhores nepntado~ Oliveira Bri~ 
R Bt_<-~.- dll: wunilio a.nLedor. :u-se a reuntáv, lavrando eu, José to, Fra.ncelíno Pereira, Floriceno Pai~ 

Inic!an:lo ~~s trp..:Jalhos, o .?.enhol Sobres de Oll"vei.ra püho, ot:_::'~ 1 l Le- xào, Franco Montara, Hélcio Ma­
President~ cr ncede ?_ p~la~Ta :10 f!t~· ~ 1s~ativo pL~3 e secl'e~·ário da co~JJi:;- ghenzani e Medeiros Neto. 
nhor senar..or Antônio Carlos qu~ ..10 .. p se t t 

'm
·te . , s ~ re 11 e a .a que, uma '"(2. A seguir. de coJ1J·o,·Jn.J·dade co1n o 
1 os ~egum~es pareceres: 1 d ' · 

I 
f!_p ·ovn a, seri'\ as.smada pelo Se;1hor p1·eceituado no aJ·ttD·o ''2, do Reg!·-

- pe lt aprovação do PrOJ'eto de te; uro ·ct t " " 
d Cã 

,.-- dl! en e. mento Comu<n, as~Uhle a pr·e"J.dêncJ·a 
a mara nll 166, de 1966, que auto- Q rlza o ft1inis'-ério da Fazenda a e!e-, C . dos t.raball1os o scn11or senador At· 

tuar a doac:ão de obrigações H~:'l.jüS~ 'I omiSSão Mista para estudo e tilío Fontana qu~ declara. abertos os 
táveis do Tesouro a Academia J3rasi-' parecer sôbre o Projeto de trabalhos da Comb:;fto na presente 
ltL•a de C!êncla>; I L • o 1 O d 1966 ( CN) reunião. 

pela aprovação do Projeto de Le1 61 11 · ' e ' Dando prosseguimento, o senhor 
da Cã.ma..ta n" 112, de 1966, qul! crla que "Cria O Fundo de Oa- Presidente faz ciente aos Senhorts 
a E'scola de Bibl~oteconomía e Do- rantia do Tempo de Serviço membros da Comissão de que, tm• 
cumentação Ca Universidade Fe1eral e dá outras ·provide'tlct"as'' pregna.do das m~:~1s ardorosas inten .. 
do Rfo G.rande do sul. 

1 
ções em dar o mais cabal C11mpr1 .. 

Submetidvs ns pareceres à rJ.í .. ;::us.;;i\) ATA DA rn. REUNIAO, DF ':NSf:\.- mento às disposições 1·egimentais, lri 
r votação, sem restriçõe!;, $àO !)pro· 1 LAÇAo, REALIZAD.-'\. NO DIA 9 ern seguida, proceder à eleiç.1lo do trad~. j DE AGOSTO DE 1966 . Presidente e do Vice-Pre:.idente dês .. 

Em seguida, o senhor Pre!i-;r::c-r:;e · A no, d' d -• d A ,_ te órgão técnico. E, continuando le• 
convida o senhor senador ~~~tt;n!'}! "'noosàe \e IRS 0 u~s e agus .. o do vs.na. os tJ"abalhos df', reunião' par 
Ca lo Vt p d . .. nul novecentos e sessenta. e cinco minuto& 'har<'. prepar~"ao c:k\8 

r s, ca- re~t ';!n!e, pa~·a a~sJmü I wi.s, às ue~e~~ete bmas e vmte mi- cé-duJas. .1:' -v 
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.M."'fl-'J<>l 1.-':ill'l~-ll 
vcmK.o t.~om ..... .J 

_J(;.,t' i..<.'l:-.o 
Atttl!o F.'omana 
}-f ~-~i!·a1tin VH : n 
JC'tf!ll'ffi i?..:, r: n e 
AJ.~.t:'lio Car1G~ 

1\«.ln I LZ 

.HeJIDr D~as 
~l11'\S Carmo 
O:neü·a .s ... l 10 

l'':aneomo P• rwn 
fia.murcn Prado 
Mrdcn·o:- N'f',o 

- A c:~.:v::: v r~.:eLe á r::-.: nr!~-5 
n ... , {>'<15 10, 11, 1:.!., 16 e .~, .... c.e 
&..;43,(; 

~\<: .E':'1rr.cktt cc-:er;__,, ~cr enc.-.t-:.11 .. 
lL'::,OF.~ '/) ll" ar,:':::.r {j.-.J ,r\r...!XO 
Lo .su-,J.~:" .f'cc!:-.al r:.O"i ta.·...:r.w 
c.-,. ~~·(IV 23 ~3.01 l1L•:t'l r d .. <a'1ta 
[I l".c::':!, :;~~::co hot:•:cor ~~--:;:'1 ~m 
(,· J -C. IG d'1S t:u~.J ( l:."D.!> e,-~ t:JU .. 
r.c-e:,o; 
.:.ur:1:n-J cto p:·0.:-'0 r;a:-a ~-Jn.o .en~ 

t~t:--.".l c:.f:. J<.:_n•~ 'G"'~- '1"':. Cc·nb_,;...u: 

t.; 1:.:~1~e~r:o~ so <-en o r:r~r· '~-as 
e;'·:~:Ylu .uon,,..,r>n'!er,:'_:; C..:. um 
o r ~:nl e r:<-:. có;•D'"; 

L-rçcna:~o o p<·a<J dr? <:1t·~·a t!as 
J>.·:~r."!· .• c, t:?'·.: a?e.ro o r·.: o de 
2~ (\' r-.ta e c.p..1.troJ íl-· a" cons­
t::iiLc fJ.J ~-::·;..;roda úu •• o, r: o ar­
t ·~o ;.·.r o~-; N<Jrf'1:P, p.:ru rrcebt .. 
mc-r.·o J1r r~-<:~Tso;;; 

!.J·J.n.nt.l' n d:tor:er do c!taclo re­
rwoo r.a-;c:-a, ua S:cfC 1_a.ra da 
com;;:_~ '-C. _c:,,nto.o íntn:2:~:-upto. 

p.li'a r~ecDC-lo,; {! 

- A op.·t>=:::n:o('.~~o do pn:-e::er do 
It".·o'.or, p~.-a~11.e a L'o.:J.i',s.!O, 
(.'J.,·-H>J. no ú:a. 18 ld~iOi.OJ, àS 
lb:P!J hc.&<>, na S~Je ue n.:.·un oes 
<tl- com .s;,.~ o u-= l<\nan~a.s é o Se• 
nano F~ dP:-nL 

.}l.U B. 
Stra~Jorr.; 

l.. l:'.í:·f!l'.tNIO l~\·i 

~ Be:rrrn :t-.rto 
IJ:;-rnraao-. 

.t' ,O r! C• n.J P.: x· ti 
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~:o C"11r .. n r'·~ ~:1.:1 t::r:-'<•~[n, }J.'Jf .. -?:- O t.:>::-;..í!·>-, r,~- ~a? ;:.-. ~·~Lnd.;i(J 
;:c" c·::::;.r.(o c:--.nl f:jC1.l!"c'rT1r·::![0'3 r '.':tlilPL'I''.'r.l•_• o :;.,._ t ,,~· 

~~ui;fp~;~~!i~}~,'·~~~~~,~~i:;:~:~g·i i ~.;~}~.!;~c.:::''';;~:..,~;~~·:··.',7,; •':r' '·~~:; ; 
~,j(.)!f ~.2~;P:.~;\ (i!h?;·~','~~i~~ , ~':s:~. i';;:};~Lc: :::·:> <'·:- ::;:~· 1 

-, 1! :J:,-_':~·.i:l~.-.:· c;. p :,- ·,i,-11: · ·:h '!cl':r L 1- 1 :J ---r:. r:o C:'l::' ;-.<.." :._,_r"'': i'- ),~l;i:<rí;l,: ::n 
C c' !r '-•:('.''\.) (, p·. C'i.:! ti HL :~. ;,_,,: ! .. 

'I""'. :1 y.1:".Y :;;,. 'J ,1·;_/,_,,: _;,·:.:,...:i.-0 i\{; :,I 

r·':!~'-'.''>:-_n:t:t o ~::,,:...,l·c_- l'l'f'''-·:~;"Jte ~-a () S::?. ".LE':I-:-TO DO /,:-_,ffli~ .. :H~ 
t·:-m <--~o :r:.-r--(.' :1 ':!-!'~ ,,;o·:,(i,c.~:11:.u:.- ':i:~~ó'HO rscm rc<:!:·tia do o.-ad-"lrl --

ir·:' 'h l'r~~-,1~-". Pn r'.r~Jr,:nte, ;L:_•;).~O r1o 'tr:~! ;~·~;'~';::~;.~·~·~n~'-;~':] 0 ~~.1~;:~~~3'!·;~: 
c:L.f!-,.-' :;~c;,·:->Llv.i ~ fvi (;~;I~ ~ :;: r::po- 1 Ci~m:.;l elo n."-i'-:ilvO!I-:;r.'~Dt.·.l EcJ.lÔTI1-
r:c)'>. e, -r:::;r•'·1' 1,.rl•J, dni_'JT•l'na. .!!l'.~<lm :co. tH nn.-·!'dar!~ de ~r>a n:tf'i_·)~·-::-lu-

Jl::'rin:rnd--.CJJc e r<O C">i.':'(·:c o (:· Prr­
:'-'· r.oqb ~-.~c;_t<:<:"if.C'~,~. ~{.o ir:~o rl:'c!- .;.~ü:;:'.;;:J. ~~1~1~: yc;· cr·:· 0 ·-·ecT 
1'.:.;:1;,,· n.J11 t:(r~;:~~ C·~ :"~í;fL:J'i Z •!Cld:-.;; !,_,. e;·~·;L( a-'·f' ;~,J 1''-. . .--· ;e,:· nn mi.,· ... i 
1':--;: ,-,-,--:~!::-:, JX:o f'"'!''."Gl' IJ(, <",:)1-:C:,l,:_-1·1.-; Ü. <'].:1 l')[:r;-c], 

1
. 

r;t·-~· ;:'_,• /J:\ ,<..r-nr[r) ;.~!11)!_c,-rk'i. tm ~ .~_rf,.'·l;1C.~1'L.:m-nl" .,;; Dr:- :L; ,;;:n~:o 1 

!_:'l' '-'''· d~J /Ji,-;, :c (•J C•Htr_,··,- :a .V:1c u- 'P·1-~1~ :i~-~ V·.''.:·~,. l..l::·t-~0'' ::: ~-~ {~.-·~~;~.;~; :) 
1!1.: ·~cc:'.·1 :::I. .t•.H T<':''.::~),L•:. ,h"'.'· p,-:\1~ . 

J'J. dG D:'~'-'·""~filt:)~,} r::: ·.1.-.JU :;:•. P<:U- \ 
:.~:o:', o ~·l J,:~ 1 ,.n·) ~_,- ,·~v .. rl ,1.1 ~-:._.Jf'..,"l.~n~lCI.t.o! 

1:;J : ;í, ;--- R ]1. ,· • •· lt r· 

.:C.!:' : ).' iÍ -·~ .. 

:::-.· .í:o· ?;·: "1';,·! 'Ll. 

l' ;;~:·;;:,:_~~,"7\:-,.~r~·;··;\l1c 1i)~·êc_:;;:ç; -~-~; :·{~~~~~~.·! 
!'1" "'u•'·1'~ :I,,~: J I- .. 

·'-.'_,>. r1 :r. 'il11.'t: T--:> .. .r> f.f',''. f'',',\ ':.-.r · .. ;:;::1'1".(, 

., ,->~;~l p.:lu _,-:e V. E>:,"-~. J.• :1 ;;~J' ··.1' r·;~;c'!ij;·o; 
,r- e~Jlr·;,::•:>'n •.:~,;f; .-:-, ;- \·:c!:u::·•· •'·.1·~) 

'" r .... .:;n:~.:>.o. E;·:u~. Dt ·'c; m -.:,· .. :\; c---.::·. i ,._, ;·vs-. ·~1 

. . ' . ;' :1 Í' !J; ~- -. i> - :'f} 

,r..:m urrúl. lO;Jga n_vs..,.~t,h.o 

--· :;; 
o a. 

1 ru10 J'.-. 1165, cifrou-H por ......... . 
iCl"$ 1.512.1 bilhões aos preços de de­

rr.r,.rda.: zcmhro de 1964. Essa. cooperação as­
~te ju- ; s!m se distribu!u: 

Cr$ b!lltões i % 

i -·-T­
I 

3 ~ •. 1 
414,4 
.~Oil,? 

(),3 

L5l2.1 

I 

do total 

50,0 

2,3 
27.4 
19.[1 

0,4 

100,00 

···---·· 
I 
' 

a Jn~:ú::+l,~s ............................ ) 
a ü\i,:<~.c-~s iigRctas ;:.,) fvrh~e8imento da/ 
r.g-r;ct~l: Jr;t ......... , , •.... , . , ...•..••.. 
à, f'U('J·:;tU. (:[~l'.~Ç9 , • •• ...... • •• •• ...... • • .f 
a tr·3:l~-;~trU'"~ ...• , ...................... ! 

I 

n.J Fi:n,_;_J.'' P!·l--:~~das ........ . 

I 
I 

i.Jl r.r"-;(· Ll· Pt·i~l!cas e t:o~, hl<~dt' cw :o< .• ·o-; 
.. ' 

........................... t 
i 
! 

;,'l(l.'~f!"'Íí((S ......... •. · ·- · •· • · ( Fr;::.•c:<; 
ri: TI';[;; :-: ;c:in~Ju;_.., Egaclas a K 1 ··::.r:[;~·ir!l<; .. \ 

I 
Toial ........................... ,\ 

I 
USS mrJj,õcs : 

,_ 

.,!32.7 

1~ G 
17::).2 

8!9.8 

44.9 

JP.1 
7.3 

497.0 

I 

' 

o/,, do total 

1,~ 
2!,4 
24,3 

100,0 

9,0 

85,5 

9t5 

3,9 
1,6 

tOO,O 

~-··--···---

I· 
U$$ m1lhões % do- total 

' al Fir;n:~s l'J··,·ado:s ~ •.•..•. , .............. j 
b 1 ZntiJ~L: _-s r•·:~lica,s e Sociedacó; d2- Ec:n-1 

}\tt:l<::; t;,_: f,'.;\: ti:·as . 
F::-n-.n•; :\:.• ~--':J;_d::. ligadas &.- E.'iiirar.;:!~~:-l-13 

I 
! 

lú0.9 

6fl4.6 

s~.:..s 

17,5 

61,0 

98,5 

1,5 

:(H)_() 

'I 
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~J.'errciro Quesito: 12?J Prior;da-?t•!; a p1nj·:rs oun·;Jecuárlos 

A colf'boraçâo flnanceira do -~E. tompreendendo ~mpréstiinos e par-.. Tradicio:--tHln:~nte, a cnntribulção ao BNDE ao setor prímário da eco· 
ticipa<:ao sr1ciehu!a a empresas n• &etor metalÚI&ico íO: am os seguintes, a 'nomj:J- b'aJileü·<J. tem dado prilllazia a operaçOes c\e credilo destinados aos 
preçot da época oas respecuvas autt-..._·izaçõeS: s:>tviç-o:: b.·.~:ee;s llgadQ.-; à atividade rural, comJ tião s"s n:des de arma.tens 

' } \ ~t.ncif:mento l 
i c."$ tlJ.(a>.l\ei ; 
I I 

Aval 

-~ ·-------- ----
IV a S1derurgta: j 

I. ":tos v:uare!i-. . . ................. ( 
2. C~a. .BrJsilf'rra de Usinas Me-1 

talúrgicas • • •.•...••....••..... j 
3 . c:. a. Ferro e Aço de Vitória ....• J 
4. Cia. Bitlerúrgica Mannesmann •. ·I 
b. Cla S1derúr11ira Pains ........... j 
6. Lanünaçã<. de FelTo S. A. -1 

LAFERSA •• •••.••.••••......... } 
1. Lfomiua.ção Fluminense S. A. -1 

L,IJ'J:.USA • • •.••.••......•..••. ( 
8. S~derú!·gt·a Riograndense S. A. ··I 
9. C ia. Satetl."o.rgica Paulista -f 

COSIPA •• ••..•.••.••..•..•.••• } 
10. Sldé'rtl:rgic&. Barra Mansa ........ j 
11. 8~derUrgl-:::a J. L, Aliperti ...... ) 
12. Usinas Siderurgicas d-e Minas Oe-1 

rais - USlMINAS •.•....•...... ( 
13. Aços Anhanr.t"tera. . .............. 1 
14. Cia.. Sidet·twg1ca ~acionai ....... 1 

I 

216.7 

44,0 
11.420,0 

700.0 
so,o 

25.0 
2.069,0 

50.215,8 
'10,0 

13.010.0 

8.240.0 
7.01JO.O 

[ 
I 

i 
I 
I 

I 
I 

I 

I 

:!.363 

l!l.441 

358 

113.708 
2.05-l 
9.983 

2!6.04~ 

2.500 

i--- ·-1 ------
360A5l Total , ••••••••••••••••••••. j 95.034,5 / 

--~--------~-------
Er ..... outros ramos do setor zuetalürgico: 

I Financ!amento r-~a:--· 
I Cr$ milhões 1 US$ mil 

-----------

I I ··------------1 ------~--
1. Ci.l. Bra.;ileila de Alumínio ...... j '*50.0 J 4.259 
'
1 Ght .R~·..;silt'tru de .Chumbo -l l 

CGBRAC ••............. ••••· . . } 43.3 I 
3. Larwn2.r,ão Narional de ~·letais! 1 

;;. -'· ·. ·• ·······················! I 
4 BPDl-J & Rc.n1ther do Brasil .....•. j 15,0 1 
5 t~rassmV'r S. A. Indústria e Co~t \ 

rn•·n::c ••••...•.....•.. _ .. , ....•. j ~3.9-
G. C.:1::1. Mt-ta!mgicc.; Barbara ....... j 25,0 ! 
7. ::<atnk.1 1\'t.tl·':'na' de F'erratnentasj / 

S A .• ··························! 22.0 s 
9. 

1:1. 

11. 

I"' 

n. 
K 
15. 

:?U11dtçao Tupy S. A ............ j 40,() 1 
r .. dü:-tria MNa!úrgíca For jaco ... ( 25,3 I 
Sociedade 'Tetmica de Fundições\ I 
o "'tais ~ SOF-UNGE • • .••....•. J I 
C1a. }.J~rc~nti: e Indústria -1 
Jn;..t:.i ••••.••••••••••••••••••• \ 2.091,7 1 
[~A\1. - 1nctustria SUl An1f>1·ica-~ I 
L)Jt dí' Mi>l:JLS S. A. . • • • • • . . . .. • • 750,0. I 
c1a. t-.1NropGlitana de Ac;oo ...•• J 3~0,0 1 

MetalUlgicn. Maza.rn S. A ........ \ 800,0 I 

tna .:\'lrlalú!·g!ca ............... j 1.200,\l 

2.083 

3.536 

3.178 

Sitc·, d,; Et 1.:1~11 S. A. - lndús-\ I 
---·---- --~---------·-~!--~----

I 
Total • ....•..•....•.•... ·I 1~.058 

l 

A!êm dos r• cursos Ml'!l~ citados, foram 8.1ttorizad loS sáiantamentos para 
po~H~twt inhlrp~oJ·açao ao capital, na penado tle 1062 ~ .setemlwo de 1965, às 
se;JomtE<s ~lll!J:-ésas; 

Em b!ll>ões Cie 
CtJ. Col.'rentos 

U:;i:nas t::clet\ur;,itz.,<; de Minas Gerais g,A- USIM!NAS •• ?7,6 
Cis. df' Fe1·:·o t Aç(. de Vitória .. • .. .. .. .. .. • •• •• • • • .. • • .. 13,8 
C La. Sicle1Urg1ra paulista- COSlPA ••••••••••••• ~... •••• 94,0 

fj{;!n.t ..... • .................... ·• •' ••• •• •••• •. 185.4 • 

Além d(<,.so;>s quesitos me f~ram enviadas ir.Jotm tções de que Membros 
clE\"B C.\1s:,!·E< Ca.".J. gostariam dE: ouvir minha oalana sôbre: 
1 1'; .A_rlu açõrs dc.s Rl'cttt .rws elos Acôrdos ele' Trigo 

Do 1" U') 41,1 Acôrdo, o BND'E aplicou Cr$ 29,6 tllhées, em valores -cor~ 
nnt.rs, f:Cndo Cr$ 4,9 bilhões em emprê:ms de cap tal priva!Vo bra.:sileirO, 
C1,S 3,J Oilhões em ernprêsas d€ capital nriva::to estrangeiro, Cr$ 21,2 bilhões 
e::n <:Oc!edades r.. .. economia mista. 

e ">ilo;;, ~~ a:·nHlZl~ns trigorlficos e ao-:; matadouros indtlstriais. Algumas ati· 
vítladf'í-i induslri~i~. estreitamente ligadas ao setor rural tên1, também, re­
ceblctO o <\POio financeiro do Banco, como é o caso da indústria di! iertili· 
mnt.es, de unplernrntos agrícolas, de sisa.l, de 3uta., de rnadeira. etc. Final-J mente. ca·)e lembrar a int.erveniência do Banco ent fi•>aüciamentO$ ~~rif!!:.l 

- ~.., PY.tfi>ri:-r. cou• o otooósito de !2.-t}illt!U' s i!r.::;::;~tac:ao ae maquinas e im~ 

l
pl~rr.t>nlos fll;(ricolas. em época anterior à produção Oes.'u~s itens no Pais, 

Mais l'Ecer.t,~mcnte. a Lei 4.504-64 colocou sob a administmçâo do Ban­
co, o li'und'J Agro-Indust:-jal de Reconversão, desti:1ado ao financiamento 
de pr-ojelo.s agropecuári·~ ou industriais apresentados por proprietários ru­
r:tis a1ingtdos por desa.propria.ções nos têrmos daquele Diploma Legal. 

3"1 cozavn,·ação do Bat•co a Sistemas de Transporte engajados 110 Setor 
b,tp::;rta~ Uo 

o BNDE outot•gou a seguinte colaboração ao. sit.temi.l de transp:J.rtes do 
Pals': 

I 
I 
I 
I 
I 
' 

I 
Cr$ bHhões ) US$ mUhõeJ 
con:e-nt-cs 1 

I 
--~ --~---

I"·~rr•wias 
Porto3 . · .. :::::::: :::.:::::::::::::::: :;j 

U,l 
0.9 

1 

I 
Atendmt ainda a construção naval, a. elt\ concedendo -financiamentos 

-·uu mm\tantt: doe Cr$ 1,7 bilhões e aval de US$ 1,9 milhões, a preços corrE!ntes-. 

Quero destacar que a atua.ção fi .. 
nancet·a d<> BNDE atê 1963 ressen ... 
tiu-.se da nH>dós.tia de seUs recursos. 
Em 1964 t-eve o "Banco all.Xilio episó· 
dlco através do PUNA!, do qual re .. 
cebeu n.té esta data Cr$ 62,5 bilhões. 
Só em 1965, teve, por dee1s~o do Con· 
g1·esso. seus recursos a:.unentado.s, com 
o tecoln:mento Cle · :iC t;•; C1o ptoduto 
da. an-ccadação av üUpOOto de R-en­
da. No presence exucíeio, porém, 
dadas a,.<; ditic•tlda:tcs fmanceiras da 
União. não d.e-ver:\ CJ BNDE receber a 
tvta.lidade do pn>O.utc:.- propiciado pelos 
20 ~; .. 

Com base nes~ arréscimo de :recur .. 
sos firmes que lti~ IJtt,.t.rgou a decisão 
do Congresso, pret~nde o l3NDE am~ 
pliar seus cump'JS de operação, con .. 
c-edendo maior v J1\.1fi"!t' de emprésti­
mos e diverslft~.\nclo F>..ta assistência. 
aos. set<ires bil·3icoa, alé;n de in.augu .. 
rar nova!> formas de operação, em es­
caJa, como, pm ·~X(~mpJo, a que esta, 
prestando ã tor .. "~:lt\·âo técuico-ctentt .. 
Uca e as pe:;q11sas 1ttno16glcas no 
Pals. 

Não ob~tant.e. ar.t.ecipando-se a esse 
momento, o BanLo jà V·<!ID inauguran­
do nova;, modaHâ:"\aes de operações, 
colr. recursos tYt.l'rnos como são o 
F'.l"NAME e o F;PFME, que vi.t;am a 
conceder crédito especializado, de mé .. 
dia prazo, para an.par~r e fomentar 
a rternanda de r.<;U1p.n1ent-o prQduzL'io 
no Pa1s e aumentar o gra.u de utm~ 
zar;ão Cio capital fixo instalado. 

Creio senhcr.:es Senadores, que res­
pondi d.e modo sucinto aos quesitos 
que m~ foram enca.tn,1nhados. Ma.s 
fico â d1S]>Ob1çto de V. Ex"'s pa1·a 
m!\Is esclarecimentos sôbre êsses ou 
sôbre quaisQ.uer outrt»; pontos perti­
nentes à!· atividades do Banco. 

O SR. SENADOR JOSE' ERl.URIO 
(Relator) - Senhor PresidE'nte, temos 
várias perguntas a fazer. Mu, & 
falta de energia nt\.o vermiiiu que 
chegasse, do 1111 ande.,r do Anexo, o 
material que preparaJnos. Mas, para 
não pararmos o andamen~o dos tra­
balhos. goot.arlrunos de aa.ber. desde 
logo, se existe nos Esta.tutos do Banco 
alg:um artigo que o obrtgue a tnvestir 
no Nordes:ta. 

O DR. ALBli:RTO DO AMARAL 
OSóRIO - :lt um dispositivo legal 
que dá preterAnc1a 2't4 apllca.ç&o no 
Nordeste e no Norte. 

O SR. SENADOR JOSE' EHMíP-10 
<Relator, - Em se tratando de com· 
panhias estrangeiras, nl\.o ser~a. me­
lhor que o BNDE fizesse os erupr€-s­
timos sob a conáiçã.o de que elas pa­
ga..<;JBem, pe1() menos, 5 a.nos o lm· 
põato de Reada? 

0 DR. ALBERTO DO Al,!~~RAL 
OSóRIO - Nào há dispositivo tegat 
que esta.bele(}a essa condição a firmas 
estrangeiras. 

Não sendo de acôrdo com os re­
cursos provenientes do Acôrdo d-:J 
Trlgo, somente com autorização d() 
Senhor PrerJctente da República. Os 
empré.'itimos concedidoS pelo BNDE 
são precedidos da. análise do prcjet.o. 
SOmente são concedidos, nes.'las con­
díções, para Oi' projetos que tt:nhnm 
prioridade. 

O SR. SENADOR JOSE' EFtMi- .. ; 
tn.elator) -~ Quais as sançõeS Otl pro­
ViClênclas que o B. N. D. E. tem to .. 
ma.do nos t.ascs em qlle se-us ruutuá· 
rlos não cumpram as clâU51Jlas con­
tratuais? 

O DR. ALBERTO DO AMARAL 
OSóRIO ~ Po;so rll:zer que o Banco 
tem sitio muito con\preensivo. Ape­
nas em casos ~xt-remos é qu~ flca. 
comprovadc-. a. incapacída<ie do mu­
tuá.rlo, de vir a saldar ou acl!rtar, 
confonne a sua sitação. De nm modo 
geral, o Banco tem composto a si­
tuação com os mutuários, permitindo 
que etn nova situação êle \"enha a 
cumprir c& oompromlssos pontual~ 
mente. • 

O SR. SENADOR JOSE' ER.\!!RlO 
CReU!te>r) - V. Ex" já tem o Pl'O· 
grama de reaU~ac:ões para, o ano tle 
lll66? 

O I>R. ALBERTO DO AMARAL 
OSóRIO - Está sendo agot·a ulti­
mado, tem que ser aprovado pelo 
Comelho do Banco, até o :Um do ano. 
Ainda não passou pela Diretoria nem 
pelo Conselho, está sendo prep'lrntdo 
pelo Departamento técnico. 

O SI\. SENADOR JOSE" ERUffiiO 
(.Relator> - Qual o montante dos 
prejuizos prováveis do Banco, com 
créditos, endossos ou t1tulos- de em­
préstúno? 

Do fi? Acõ1C:4 está aplicando Cr$ 36.0 bllhões, !'iei:do: 
Em-;:n·ü,a~ de Capital Nac!onal ......................... . Cr$ 

Cr$ 
Cr$ 

20.1 bilhões O SI\. PAULO LAITANO TAVORA 

O DR. A!.BERTO DO AMARAL 
OSóRIO - Prejuizo, prOpriamente 
dito, o Banco nfi.o tem tido, depen­
dendo do sentido em que se sttua o 
p:-ejuizo. As garantias são suficientes 
pe.ra oobrir o que o :Se.n~o empre.stou. 

l'.rn?rP:->ns de Capital Norte-Americano •.•.•••.•.•........ 
I.'r~;Jic.;as de Economia Mista •.•...•.•••.•••.•.••••.••.. 

9,7 bilhões E' dispOOJt.h·o da Le1 nn 2.913, ele 
0,2 bilhões \26 de novetnbro de l956. 
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'remos n1ult% m1..1tttários em atra5o. , ,o sn.. ALBERTO Do .\\L\!:\AL enrnnt-o. dfl-.!>e-Jhe prefer~ncia de Ju·: postru; não deixam a menor dó vida. 
mas n grande muwr!a é de órgúos 'osoRIO O Banco ;~uth·l'~k ll.'l-<~1- los e náo ao pantcular, que talvez• ~á pesso~.s que vem aqui depor, 111-
públicos q;1e ttm condiçõe~ de pagar c1amento para retJoresLnmerll.; c,11nn- lute em pwres condições. clusive mmistros, cuJas respo3taa: nAo 
f' e~lam.>:::, a~ota, paulatinamente,~ to c.-_te e.~ ta ligado a a~Jq::;l<."t'~ w- ALBEP.TO 00 AMARAL são claras. 
principalrnrnte na nova administrE- I dus<nais e nao para o retlw.:- ... tnm~n- 0 SR. . • . . . Agradeço ao Dr. Alberto do Ama .. 
cão f~7u~cio u.:, acordos com êsses mu- !. to em ~L Acl"l3.mas que "':::~t">:,•rn ou- OEOR~o - A mdust~na da energia Tal Osório e seus companheiros ptla 
iui-ftos l tros or~aas ligados ao :\'finLt;•l·;o tla lh~ccs.sJta de expansao perrn_anente, presença e nada mat.s tenha a DK· 

. I A:~rJC'Uic;.,::os, que pode!t'lo f''..liíül· ciis- ent gra~l~e ntmo. V . .Exa. ja devJa guntar. 
- ~R s-· 'ADO IOSE' ER'11RIO ter uottcta. üe I'.J.Ue .'.ssa expansão ~ - . u .... . r!.u"i R. • "' . sn. ~Uo tf•mos h.1-o oporl\•udadr-, da CJrdem de um milhão ele kw-ano. O SR, ~ENT& (!~ a 

Utelat.cr> - Quats os juros e taxas~ t•l'1da de ceder grandes ew.p~·r~;,timos 0 SR SE1-'ADOR JOSlt ERMtRIO gejredo Pacheco) -Eu desejava pel"• 
cobrados pelos empréstimos .feitos pelo: nesse campo, sendo que o mruor dê- i.Relafo;) _ Tomemos para exemplO' guntar o seguinte: ~ um projetA) * 
Banco? ltes 101 de 200 milhoes J"' cruz.!u·os. a indústria metalúrgica. americana. ~ei do Govêrno criando nova lnatJ• 

O DR. ALBERTO DO AMARAL O SR. SENADOR JOS1o: ':.!R).:!IR·o Vai de 5 a 9 milhões, o que dá. de tüuiç~o. 'ba.ncârta, pa.ra apH~ e 
OSO'RlO - ls;-,o vana um pouco, o (Jtelatorl - ECilStem no B,lllco CJI- 10 a 18 cruzeiros o kw,'h, Mas se a emprestimo COJ?pulsórlo • 
.Banco c0b1a JUros de 12 r1- ao ano e tpJ10.::. de pliOrtctade para empre~ll· prcdução t!conômlca do Brasil fór fel-

1 1
Apresentâi

1
tres emen~i: ~!&Ser~ 

além dos jur.:.•s ~obra u~a taxa de· mo<>? ta a base de 26~:. nunca teremos con- e 0d• umB~ .e
1 

as no sen .a~~ ... .::41°nh 1an-
. · - · diçõ"'s de exportar co o 1 as1 empregar ~ e ro. 

flscahzaçao. drstmada a cobrir as 1 0 SR. ALBERTO DO AMARAL V;tta R.edoncta 'e um exPmplo a o Senador Josaphat Marinho apre ... 
despesa~; _cGJ_ll se1t tt·a?alho de !lsc~l·-~ Ot!DH.tO- Temos tres tlpos de prio- !parte pl)rque uma indústri·~- pionei- sentou subemenda, dando ao ••.••• 
:r.ação p.ropn.~m('nle d1to- _e cobra, n:n- nd~de. um . déles refere-..:a aos ~c- ! ra. àntiga, com vast<J pa'tnmOnto. B.N'.D.E. essa tunçlo. MM m_anda-
da., runa pat.e de correçao monetária. 1orcs ue at.JYldade economwa que. per Quem começar agora, não pode. va empregar 100% na economia 1J1 ... 

0 SR SENADOF. JOSE' ERMiRIO J torc,a de Jet, o Banco cta cnquaura- dustrial. Eu, fiel à minha Região, es-
f '· 1 ~ t ' i menta por íórça da. sua 1mpm tancm O ~R. ALBEHTO Do.· AMARAL queclda, abandon.ad'll, apresente l 
R:lator To~altta isso, qnanro. · n.o de.-;envo!viment.o uactorml. um OSOR ... o ~ O Banco est.a cobrando emenda mandando empregar 05% na. 

maJs ou DH'llO.-s? I projeto, pa.ra merecer apoio cto Bauco 12 ~ _14r{, aplicada a corr~çâo mo- economia industrial e 35% na rural, 
o DR. ALBERTO DO AM • .a..R_~L prensa estar enquadrado num u~s .. •w'l netana. , porque, alt, M muito pouca indústria. 

OSóRIO _ . Atualmente, para os em- j ~etores, que, .ll?JE', abra.n::Nil_l ~rn.nrw Estamos de acordo c_om ,a tose de Ainda para reforçar o emprêgo de 
pn!-stimos üc praw médio ~ curto, 26'.~ , parte de atiVIdades econom1ca do. que devenlos conjugat .ss,orcos no pal'te dêsse empréstimo n06 Estados 
ao ano. 12 c~ ma.is 14 ~··;;; anterior- t Pais. Dz-poifl, é preciso .1ue dent.to !sentido do barat.camento do dinheJ .. norde.<>Unos, apresentei outra. emenda: 
mente enl mais.. I do ~e10r, tenha prioridade genér~.ca, lro. 25% seriam empregada, DOI Estados 

. , ! pnor1dode essa decorrente de co~s1~ 0 SR. SENADOR J08~ ERMtRIO menos desem·olvidos, d'e menor renda. 
O SR. SENA~on_. JOS~ ERM!RI_O I dero.t.~óea_ do_ mercado, dRs locn.!_I?.a- (Relator~ _ Há casos, no BmsiL Se não me falha a memória, essas 

íRela.tOT,I - ~t.e agosto e1a bem ma1s,: ,oes rc-tpona\S ~e mercado, amt.t~a- que não sabemos como vaj ser solu- três emendas foram 'ltprovade.s, e a 
tive essa in!Olmaçüo. I mos. at, a mUuencia que U'JliCla pro- cionados. Nas cidades .1c ~alvador e Emend.a Josaphat Marinho, com que 

o DR. ALBERTO DO Al\·IAR~-'\L dnça.n tera 1~0 mercado R1w•~·ml L Porto Alegre, o depar~umento de concordei, !o1 aprovada R9ra que 
OSóRIO F. decisão de 10 àe . Ha a .p:londade especit •ra, ~lo nro- energia elêiríca e.stá coi)rando 100 aquela importância f03se empregada 
agõst.o, ao Conselho Monetário Inter- Jeto em Sl, que~ tem de se;· ~elto têc· cruzeiros o Kw11. Com ouma indú.s~ pelo BNDE .. 
OSóRIO -- Eu di.sst que são taxa-s mc~.J~·nente. ~e. á de. ser ptunw~ que) tria., como a do chumbo, pode cres~ Quero saber o que foi empregado em 

o P10.1Cto fm elabDiado rllcn, t.ccnica [ cer econõmlcamente. se g'l.<;ta 7 ou 8 economia rurol, industrial e na.s zo-
0 DR. ~DAL.M~RO B~NDEIRA, moderna, que val dar a mt•lr.or pro- KWH por quilo de ct\umho? Conto nas menores de desenvolvimento. 

MOURA - l!.1.t prdlrta permtsslia p3.ra l dJülVl_Jüdc e , q~e todon. ~ ~eu:~ E.!:;- 1 pode, reaJmeme, prodnztr barato, 
expllcar quando s·e trata. de recutsn 1 pe~tos - j~ndiCo. economJcO, !mau~ i para compet-Ir com 0 ext:erior? O SR. ALBERTO DO AMARAL 
proprio. do Banco, nunca foram a : ceH:? - e~uw bons. 1 'Ss.'le apelo nós lazémos ao B. N, OSORIO - ~ses empréstimos a que 
ma1s elo que e:>ta previsto. 1 h a ~e1ce1ra etapa.. In. F. para exnmmar, r~mnadosamen~ faz referência V. EJ:" já mencionei na 

O ,DR. ALBER~O DO ~'A:ARAL: ru~e~~!s q~~~~~ :n~~t\~o~~~:J~s~ ~~1~~8 °d~~m~t~tu~~;:;u~~ c~~!mdii!~J~:~ ~~~~~=le~~~si~:~P~ede0 a~a~~o~"fj! 
080 RIO -, Eu d1sse que sao ta.xns 1 nanciamento. t . . . • .• : ~ Parte industrial aplicamos na. ...... . 
a médio e curto prazo. Quando silo. ~ • , ~ l pltal rntut.o giande se .un.ca a per- COSIPA; da pa.l'te ugricola, doo .%% 
a longo prazo para investiment-o::. 1 O SR. SENADOR JOSf·. F.R:Vlírt 0 i der· . . . . não foi aplicado nada, maa é obriga• 
oomo ener~Ia erétrica. por exemplo o I (Relator) - As í'mprêsas elétr~cas I Falo em beneilclo dos Orasllerros tório QUi" é um empreendimento a.pli· 
11 . • 1 C'it~o gs.nlJando multo. que térn vontade de crescer e desenw 

anco coLna wxa maia ba1xa que os volver-se. Aqueles que h cresceram. ca(io sóbre o contrôle estatal e se não 
12% e, d~:::t\e ~ue fomoo autorizado., o SR. ALB_ERTO IX) AMARAL têm esse dever fazer 0 QUe ~e féz aplicamos ainda é porque não th·e­
a fazer correçM montárla, há, anos. u;:;úHIO - Nao ~iria que fiS em- nos Estados u'nldos, a_potâr os t>e· mo.:; nenhuma solicitação de projeto ~ 
~ Bftnco ~clotou uma_ posi~ão de cor- pre.sa~ elétrtca.s estao ga~l1UlH.I\l n\11!: quenos, para se tornarem ma'mes. porque o restante aínda não foi en-
tlg_lr parctalmrnt~ a mflaçao, nos em-, to. E uma tarefa rea.Its .1ca, na_ ve_ Só com condlções mui V> boas tregue ao ba;tco. . 
prestlmos couceeiJdos a êsse set.ar com 

1 
dade. A~uaJmente ten~ a capntcJdade Ninguém vive .. E' im.passwel. um en~ O ba~co da. tõda pre!~réncm a em­

que e.stomos trabalhando, principal- I d.e atm~l12-at' o sen atrvo ~m un{~O) g·enheiro _ digo um en~f'!ltleiro D<'r' prc~r:dnnentos na Regmo Norte e na 
·mente nn lnfra~estrutura e setores ba- r<'nl do. ~'alor, pode1_1d0 ser cobra.;:,a, acaso mas um advor>;ado ou médico Regmo Nordest.e e estamo~ trabaJhan-
.sico.s da in~iüstr:a. . : l:n.la L!H:tta q~e pern11te mantl'!"' ~-ser-~- qt.ie queira mont;r mÚa maust.r. u~~ do ~n:a tlesen.voi.:er pr_~Jetos nessas 

, , _ i \J(O e :-:.aldat seus comnrom,::;,o... no pais, não pocte, a nao ser que SPja re~Jiocs,. .e a xegmf! esta_ cobe.rta de 
O SR. SENADOR uOSE ERMJ.RTO, O "R s~'~DOR JQStr ER'1rH·o d t b.l'd· d . N~ · , um.1 scne de agencias e fmanc1amen, (Relator) _ Qual 0 J'uro para enE'r<•ia' ,.., . ~,~. ' · : uma rena 11 à e unensa. ao po- 'i t 1 .. n 1 .1 elétri~a? ~ ' <RrfafOJ I - Minha pergunta tem. de comer;:-ar. PrecJ.sa.m os d~ tazer sa-l os q.Je cs'-"<\o com a mesma an a. 

· j MIU ra~ao. Em depmmemo pre~tallCJ I critlcios. e claro. O pais prec1sa de 1 o SH PRESIDENTE (Senoact.or SI~ 
O DR. AL~~RTO DO AMARAL aqut, o Mm1stro de Mma':i E EnergJa sacritJCJO duro. Qncm 113.1) ftz~r isto I gejredu ·Pacl1e<o) - Qurmdo defendi 

CSóRIO 9.n < ~ \ óPCla-ott que para uma demanda d~ na o está cumprindo seu 'ie\•er, rumha emenda. 0 Senador Nogueira. 
o SR. SENADOR JOSE' ERMíRIO ~5 mu QUJlonatts, a CE:\HG cobra !51 De modo, o apelo que taz~mos ao da Gam'l wsse-m~: V. Ex8 e·1a er· 

fRelatm• . E pata industria meto.-, rru.·eno.s o qutlowattS-J.1CJfa, erqua•1· BNDE e o de exammar cmda1o~a-~ rado, nad:1 .!>e mod1f1cara. Os ~5~f 
lurgtca" • to qne Sao Paulo cobt".l ~O CfUl't'trí1:> mente os pl'oblemas da produçao PS- não vão 1>er a.ollcados na econom.a 

' 1 como pode Mmas Gerats vtvcr tom senctal, pots ela precJs ?..-;er ·~mdada rmal O avartP e~la regh;trado nos 
O DR. ALBERTO DO AMARAL ... t;) e C e. o Paulo com 30 uu 4ô? j jj;.">Se é o pnnctpal banco dt> Pa1s na o Anats do S1•nado Ftqllet na duvtdit. 

OSóRIO - D" 12~. O~ empr~stt: 1 0 S. R. ALBERTO 00 . A::\lARAt. 1 ~ u~ banco comum, c llm IJan. rc es-~ D~~ m;nlu J?<"rgunta, e a :esposta d_o 
mos extercos correm o rhco do cam o~oRIO _ Na.cla pc~sso re~·,)úndet em, ::>t'ncml. v Dn et01 co~fnma-a em pa1 te_. .. O cut ... 
\no. \ P rmPnor a pergunta de v E:xa A I O SR. ADAL:\.HRO H!!u.DETR:\ dado, o ze.o pela regtao foi mocuo, 

, . : 
0

• · ~ • · - ·•1. MOURA - O Banco tem cuUadc do. 
O SR. SENADOP. JOSE ERM1RIO tan1a t tunçao da. demani.1 unLA- problema da hxatt\0 da t-àxa de ju- O SR. ALBERTO DO AMARAL 

(Rel«tor ~ -· E com_ rela.cão ao em-) n~ "{le ?ada. ut1;lzador. _A_ -~~t_l~Jfn per- ros em tuncão dn ·natureza 'ct 1~ pedia o OSóRIO --: Não direi (>'!l vá o, Muita 
préstimo elo tn~o. nao há reavaliação mtl~ ncert~s. Nada sm ~ont .... a ta- e também em tunçfl.o da llll}:hanta<;áo se tem fi'It~. O própno .&.loco, no 
dêsse dinltciro? fnta de Mmas Gerais. ·dOS projetos. <._Htando 0 .Banco fun· I,nomel~to, ~Sl~l rep_a~::~nct~ !':ie~t~ recur-

1 

O '-"R SENADOR JQ<:;t." ER'-,.'R'O cmna com os recursos •tlle re<"ebe por r~os p.ua D.'i bancos c..e de-ncn\'olvnnc>n· 
O DR. ALBE~RTO no. AM~RAL CR za'i~r) ~· Na. Gu:lnab~ra p .. i~/ ou I cteterminal'áo legar· te.n.1 um~ esc.ala to J(lcnis. Fi:tenws m?-a viagem aG 

OSóRIO .. _ Nao. O dinheho do:. e , "- ' . Norte e no Norde~te .. 1unwmente cc;IP 
trigo l'ecebemos como empréstimo ao: lgna!. / d.-e. apU.caçao determmada p~la prG-: .o Dr. Pi'luzi, e estamos ultímando as 
Banco, em condtções excepci?nais, com 1 O SR, ADALMIR.O BANllf11RA ir!'~~s:~sá~a a~sc~;:en~;n1~R1111~~~~0 de! ml'ctidas. 'Inkia\menle serão npllCl\• 
pagamento em 4.0 anos, cuenci_a de 5

1 

MO~RA - O problrrua da energia ?ais 01 dos, nos b.:.mco.~ do Norte e do Nnr"' 
anos ~ juros ~e 4 r;;., sem eorreçao mo- eJétnca preci.s~ ser _?0~1slderad<J em "!'r'ata-se de frigor.iticos. le:-rovtas , eles! e .. 1~ bil_hões, pora os progn~na::a 
netár1a nem nsco ~e_ câmbio. O Banco 1 runç~o d-e vauos fator.~~· rrm1c1ro: rner~:na e1etrica e nenhum déss.es pr. 0~~- de a~.sL<;térww t~. peqt:ena e à mecthl 
empresta em conchçoes uniformes e a a o1:1gero prfl!l:'tria da torc~a jetos tem uma taxa viol"'n•a de lU- tmprc>sa da re;;:ao. 
renda vai_ para o Banco, que fare a,. :vunas Ge•ms, por exemp.?, tem um ros Func•ona na ba"e ·e lZ:"? m 1" 0 SR PRESTD"''lTE (S" àc st .. 
rota.çãn desses recursos. slStema n~vo portanto ma1s modP.r- · - .. . .~ 0 " a " · .. r.- ~na: r 

- . · d . _ ~ a correç-ao monetana apenas para: gejredo Pacl!f'<'OI ~- .Naquele t-empo 
O SR. SENA.l.J•JR JOSE' ERM1RTO no, com umda es geradotas mai, po aquele Lipo de projet.o a cUlt'l pra.w I fiz :1 solicitnçflo - aliás a únwn -

(lUla to r) -Pelo que e~tamos ouvin~ . tentes. Mas 0 custo do ~: ~em .. 5,~ ~ para o.quisi\il.o. cte . mb.qumss e eqtu· ao Presiclenre Jcâo Gouíar!, que, ctos 
do da expostção feita, o Banco não malS barato. Usina~ ant .. 1 -~~:-' L H."'t' ra.ment.os I:.ucwnaJs em atividade,;::· 65'.· da f'l~'-'lW!llin inclustrwl. su'd. Ex­
empresta a gra-ndes emprêsa.s sõmen~. lr~~t~ ::;: k;,. m~~;~e~~o~~~mf'rtct~' i meno.':l reLevantes. t::t:mpre QUE' se tra-I ceknc;a rnJ.nd:•.::~e aplicar Hl bllhõe:t 
te, nu~ também :> médias. empresas.

1

. pr ·si da de pela qual 
0 
~nn~ ~:i. apot J ta dt> attv!dnde t~nctament-a.l, d_eCI.si~ de cn:·•.eiros ~<'.~ Linhas ti'c extensa o 

DAo é exato? ::: responsablUzado. 
0 0 

e 1\'i:l para o de~en·••Jhnm~nto nacJOnaJ.
1 

cl~ ~cl~lp:lnhu.t Bo3 EsperanÇ<l do 
O DR. ALBERTO DO AMARAL, • a _taxa d~ ju.o~ é teRl.m~nte_ mulfu Pl'i'.UL . 

OfJoRlO _ Exato I O GR. SENADOR JOSl! ER'\11R,o baixa. Ficam, JUrm e correçao mo.
1

: A~"-'"3. m:11s urno. pergunta, Essa re-. · I (Relatorl - ~ conhecido que uma netáril:t, em tórno de 15~:;. a 18":-. :;lib r·L';né'll:'t' fOl o~aeficiaaa, hú coi· 
O SR. S~ADOR Jos:e: ERMlR'O das indústrias que melluraram nr,u-~ O SR. SE.."'NADOR JOSf.: ERMlR Oí r.::t d·~ & cu 3 nno:>. quando eu er<l 

ta.JatoT) - Há algum tlnutciamen-: to no pais hoje foi a jc ('•.~:-;~·i,l (Relator) - A::rradeço as informa·! D::>":li :.C'l r'.:de··..,..,!, c;.m rmr~·~tas o;·ça· 
llp para reflo1·estamento? 1 Está iallh&Ddo b&&tante dinheiro. No i \'Õea prestadas. sua.s or}1üantes re.s- meuLárius para instalação do •.•••• 
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- produção de variada lin'ha de au· 
to-peças para freios, compreendendo: 
3.600.000 borrachas, 300.000 tubos, 
203.000 cJindros {exclruive de borra­
cha) e 250.000 litrOfi de fluido para 
tre~o; 

D - fndúsiria tU Material EU/4-ica 

peeif.fca.à<>i na !eg:sJaçiio oJ'gânica d.a principalmente, da 
E:ntidarte. I polltica. racional de 

de cred.:to rmaL 
Além d1.sso, m;ou o Banco a ~ua.' 

ausência de uma\ Exposição revelam a importância oa. 
preços mmimos e 1 atua~ãc do BNDE no que diz respeJt-O 

ao desenvolvimento recente dos ser-
capaciàntte .oe intt>rveniencia em ti­
nancian:tentos o )tidas no exterior, com Energia E!J/rica 

1:iÇQS de energia elétrica na.s ctil-·er­
sas Regiões do Pats. 

o propósito de facilitar a importa-ção O exame cronológico das OIJ':'l n\·ues Com respeito à ampliação da capa­
de màqllinas e implemenlos agticolas, de cred-to apl:Ovadas pelo BND~ :·t.- cidade eLe geração de energia, 05 em­
bem a.s5im apoi m financeiramente ">U- lTla que o._~Nor de energla eletr:ca preendimentos que eonta.m com a co~ 
tra~ at:.victades industriais vinculadas lmC{·d. eu ..... lu~tu-:.Icamente, o. se_to_r.· della.bora"ào financeira do Banco po'-~ implantação ou expansão de 1'· t 1 · t 1 d d v " ao se ur r·Jra, como sao os casos -:ias ran.spo.ve.s na es.ca. a e pno1_1 adr sibi1itarão a -•ição de m"·~ 4_6 mi-b:·icas de material elétrico pesado e · d" tr· d ·1· t 1 t 1 t d t ~ _, m us 1a.s e en.J 1zan es, de imp e~ que nor eou a po 1 ICa e mves Im~:>n-llhõ"s de qullowatts ao parqtre "•'--br"mi-pesado, cuja linha de produção t;o · 1 j - 1 d d · d t d d R h " "' ..,.. 

inclui: geradores, motores, transfor- men .s agnco; :5, e s_Isa. e ma ~~- t?s a En I a e. econ eceu-se as-, dor do Pais dos quars 2,3 ml1hôes se 
raadores, chaves reostatos, interrupto- ra, etc., estas .a exammada~ na seçao· Sim .. y_ue qualquer eslorço em_ favor referen, a ProJetos Jâ. cunc'.Uidos ate 

d . . precedentt:. :
1 

d_o o.esenvol __ v.Jn. •. nto d.a. economra na-:, 0 ru· 1a1 oe 1964, e os dema1·5 2.3 rn1·_ res, ISJUntores, grupo-s conl'erte-dores, d 
turlJinas, comport-as etc.; Em termos_ c> _v:l.l~r e c~~npa-1·attv~-, ~~~~!t?~~ar~~- 1~~~~fu,~;el~~~~t~a.~~~: .: lhóes de ~~~Ilowatt-& a empreendim~n-

- d . d 7 000 mente a out1a. _::;eto~es assistidos peiOj do também do desenvolvimento 10 , ws em. l.tse avançada de execuçao. 
pro uçao e 2 · t ano de ca- Banco a con ·1b\ ic;-ao oferecida pela' ·' ' ~ · ~ 5 1 

bJs e condutores elétr:leos dh·erSOll; 
1

. Institltlção ;o d'"'senvol im t d ! sr.ste~a~ _de . geraçao, .trans?ti_!:l::ao e, O Quadro Anexo XI permite con.<-~ 
• • • • 1 - ~ en ° . as I ct.strlhUlçao de ener~1a eletnca na tatar r. 1mportãnc1a da contr.lJuiçâo 

.B - lndustrta Qum1c1a ativ-~dades cot-lplementaies do setor maim· pa'"cela do t.en·tóri brasi'eil·o 1 d B . 
. , " !ag-ropecuário n ost:·am-se relativam..,n- · · . . : o . · 1' 1 o anca para o crescimento do par .. 

• - produçao anual de 167.dl0 tonela_ t od t .. "' b 1 · Nessas co~diçoes, os pedidos Qe,- que geradoi. de eletricldade c.io PaJs. 
aas de celulose, sendo 152.(J00 de ce- e 111 es as._· ~o .0 s ante, a enume- apo;.o f-nancen·o para o setor, que che-j 
lulose de fibra curta e 15.750 tonela- 1raçã.o elas ~nr. ~pais aspectos dos pro- gam ao Ba!l.CO, têm gczado das prer- A capar.1oade dos empreendanentos 
da<> de fibra longa; /Jetos a_1 -e':~ldO!i y~Io B~nco ~~ste. cam- rogativas de projetos de alta essen- ~favorecidos com a. ajuda creditícia cio 

- Instalação de refinaria na re­
giáo amazônica, com capacidade para 
processs..1· 5.000 bbd; 

po pelL'll:·t-e .aL.rr_ a -~mpmt~ncm dalclalidacte, resetvando-H' o Banco, ape- Banco, se~undo a sua localiza~ão re­
asSliJtéTlCI.P. fl~:- ?cena J_a _d~fer:1da, <.:On-~ nas, em ad·o;:ar a política de concen- gional, acha-se regis.trada no Quadro 
torme se mrn. a em segmda. trar preterememente os re::ursos dis- Anexo XII, o qual indica a contri-

. . :· pon1ve1s em em p r e e n d 1 mentos C e buiçê.o dos projetos jâ. conc.luidos ao 
- produção de 100.000 t a:10 de A - Me.·arw .. açao Agncoltt j grande e mêdio por~es, de efeitos mais acréscimo õe capacidade instalada na& 

ta1Tílha (processo _ Solvay) ~ 17.800 - aqtlisiçào n:ai!-::ada diretamente 
1 
postti_vo~ ~aJ.~a ~ ~e~ont;m;-ia ~o ~3:ís e

1
vtu%s r-Bmbes, durante o ultimo de~ 

t.·ano de SQda cáustica. eletrohtf.::a; pelo Banco, <e vul!os.a.s pal'tidas Uel em In~utar a dls_nbt.~lÇao Pl·~al'la a céniO. 

- .,Pioduçao anual de 2.W 000 to- transfE!rióos ·xJste-rionnente aos 18: Em v·ü·tude dessa orientaç~o. a ,quase Aspe_ct-o a destacar rel_a~Iva:nent.e 
. - , ~ lmáqumas e implementas agrícolas sua RJUda a essa fase dos sistemas. _ . 

helada .. de concentrados de fosfat-O rar'-r' ' · _1 1 .16 •. . I totalidade das empr~sas e organiza- aos p1og1amas de elet.nf1caça0 do 
t ~·0.,forit J 30 000 t 1 d 1 v -~ 1' s em ou.o o ern tlO nac1o- . , p 1 1. . . 
~ .. ~- a • . · one a as c e su- ,fiU.l, C(•mp:·eeiJ::tendo: 851 tntores deiço~.s estatais do ramo~- responsa\'eis a_s, ma.ncia_dos pelo BND~ dlz r~~­

}:ufosfato si.mpl~s e 15.;~o ~anelada~ jest-t··:ra,; f 4_.: 75 tratores de rodas·. pnnc1pais p~l~ e~ecuçao dos p:ogr.t- P~lt.o ao a.poto qu~ a Entidade tem 
(je fosfato blCalc.co a 38 o 'li. P O • 14.1o9 motonh i'lactoras; 3.803 arados; J mas de eletnfn:açno no ~rasil --:- can- dispensado aos proJet~s de aproveit~-

f ,_ . • d 3 2 5 314 cu tn·ndon s· 749 plantadeiras· 116 t:l. com a assJstenc.a fmance1ra d1 menta, em termelrtr1cidade. do carv:'!O 
- a~.,~ncaçaú e 500 t -ano de .. · • Banco a sabet" l•·apor cli<-ponivel nos E · do 1· água oxige~1 adtt indusÚU.e.l a 50,..é. 1 Semefl.(\elras: H2 plamas terra-ceado- • · '"' . .- s.a s _su m.os. 

. ,_ _ . . ' Iras; W7 e<;caY tdo:·es; 130" adubadeir:~s; Norte: Fôrça e Lm: do Pará ...... ) Nesse .sen~do, tl.ês _empreendtmen:-ns. 
---: m~;lalaçao de fubnca df' negro- 153 ct·H'adeirn ;: 114 colhedeira'3: 124 ll''ORLUZ) e Cia. dz Eletricidade {:o: da mawr_ ~mJ?Ortân~Ia me~·ec·eram a 

de turno (carb<mblack) .na Bo.hia, com icombinauas . muitos outros imple-~ An.·.apá. ~CEAJ; i' col_abor~ao fmance1ra do Banco: a. 
l'.'l_r;acJdade para produzir 1~ 000 t:ano 1mento;;• Usma de Figueira, no Paranà com 
desse produto; ' j . ' . ].;D!·deste: Cla. Hict,·elétrica fl~n Sâo)2o.ooo kW de capacidade e já f~tncio~ 

_ - 1mport2. '&O pelos Governos do Frnnctsco (CEESFf (J Cen.l'RJ5 Elétri-l nando desde 1963· a Usina de capí-
J -:-- produçao anua-l d~ 5.0GO tone~ Paran:~ e do Eiplrito Santo, com o aval(cas do Rio des contas !CERCl, na va-ri em Santa Catarina de 100 000 
<1U1s de butanol; 3.120 toneladas de c:o Ba11co de Jivet"sas mâ.quinas e im- s~h·n· : ' · -' - · 
u;::_et:::to d .e b utua; 2.880 toneladas de plemento~ pa a J:evenda aos h'n·racto-1 .... , . . . ; kW~ de cap~cldade,_ com ~I?lclo de ope-
~c du acfd-ico; 1.800 toneladas ue res dessf's Est ldos· Sudeste: Centrars F.Jetl'lcas de MI- 1 ra~ao previsto paz a 196~, e a Usma 
DD1'; 1.200 toneladas de monocloro- _ nval a ·a-mÚras de mâquinas e na.:; Gerais (CE~lG> e suas subsidiá-/ d~ Charqueadas, no Rto G;·a~dt.! do 
b{ 'lZOJ. 120 toneladas de dicloro~;enzo1; llmplem?Htns ..-~gncolas reahzad~s no~ na~; C~nt'al Eletr.~a e.7. F~u·nas; Es- I ~ul. com 54.000. LW de patellCla 1115· 
~~O tonelad

1
as de ;;1cetato de m~tila e ex.t~rio~ pqr J.ir~as importadoras t.ra-l pi_~H_e .san~o. Centr~-~~ 1!..-.~tnc_as S. A.l.alada, em funciOnamento desde 1961. 

6:;? , t~nela<.::a.s de detergent~s mdus-~áiClODBJs, de <cardo com plano elabo- .. tES ..... ~LSA ~ ',.· E~p~~-~ F~u:Ou_let;tse de- O Qua.dro Anexo :XIII especifica. 
t- Ja.s, rado ~lo G<Herno Federal; Et:ergia. Elet.lca • CI~ · Hldt ~Ietnca ~o S-€'g·undo os diversos concessionários 

,_ - . d 1 b . . . . R.Jo Pardo cCHERPJ; Usmas Ele-r b n r· c· 1 . . . . - favr~caçaa anual de 36. 001) t.one· , -. Pxpansa· • a ~ ncaça? nfi.ClOnal \ L·lcas de Paranapa!lema; tUSELPA l : · e. e 1 tac_ os, os pnnc1pa1s prOJetOs de 
1:: das de oleos t~egetais e 9 .ooo tone- r àe Implerner.. os agncolas diVers~; e Departamento de Agua . .s e Energia desem~olvnnento. do parque gerador ae 
lr!i!=Js de margarma vegelal; ! Elétrica do Estado dG Sõo Paulo: Usi- ele~ric.dade apmados pelo BNDE. 

Iil -- Arma:étls e Silos na Termoelétrica. de FigllPira. cUTEL- A1mla quanto ao setor de energia 
li' - Outros lndústriaf, _ tmplant ,c&o ou expansão de rê~ j PA); C~~; P~rana:ense d~ ~let~:ci~a· eletn~~· c~abena ta~bem destacar a. 

produção de 7.500 t,-ann de ma- des {]e erma;{·ns e silos nas principais de tCO~E~J • Soctedade r~zme.étn~a-, contrtou!~ao proporcionada pelo Banco 
l".ltl'aturas de ju!a na Amazón1a; !áreas ag-rtco as do Pars., t.ota.11z&,<do. d~ ... c;aplVali fSOTELCA) •, Centra~s 1 a f'X€"CUtao de prQgramas de, constru-

- . . . ... :622.796, tohe ad~.s de capacidade esta-. E~es~cas do ~sta_do de San~.a Catari: i ção de si'3:te'?as de tr~ns_mi.:>~ão de 
" ~-PJ oveltam~:<to md~lS~t.al das I tJca, bem a -;sim instalação de ;;ilos. n~ fCEL~SC) ' C la·. Estadual de Ener : energla elétrica nas pnnclpais áreas 

~'!."::lf'~las ~a ~~~Iao .,Amazomca, atra- tsolaaos pan trigos junto a moinhos I gm Elétn.ca_ do Rio G_r~nde do o ~c! económica.s do territorfo nacional, a 
'~s u.a p.~dL.çao 0~. 14 .4°0 e 2.?00 lo(!alizados · :ls princmais localidades! e Terme;et,ru::a. de Chaiqledas 8 c.e : malorm ligando os centros consumi-
'". etms cu~Jcos _anuais d~. compensa~ referida·:; no Quadro Anexo VIII. Idade Anomma, . . i dores â.s próprias usinas construi das 
\,os e lammados de madenas, respee- Centro-Oeste· Centrais Elétricas· com E "1uda da Entidade Do Apen-tlvamente· · ' ~. · 

' ' C - Armazélls Frigorijicos Matogrossenses (CEMAT) e Centrars; diCe ''A" constam relações completas 
- expansão da industriali?.ação do co. 1St ~ d . . . Elêtricas de GDlás WELG.I. ~1 das dlvHsa.s linhas de transmissão, 

:mui no Norde.3te, com a produção de 1 n :çao e vanos armazens/ com esp{'tificaçã do seu per ·s -
13 . 300 t/ano de manufaturas dh·ersas, : trlgociflCOS ' dt> entrepOstos e insta- .. Outros conce.;slont.rios, !gualmente j tentão 0 - Quaodro Anexo ~~0•0~X prmC'Ipalmenle para exportli.\;ão· IaçôE~ trigOI íficas de matadouros in- :

1

1mportantes, no campo priva~o, tarn-. rece u~ rrs Imo daquelas lnformacó e; 
' d.'Istna·s, m m total de 34.155 tone- bém {oram assistidos fmanccll'amente· ' . .. e • 

- fabricação, no Nordeste, de 6,3 la.das ae Cc'pacidade estática especi-: pelo Banco, como ·:> Gl'liPD Brazilian' se_gu~do as grandes Iegwes geo-eco-
ttu1hôe~ de_ metros .de gaze. protetora tica.das no ·~uadl'o Anexo IX. i' Tracti~n (LighU, o Grupo Emp. et.,no;:ic~ .. t ro . . 
r::t:-a. fms mdustrlQ.Is e agncolas; Brasileiras (recentemente adqumdo n_a men e, cnmp. e menciOnaJ . & 

D- JlJ.ata1a11 ros Indusl:·icli-s pelo Govémo FederaD a Cia. SLtll contr.bu1çâo que o~ Banco tambem du.-
- expansão de fábrica de cimento 1lfiJ . 'e Elet. ·e lad ' C p· penEou à construçao e remodela<:ro oe 

localizada em Mato Grosso, com o - h&talarão :m ampliação de 8 ma~ J' "'\elr-a a n •' e, a. 13 · orça distribu;ção de energia e:é~rica t:m 
;>.nmPnto da sua produção P'<.iYS. ...•.. tad()Ltros incus!.riais, çom a cJ.pacida-: e 1 ·UZ Cataguazes-~eopol~ma, altm lmportaTJtes localidades do Pais. 
195.000 t.ano; âe co;_1junt.a ele abate e indusLrializa-l de pequençs conce~stonános de pro-

- aumento da prodw;ão e rxport.a­
c;âo de minérios de ferro da C.~a. Vale 
do Rio Dõce, respectivamente para 
10 milhões e 20 milhões de :on::!a!Ucs 
por ano. 

~~ gropecuária e Set&es 
complementares 

çã.o de 3.94( cabe~as de bovinos e ..•. d~ção e ~1st~·I!Juiç-f,~ _de E-nerg~a. f'lf-. Transportes 
1.5511 de st inos, por dia, localizadooi trlCR, mc.usJVe Htnas Mmlclpall- No Qi.iínqàênio 1952-56, 69 •; dos 
conforme mostta o Quadra Ane'Xo X. 

1
1llades. : créG.itos em moeda nacional aprovr.­

Com reia1 ao a?s sf'rviços ~~.:.icos !l.o Ultimam.,.nte, ten p<Xl.ido o :SN:JE dos pelo Banco favon:c-:ram 'os ser­
s.etor agrop ·~tmn?. para CHJO dc:_~en~ red'J.z~r p:ogre~-::ivar.wntr, em tP1mos 1 viços de transportes, enç_uamo 30 ,..V 
'olvunen

1
tob t: adáciO~aimen~.e 0 ~.1"D~, relativos !L sua part:cípação no tman-

1 
do lj-alor global dos a vai<> wncedlclos 

~~~a ~o~ "ê~~s~s ~r~~~~-::sa~:ntnu~! .:!lamento dos prcr;~·amas de eletr~i- no mesmo ~er1odo também fa\'orece--
aade, não ofe1·ecem êles c,::mcliçl>es c\ cação do ~B:1~· 0 ~~e ~e .. ~~ve f!O~ ... :-~ra.m 0 referido setor, . . 

1 pen;pe.-:tiva: pe.ra um incremento ex- I guüJ!-es ~a.vH'~ p __ inci~~l;·, .. ,cnaç~o P?r sua vez, d~o monta~ .. e g~oba. dos 
Dadas as peculiaridades à.e sua. Jti- ;:~ret>sivo das suas atJvidae\?.s a c.ucto, da ELE'IROBRI-S. for~-~: ... ch!l~ ... nt.o uo

1 
créalto3, em JYt .. eda nac10na1 ap~ova­

Vldade operacional, o BNDE telll con- .• Jra!6o, não repre;;entando êssea s.::~--ct-f ;und? F1:.-t~ral ~e~ El~t~.ü~cnç;;.o_,e ~d~ dos pel? .Banco, desde a _sur.. cn~ào 
centrado sua contribuic;~ ao desen- ~os, tncius:ve, campo favorável pa:a! ~:;?Pô,.,to Y,mco s~h.:~ Eno..r,.,ia E.1e .. ric~, até o !mdar <te 196~~ ~2 ',~ benehcia­
volvimento do setor primàh.> da ~co- uma. boa ap~:cacão de ca-pitais, do c~ .. açfi.o c~ empré:,t1mo compu1sór.o ram o sistema terovmno. A seu t11r· 
nom1a brasileira em aprovar opsn- .ot1to·de-' tita c.conoroico-fina-r.-_eu·u. Junto ao.s cons-..1m1dores de eletricida- no, do valor global das opnações de 
~6es de crédito que favoreçam os ser- ..,;stio nestt caso, por exemplo, as re· de, destinado à ELETROBRAS; cons- prestação de garantia aprovadas a.tié 
vi~os básicos lig~dos à ativ-idade .1- .des ffsta.dt.ais de armazéns e sllos Htu!ção. e fol·~alec~~ent? dos Fundoal1 1964, 12.3% v-tnculav-a~~se_ a. créditos 
1al, como as redes de armazéns e.con.struida~ ce-m a. ajuda do Banco, E.strutua1s de .bletunca-çao; etc. relacionados com a a.qmsiçao e jmpor­
s.los, inclusive os atiU~:t_éns frigoniJ-)cu]a r:,pl01:3.çâo mi.o pr-oduziu, até ago- As J,,,:~;,mlções e_ esL,~,;st..c.:R.~ r.p,r;:_- Jac.lo de aerol!a\es e soLJ'l&.ah..ntf~. 
cos, ' 01 matadourO& induetr.ials, es- r, 01 re61Ht&<i..Oifi f''PFedne • &9AMn\.oa&i9tl noe Apti"HiiQei da. P!_~?-J.• ~ ~.1 o IJIJi'tetpa ierrov.~é.J.·ip, U%.. 
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para os serviços de navegaçáo, porto.'>: numerosos avais, colocação de vulto­
f' ctmgag.em e, tma!mente, i.3 (_-:, para: ~h~ f'ncomenda~ de materiai.s na ín-~ 

a imponaçao de muqulnu.:; rodovia~ I) dHstna nacional de m3:tt;_dal terrov1á-. ______________ _:Q~t='Ail=fl~O::I:I~-------:--------nas. no, ne-;octaçao € aqtl!sJÇttQ finar.ctada ~ 

A D.tençao priorit:'l.na em::n·rstada.; d.l:' vultosn.s purtietas de trilhos e aces- r • C~L!-BORAç!o _APROVADA 
pf'ia Entidade a melhoria e t·.::c~wc- \sonos de fabricaçào estmnzeira, apoio j

1

. _te.ll ~I"~~~~cor:centeal 
n.çRo rl(J;:; ,:;.,Jstrma:; de transporte; dG i tinancelro a implantar:~o e a.o drsen- HODAL!DA.PES De 19 lílD 196) 
Pal.' dC('Orn:•u·. em larga mect~d.a, dos, VOl'i1imento da lTidlJ.3ttla llacJOn~l ele a 19 4 (a. te 30.6.65) 
t..ru-baJ:.Jos f' das recomendeçüe~ da! matenal cte transporte, isto é, é. in~ 
r:.ntic_:a CumJssuo Mista Brasii-K'l'r~dc•s ~ Clu.<.:tna de matçríuis felTOviür;o.s. de 
Ur:oido·;. Considerava· a CM.BEU que' cnn~nuçto naval. automobilística e de 
o esturc;D princlpBl dtl polJtica de d-e~ i f;,tbl'ica('<i.o de mb.q'J~nns rodoviô.ria.s. 
tiC))\'clvi'rne:n1o Co Govêrno, ~-Poiada. Rerentemenf(!, out1o e!llPrcer!dlmen~ 
nol'; recursor-. do BNDE, dev8da can~ 1 i..o ue vulto rcc.:'oe·J a col&.bor::u~r(o do 
cet1trrtr-~-P ptiori!Primnen:e no setor! BHl\CO, ntr:1vé~> da cor.cessão da aval 
C:e trar::,poYt-e, em p~rtict:lcr no· R credites extu--n-:s, p,1:·a a construçâo 
transporr.r terrov!urw. Ness~ senUda.l (o Pórto d\:' TuUa:ao e o r~Pqtupt:.· 
:,e r á- .tu,.,to saJtentat·, que ,:;~ prcjeto.s! menta da E. F. Vitó:c1a-l\In:~l5, pro­
preparac!ü:> pela CMBE:U, nvi->tos,! Jctos de re~pons~b:licl:tde da C ia. Vale 
posteriormente. pcO:,) e.ntigo Grnpa E--;-\ d0 :R to Doce e. que s~ ó:::.tinam a per­
pecial F(•rrovJário, organLlado no pro-. nut;r a e~:p-::ntn.cáu, por essa emprêsa, 
pl.'llJ Banco, <:OnsHtuino.m :fator po:;i- 1 c!e 20 Imlnõe.;; de toneladas de mi­
ttvo }YJ.ra u pronta execução dcs pro-' n('rlos d~;> ferra P'-- votta de 1910. 
grhma.;,_ I No monwnto, o BNDE a'1uarc'n a 

A atua<;>.à0 do B}{DE na n·rt.lizarüa I concluf"âo elos Ci:.tudos empreendidos 
dos pl'O):;rama."' ac recupera~no e "'=~- pelo GElPOT - Ot'llpo E:~{·cuti\'0 de 
pa..nsCta dos si;:;tems.s rtacionJ.ls de Integração da PuJHica de 'rra.nsportes I 
t-rnn.spoth$ trncluzi'l-Se, princl.paim>cn-~ e as Elltidades que o as::;csso:nm. para 
tt em concessáo de vultosos rinan- d('fUllr os tt:tmos. da. colaboraçt\CJ que· 
clamento.s a. lOng-o prazo, conces.Wo de continuara p:-r'<!ancto no sr!01, ( 

I 
I 

QfllDRY ! ) 

CCtlBOR~ÇIO TIM1MCB1Rl ~ROVlDA 

1 N o a b (i~~s. na.c1on&l 'PrestM.l8o c1e 
C r milhoe s) t~ran ioJ3 

.. prt~rc• oor .. A pre~oa ae (eq_u1v-alr:inc1a 
r•n aa 164 •"' Ulllj mil) --< 

195Z .............. 1,181,0 f>7,Z4o,o .,. 
195} .............. 1.485,7 '5Z.~.& t.l1"~ 

195\4 ... , ...... " ... .,,006 ,4 '76.8}7 ,3 v.ns 
l9S5 ••••••••••••• Z..59Z16 51'o910,l t1.17t 

19S6 ...........•• ., .115,1! m.úJ.1,1 53.070 

1957 _. ......••..•• 8.856,1 145.079,& U3.559 

1958 ........ ., ........... ].Z.997,9 lCT .8lo,5 · tn.~ 

1959 ........ , .... U.50Q,O 101,.,~6,6 16s,za 
1960 .............. ,l.4.l!n,l 122,635,4 50.IJ'f 

1961 ••••••••••••• Z4.ZOZ ,5 135.Z9Z ,4 'M~ 
196Z ............... u.,zr,~ 'fl,6lZ,8 lí7.5"SS 

1963 ••••••••••••• 8Z.065,2 1119.~,) iZ.85) 

1964 •o•••"••-•••• n6.731,9 "'·731,9 t7.118t 
1965 (•t• J0.6) •• 16Z.87Z,2 l,.t97,8 10,,1/4 

19~1965 cat: ,o.5), Ml.8o5,4 1.5lZ.U.3,, lll9.'131l..J 

Contratados •••••••••••••••••••••• 

Pendentes de Contratarão(•) •••••o 
~art1c1~açio Soeio~r1a • O~~r~çÕ~s 
de "Underwr~ting" •••••••••••"'~•••• 

lnvarsÕeG Diretas ~e S.prêsa' da Dt 
guro • Catitalizaçao ••••<>••••••••• 

Su:ETCTAL ••••••••••••••••• 

FtTNAI • Fundo Naeional de lnw-ut1 -

137.182,8 

101,1,29,6 

35.7'i3)2 

s.oo6,2 
ZJ.!J~ozs,a 

L2,043,~ 

11,7?8,8 

30,3lll,S 

mentos •••••••••••••••••••• 5?~500,o 1o,ooo,o 

Adiantamentos am nome FrÓprio(•*) •• 72.404,4 110.569,0 

TOTAL ············-·~·~·~·~·~·~·~·~"-~~~·-8~·~9~3~3~,2--L-__ 1~62--~.872-e~•?o_ __ __ 
('·> ll".clusi\·e al:;·Jt~s fm~:.nci[tmentos que possivelmf'nte não se f'ídi .. 

varão seja, po~· ó.e"i·~.tfncia_ Sf:'ja Pelo não C'L'ltnprimr-nt t. dr exigêncw.:--: feitas 
prlo Banco para a. fol-ma!iz~t('ão da~ opera~õ~s auto~izada6. 

1'-"' 1 Rtfere-Fe a. fió;:mtametlto.> ele recur~o.3 por conta de opcra\·Cles 
Je tinancio:m:n·:o e pa:r.lcipaçã Osocietária, a 5erem formalizaOO!:-. 

Cho ll•cl~,.,~: o• beau, 0!) l ,,.,.,,,,,,,, 

ll•inu !Hdt,..;r(ieaf d• ti,O<orU• -til ., 
tliHil~U {)IJ) ,, .,,.,.,", .. ••,,,., ,,,.,,,, 

C1z.,ruro • lt;O b 'in&-1.a \'1:'.) "''"'"'' 

DJ•,!Idtr.ir!Jea h\<lhta • COSlP~ '''""'' 

N.ttrl•! hrrov!Ár$o 3,1, '""'""'''''" 

'f • t • 1 ................... . 

. 
ó.~5l..1 . . 
. 

6,'i':U,~ 

~~·~· hrro-tlÍ!'l& Ytderal &,A, (aq•JU1'õio 4• trllhcs • •e~l. 
IÓrlct • •t•rhl rodaot• (•) .,.,,,,,,.,,,.,.,,.,,,,,,,,, 

O.i'arl>aat.!'.tO ft:~..-,!.e-t.~>l de ~~tnhl d• •·.-rro hl'>l-tlçio "' 
'tiJ'tl)lot • aetuorloa no e:rttrJ.or) ,,,,,.,,,.,,,., ........ . 

02psrtu,nto lfse!oM! dt Portol. V1a!, lin·t$.VPU (aqu111· 
çao ll.O t:tter101' dt •qul/)la>'nto' I'Ortu!:lo • da d.rat;•~~c{••l 

fnouro lfae1o.n.l .. Pá~:1ea !f&donal de Motores 5~A-. '""' 

'fC!!t ............................ . 

. . 
'.0-.<:9~,0 !1.-roo,o 

- '·~<l~,, . . 
- -

z-~.zç~,o t.l.ll ~ ,9 

- ~ .... ~.,.~ 

l,,(!.">> 1 0 77 .'i50,'t 

10,3/.l~,c n.'76,,9 

q):.c00,o %.~.:) 

,.rl,? ,,-?.?!,0 

L? O. )6'1 ,o 1'1~,qn,~ 

.. '1'-.t.o.l 
11<\t,. \~~'111'/M.> 

z e~: ,o 1·.-pt,,o 

. ' ~:0,'1 , 16-t,,~ ' i_·"-,":' . ' "~.,,, 

' 9-:19/1 " ~.;!, ·" 

(•) - Aquisição cie trilhos e acessórios, pelo BNDE, para rt-pQ~~;e a 
terrovia-s pertencentes à RFFSA, no- montant-e de Cr$ 4.634,0 milhõt'f., jl\ 
tntegralmente liquidados pelo Banco e parte da. amortização de (ontrato~ 
cele-bradcs entre a E. F. Central do Brasil e a E.F. Santo~ a Jundle.l com 
o l\IRD e ~XIMBANK, referentes & compl'as de ma-teriais ien-ovUmos, com 
11- 1ntervewênc1n do BNDE. 

!H) , ~ Amo-rtizat:üo p:-.rch •• de cont.ratoJ firm1dos cem o EXIMBANK 
e forneceOort>s da Hobnda. relatlvo.o; à aquisição ct.-.. e-q~t'pc>mentns portúttri~ 
1 U dl'll&agem, cu ·os c.réditoi foram repMsa.dos, pelo BNDE, ao DNPVN 



ÇUADRO V 
CCLi~5CRA~;:o "1NA!!CEIRA .A.PRO~/ADA FE:O BKDE, SE:}:·~n:: CS SSTCRSS DE 

ATlVID!IDE ECO!IÔM!CA • 19;,/lSó!! 

A n os 

1952 
1953 
l95-1

l 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
19<'3 
1964 

l952/196't -

A. ... QJ'ERACOíiz EX xosna 'l~~l:_..(;~t::.-..r:::gs 
lo A P?..ECCS -:;c::;_;_::.·,···;';~ 

tco,c 

~·C90 1 9 

300.896,.6 

203 
:l.:.+G7 

2-:.1}9 
2..:' .. ~63 
L;;.o;B 

1.?22 
:;:;.<25 
2,~00 

4), ~E 
2 s .coe 

l; :·~;5: 

-
6.840 

13.5:57 
26~c!~8 
5b,Oí7 
z.zsK "'l3 o? .. •.;<-

4.535 
34.223 

3.293 
c.~Ç7 
2,878 

r 175.117 

2.1'18 

~ .2.?8 
2 '73'J 

6 •. rli'O 2;.3'75 
1s&.m l~ ,P29 

. 12 ,c49 F· .s:s 
§·8'11 '7. 051 

2 .370 279 
?0.333 

4.G:7 lü.0<;2 
/:04 

3"5.9.Õ2 93.337 

(•l • Ca.lcl..l.ls.-.:o CCl;l. C:lS~ crt !.nc:Jczs c:_a.tQrados no I'-&f:lTt-:1::- ~·n':.o F.ccr.Ô:;.i:c, a partir 
~"JipPO fi. 

de 

'1;·.-'l.r. spo:.~t<a f I 4. 'l ~ 

l!:n•:gia 'El tricaD 

lr.,,.;!triu a.z:si-
(.;1~ ~ ....... ' ...... 
Bi.:n,~ri:1 t ... ~ .. 
Ou ti" a. a 

·~······· 
~\gr:)j:l~tcu.:r 11. • lJl 
·cor!ll c:om.;l$m;sn~ 
:"li I 

·~··········· 

t~':M. .... - ··----

Op~raçÕc!s e:= J".co:a 
n:o.ciorw.l 

C-;--~raçÕb' êe rresta­
ç~o da err-~tt~g 

1 1s52/56ll9J./~4 t"'/~'" 11s 1<156 :1s; 7/óé 1:;_95''/64 

68,8 5,7 21,8 ' ?.9,7 i 23,8 2~,4 

18,8 ,,,6 zs,3 'íõ,6 17,7 Zl,S 

_e..:J.. !U..! !bQ ..s..J'. 1LJ_ 5.L1L 
o,5 43,7 32,8 2,6 l!4,6 L0,3 

9,2 l4,6 lJ,2 7 ,;- 12,7 12: ,l. 

1.6 2,7 Z,l: 2,~ l ,,, 1,2 

L~?~ ~""-'' ''~- &.' lC"::l,t':' '~" ._ .. _~_v_ 

230,0 
233,3 
1!;5,7 
939,6 

2.'ú9,3 
6.!!35,9 
5.806,5 

p,793,7 
7,ISS5,7 

10,'93,5 
76.356,0 

103.327,6 
227,051,8 

2.178 

3.2?8 
2. 7321 
~lofh6 

16f>,6?6 
l39.E34 

10,9?2 
2? .6G9 
;'(•,353 
1~·);3~ 

Ui: ,2S9 
----

d:ldos tÁ.dçJ~ 

27,0 
~6,9 
46,0 

364,0 
309,1 
11~3,2 
184,0 

59,1 
771,0 

1.,328,0 
785,6 
795,0 

5.198,9 

Üo129 
5.573 
1,205 

5'35 
1,037 

61 
21 

l,"'. ~11 

da f~'/ 
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OUAPRO V1I 
- ·--2 --

---------·--··-------------·~·~~~-C-C_ll_B_OR_A_Ç_iG--F-lN-~-c-É-l-RA~--~k-PR-O-V~All-.~A~•~•~Í9-5~2~il-9-6-4~ 
;....___,;_ ... -~ " .. .-

Op~raçoes .eDI Hoeªa Nacional 
.. 

l'l'estaçoes cl• 
~!TERCS ll CillUPCS !ll! lliPÚS'!'RIA. ______ (Cr$ DJilhoes) garantias 

.A preços I A preços 

" US$ aÜ :' 
e:n~ren~es do 1964 
~ 

TOTAL•••••••••••••••e• 227 051,8 635 525,1 1oo,o 11211 Z99 100 10 

MetalÚrgic&o••,••~•••••o••••••••Q••u• l§EHH;i ~ ~ ~ *.-§ Siderurgia <•>••••••••••••••••~••a• ) ' Metalurgia dos não terro8oa •••• ,,,, 3 147.~ J.}j 810 ,s 2,~ ~ 602 1,5 
Outra•••••••••••••••••~•••••••••••• 1 1.9-:;,e '5 413 ,o () ,9 • -

Hecânita, ••• Q ••••••••••••••••• ,,,,,,, 1 417,8 5 730,~ 0,9 219 0,1 

Mater1a1a óe Transnort••••o•••••••••• -!tt ~~ ~ ~~u -H Material ferroviaric •••• § ••• t•••••• 
•utomobi! stica•o•••••••••••-·•~··• i ~ 4,4 ~6 3 . ' Ll,l e:a 
Const:uç&o r~val •••••••••••••••••• 51,0 12 018,9 3.,9 3. 94!1 o,ll 

Material llétr1co ••••••••••••••••• , •• ' 101,2 lO 117 19 1,6 • 

QuÍm1ca•••c•••••••••••••••••••••••••• 1LI ~2õ.a8 !18 e::2H .lH ~ ~ ÇelUlose ••••••••••••••••••••••••••• 931,8 li 35 
Outras ••••• , ••••••••••••••••••••••• 13 5911,0 87 616:6 13:8 LIO 386 9,5 

C1veraae (••>·••••••••••••••••••••••• ' 307,6 5 907,1 o19 ' :51') 1,5 

• lnclu3lve ad!ant!ll:'!ntos de recursos e apl1~açÕes : eonta do FtlllAI, 

• lnclusive as ope~ações de rep~sse n Banco; de Pesaov!llvi~entD • apli~ai~es a conte 
de Fw1do da I>uenvolv~mento Iecnico.C1entU'1co. 

BSl'EClFlC AÇIO 

l\adea btadu•lat 

C ACJ!l" ( 1'1) " " 

_CAS!P (!!A} •, •• 

C.lSJMQ (H())., .. 

CAGESP ·(SP), .. . 

CIOPASA (PR) .. .. 

C'ESA (í\.5} .. .. 

COTRlNAG (RS-SC 
CABEGO (GO).,,, 

·-- ~ ~ --~---··· 

............ 
••••••••••• 
.. ........... 
... ~····,. ... 
••••••••••• 
............ 
> •••••• , ••• 
••••••••••• 

11los isolado& p ua t:r1co, 

TOT .lL ..... -·········· 

Q1!4ll!lo n 11 

.IJ\MAZlUIS B SlL~S CO!lSTRUÍDOS COM A COWOBAÇXI# 
. IN AJICBl RA DÇ! BNDJ!i_ 

&rauén• Gerai• 11lo• Oa~aeidade 
ttal. 

1ln1clo.du 
Capacidade 111\ido.dea Cfpaeidati• (t). 

(t) (t) 
,. 

i1 ~6!!,25~ 5] ~~2 ~Jg -521 ~Q~ 
11 tT 86o u l!B 4-,o 76 Z9CI> 

Zl !6 796 • .. Z6 79& 

18 46 500 l /!700 49200 

') 110000 6 ~o ooo 70 OO() 

lJ) 50 000 • - 50 OO() 

.. - 1:1, 'Jil 000 90 000 

l4 I 55 000 l4 105 000 140 0001 

l'J ! 
L!2SOO a 14 5ZO 57 02() 

- - Á 6;2 1.1~'!2 I ~~ 112!! 

91l z6a 656 ,9 '54 l.IIO 6?2 196 
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USTJ.LiÇCES FRl ~I<ÍP'ICU 
Llll0R1Ç O P'l Mil!: 

LOC.U.lUÇlO .tr111~én1 Krrtte1 
lac;oe ~~ 

J'ri1or fico• do 

CONSTHOÍDlS C~ J CO­
El'1 DO ~Nlll 

os tos • {in• ta 
rr 11or ttea1 Capac14& 

&&t.adOW'CII 44 ••ta.-
tio a to-

Un-1da6•• Capac.!dado Unida• ·-·· C&:pacida4e td (tl 
(t) 

Ouansbar•••••••••• l 18 000 l 

são Paulc •••••••• o l 8 000 ~ 

Rio Grande do Sul. l 6 000 1 

totu •••••••• ~ 'l2 000 6 
QtupBO I 

C.IP•eiDAI' 
DO!Jll05 Ir 

LOCALIUÇlO 

t:rn1da4tl 

llahÍ• ······················••· z 
Minat O.ra11 •••••••••••••••••• 1 

lapÍr1 to Suto •• , ••• , • , •• , • , .. • 1 

são Paulo ••••••••••••••••••••• 1 

Par~ •••••••••••••••••••••••• 1 

Mato Groa1o ,,................. 1 

·············· 8 

QUADRO lJ 

(t) 

6oo 18 600 

l 400 9400 

155 6 l~S 
!' . 
I z 155 "' 155 

! t·E lllAT!! DOS ILITt 
DUST!UA.IS FINANCIADO 

PJ:to Blfbl 

!C't'1n0t ! aJ1nOI 

(eaboç .. /d1&) 

450 zoo 
l 500 500 

150 50 

l J<)O 400 

40 ZQO 

500 too 

3 940 l 550 

' ~ • .... ... 

CAPACIDADI! I~f·LAD· DOs S~ftVlÇOS n. 
ENDGI4 a TRIC• DO P• S (kv) 

ldiOS ' TOTAL Creacl•e to .&.a.ual 
'li! R AI. 

I'OTf 
11o1nu Pbi&JI, (C/)) c•> (J ciadal t•lo 
~Hbli c) 

1954 , 807 578 
1955 } 1118 500 )40 9U 'l 6oo '·' 1956 3 550 000 li.Ol 500 ~050 l,,, 
19~ ' 767 400 U7400 101! 010 116,9 
1958 ' 993 100 tz5 700 81 no ,,., 
1959 4 ,15 zoo ~il 100 T1' 500 ,,4 
1960 4 eoo oez 684 88Z 5n zao 711,9 
1961 5 205 152 M5 010 1.!6 h'lZ ,. .. 
1962 5 728 TI' ~2, 621 IWO 016. 1111,0 
196} 6 355 068 ~26 295 578 000 9t,, 
19611 (•) 6 714 1168 ll59 400 '59 400 1oo,o 

1955/1964 ' l•06 890 r :549 o1e ~.l 
1965/1970 • z zas roo -
1955/1970 li 6:54 218 -

1'ontu• CKUI • Blfb! 
(•) Dados 

m!~miR lU 

-
CJ..PA.C:ID#.DI lHSTll.ADA~S KIJI.'t'l\IC..lS (kW) 

!OTUI DO !lft!Sllo O!!lltU TJM.UCHDJ.S 

IIJ:Gltl:u I mo ,. • 
'i:'! 'ih i~&: ~~IJ,~~~ .. ~~· 1- sun- (I)ICJ 

C) :·t· nll7o6A 8~ 

...... ~ ...... ooooooo •• -~··· 17 Blb. """' ~9881 11000 , ... '"·' •ord.llt4oooooooouoolo• 2'16 1~3 ';'5Z ltlO l36.zn· ~ ·.'it :-oo 6'jO 000 "'·' h411tl''············•o• ~ ?lã oL' ú &Jo 86? R• &M 816 1 'l'il ~~o 1 Zd7 h(J() n,6 
hl ................... o z, 950 .,., .. Jtil.t 156! •~o1 o;ua <'lt3 800 b0,8 
Cta,ro...QeiUooo•••oo••• 1?572 101 IçO ee 618 i <>!I 8t;O 101 000 ,,, 
'· •• (<t) ............ ~ . m ot!' m~5' . . . 

NtUIL """"'" l S07 '578 6 7lb b6B "I qo6 Bqo • ' !49 ()15 z '!!') lOO ,(1
1
1 

Pont.,, cr.A.U • BNDJ: 
t•) PadQs ut1•dot r>tra •• ·~:-;!.u q11<t _.o .,.•i•,r•• 1r..!r .... .,z~. •o CJI_... •• l.,.J, 

tJ! = 

l ÇJ:AARC Pll 

CAt>J.ClDA.Ilk INSTI.LAJ!A (kW) 

III'ICIYIC.U;lo oqcluid.a ....... .. , ... te 1964 ... 
G$JISl' • ~ Ucm.ao (Jiot.dute J •••••••••••••• o OOI 780 000 130 000 .,., (100 !"'"' .. ,, ......................... !6o 000 t~ ggg 6!-

Bs.l":O fh'~• ••••••, •••••••••oooot 
"'" 000 

. 
C•l:l.ai'IO• .. "~. ~ ~·• o~ •" "o o o o o o o o ••••• 05 000 us 0~0 . 

I 
CWM;G UtC) ••• Jtuttnaa ····~·····•·•••••••••o•••• '! 000 '! 000 . 

1'1311 •••••••••••••••••• o o o ••••••••• I 000 1 000 . 
(C•1'Jr'll , -..,.o •• ,,.,,.,,, ••••, o,, oo J-li 7 500 • 
(fro;:\qUtil'I>S ~•••ooo•o•o•ooooooooooo ~ ~ 

t. 1, rurnu ... hr~• (MClJ ....................... 900 000 600 000 ;!<lO 000 
&nnP ... P'Mil (JJ l • o. O o o •• o. o •••••••••••• o 00 •••• no ooo . 210 1)00 

hOILU (H) ~!viça ,,,,,,o •• ••••••• •• ••••••••o•o 
fiJo lon1tq , , •••••••• ,, • .,,,,,,,,,, a h 

JO 000 

~. 
CPi!'a.tin1na• <SP> ••••• o.,.oo•••••·• t;o ooo ?.5'0 000 -""""WOIIT fHen.t1 Eor en ( S'P) , • , , , , o , , • , • o •• •• 1'50 000 130 000 . 
Ponta CoMrt& (RJ) ..... , •.,. ...... ~ ~ ~ 

f'••ant!• .. oo••••• ••• •••o•••••••••• &iOO 000 ... 004 OII:L PA. ( D ) J'IU'.lllirJ• , • o •••• ,, •• , ••••• •. ••• o•• ~ ~ ~ r"' >onlt• ...................... loo ooo 100 000 . 
bar1r1 •••••••'"••o•••••••••o••••• 9~ 000 - li ftl.RP tlf) !uelid•• ~. C•UL'l.& oo••••••••••••••• 9 800 47 400 
Gra1111nha , •••, ••• ••o •• ,., •• o,, •o ••o 6 000 
A. bl•• o.::..1vf'lra ·······~••·o••••• ~ " i GfliCPO,IIIB ~Pe1zoto1 (SP) •o•••, •••••o••••••••o &oooo 80 000 . 

I 
Ouu1eaD& (Sf') oo,,, •• o•••o••••••., h ~. -+-

IORLC.l - Qe .. 

I pind (IC l o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o to tI 100 000 - lOO 000 

I ~Jae•J •• o o •• ,. o. o.,.,, •o, o o, o, •• , •• >r. 000 15 000 li~ WUR:oe (11) Al•~t. ••••••••• o •••••• o •• ···••o. 

~i I (Ot'u,JIOI ~ie1el ".,.,.,o •• ., o o o o o o o o H lli'ÕIIf 
j !er.oclÍk!ea Ckarli,'lleU•• (1\S) ••• •o, •• ,.,ooo••••o Jl~ ?-! 000 
~Q - Caehoelra Dourada (GO) • ••••••••··• •••·•••• 7 000 100..., 

"L!oi:IRO XI\' • ' 
PftOGRAMAS DE OONSTRIJ~O DE LINH.h.S D& 
TNANSMISSlO FINANCIA S PELO BNOE(km) 

f!EGICiES 
P:roj~t;Oll COI)4 
clu dos ate I'Njetof u tOTAL 
)1.12.1904 exeeu~ o 

~ono ••• ,, •• ••••• . 114,, l54, ~ 

~oraette •• , •••••• l 267,~ 1 ~~~.o ' s:n,s 
lud•tt•···••••••o 4 093,3 190,0 • 2Õ1,, 

Sul,,,,,,,,,,,,,, 1 485,1 l 56?,5 ) 052,6 

~cn~ro~este, •• ,. 4JB,o ,:-67,0 1 Oo~,o 

eJU.SIL. • • • T 163,9 "Ol4,J ll -~98,,. 

·-
fmil'·li'f§R!,ci);$ W!f!!Jr@l.! sni jqljlft 

6u"N2· "'DVR' Mh!)ê' CP m•tll !lu tpt'UJ"' e mrjm !Jsru:Whdu 

('(!)..-.\J!t'RAÇiO f}:IA..'lCf'J'I'!.J. J.tP.0\'oU!A 

f!lU~lUltClo tM t!Dn'A 11 IO!I ~VAlo! 

il milllou • z:g\~ü'gH• 

I 
eorur.hl 

l • Jer.r•au Pr1n4•1 llt1GII&il .~"'"""'"""' 4'1·9",s ••• 1501SSO.oo n,~ 
H • bpl'êtJI Jlr1n4.u lluiotl.Ua •Glll ,..rtUlye~;o 

I 
4e Capitallttl'~O '"'""'"""" To7&!,, '·' 1),!!73,00 ' .. 

ltl -~ ... l•tr~A&t~kll ....................... l9.2Sb,J: '·' 65).65 
1r • kticfdl>l PÚbltea• • loc.4aicOIIHI1' YJ.•k ••• -t ~ ~ ll..O 

I H>. ~préataos • J-lll'UOi~ nei~ÚJ"~a ,. .. l'79o50l,1 J6,1 

" .ld~~nt&MIIl~l IOb Tiriat ~l!~;du{H)00 Z4'j,tr7J,:& t.9,. 
~.'-'.'· f0111.,.,~ ............. L.96o9BlfS ..... E~9 1 1.6~.6"" li!Q10 

Nota: A daf'sLficaçQo refere~se à época em que foram conce-didos os 
respectivos cré~tit'1!3, obsen·a.c'os os se-guintes critérios: Emprê~a~ Privada! 
Nacionais: Pmprêsa..s com mais de 50'3, do seu Capital inteiramente nacio .. 

I na.is; Fmprêsas Pr~'t,adaJ Nacional~ com Partictpaçd:o ele Capital Estrangeiro: 
com participaçãtl de ate 40'";, de capitais estrangeiros, exclusive aquelas 

I empresas em que eBt& p&rtJclpação é inexpressiva.; Empri!sas E:J"trangeiras; 
com tnais de 51% de e&pltsi!; estrangeiroo; Entidades Públicas e Sociedade 

I de-- Erorwmla Ml.sta: Governot: Estaduais e Municipe..is, Autarquia!> Federais 

I e E . ..;tad' . .tais e Soc1ed&dt>! de i:conomta Mista em. g~a.l. 
1 ') Inclui: .cm.prMtim~ re~>mbolsáveis, qontrata.dos ou não: pa.rt.ic.J4 

. pa.çti;J õoc\etá-ria.; Qper&q!iQs de ''underwritle.g"; :lnv_~es ae t>mprês&.s :;« .. 
: au;·a.doras: aplicaç&es A cont.a d-o FUNAI e I"UNT1JC; adia.ntament-06 de 
l r~('t:r.-o.s por. . :z.i. ,:Pfl'ações ainda nie .1"0-rMaliM..da.s. 

I (' • J Aclif.ll,. !_ <1t r_ecu ... os - OG!!!I t!J _.,.. "'- .... ,-..-.... -,. ~ 
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Bl\'DE OPERAÇOES A'm 30.9_115 

1 - Empresas Privada.s .\' acionai• 

&) fi.nar..t1~entoJ D~ }>ueia. :: ... c1.onlll (ila !l111l1lh&.1) 

Qocra··Bu CQQLret&d•• 

lJldÚstrias R•unid.as d.e Fer1·q a A.ço (li\f;l) •••••••. •••••••••••••••• .... ,,,,,,,, 
Cia, Hid.roeletriea &to Patr1c1o ••••••••••, ••••••• ·••••••·•••••••••••••••••••• 
C ia .. J,Mu.striü t.u.z e fêrt;a. de Sobral ••• ,,, ••• •••, ••,,,, ,, o •• •,, •• ,, ,, •••••,, 
Armazeqs Gerais frigoríficol ARFRIO 8,~. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
c;a. Força e Luz Cataguazes-Leopoldina ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
t'a.':lr1ca Ma;cional. óe Vagões &.A. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. 
C ia. Frada do netrtcidadi~ •• ••o. o o •••. ••. •• •••, ••• • ••••••••• •••••. ••••• •••• •• 
~~. Paulista de iatr&da do Ferro •••ooo•••o•o••••••••o••••••••••••••••••••••• 
•lilbriea Nacional. do F•rramenlja.s •• ••• ••• •••••• • •••• • •,, • • ••, ooo. • •, oo•••••• ••• 
erasatnter S..Ao • Indo e Comercio ••••••o••••••••••••••••o•,•••••••••••••••o•• 
C la. Doeas 4~ aantoa ••• •• , ~·o ••••••• o•. ••••• •••••••••• •••••• ••••• , • o o•, •• •o o. 
~ia. liidroeletriea Si;o Patr,c1o o ••• o •• o o • o • o.· •, • o o, o, o, o ••,, o o • o •••• ••,, • •• •• 
Ciao Nacional de Enerlia Eletr.iC:j, •••••••oooooooo••••••••••••••••••o•••••••••~ 
t:rmãos N&crin1 8.A, .. ~I.nd• e Co.õ~crcio ••••••o••••••••••••o••••••••••••••••••<>• 
C ta. Petroleo da Allla.tonia • •, •. • o, •, ••• , •• • • • •, o ••• , •• •. o. •, •. • • ••• • • • •• o. •, •, 
Celulose e Papel. FlUllli.nensa b,A. •••••o•••••••••••••••••••••••o••o•••••••••••• 
lttasstnter S.A ... Ind. e Com.írcio •••••••••••o•••••••••••• ••••••••••••••••o ••• 
Nãqu1nas Pil'at1n1.nca &.A. • • •• • ••• o •••••• •• •• ••o •••• • •••• •• ••••• ••. o ••• ••• •• • • 

·C1ao M!21horalb&ntoa de !<los soro t>.A. •••••••o•••••· •o•••••••• ••• •••• ••• •••••, ••• 
Cia. Fq,r~a e Luz Cate.EUa.zee-Leop.olilil)a ••••••••••••••o•••••••••••o•••••••••••• 
Frltorii'ico Mo~an S.J. • .. Ind. e Co~ercio •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
&o Ao Emprêsa iletric11 de ltapu:ra ••• oooo•••••• •o••••••••••••• ••••••oooo ••• •••• 
-c ia., d.e ~letr1e1dade da Nova F1'1b,,.go , ooo ••• o. • •. •o ••••••• , •• o •, •• •. • •• •, o o •• 
t.amina:t:o de Ferro S.J.. (l;,;.FE;RSA) •••••• •••••, •••• •• ••• ••••••ooo ••••••••••o•o• 
Fli:igor ico Uatog:roas•nse SoAo {P'Rll1A) ••••••••••••••••,, •••••o•••••••••••o••• 
P;o..brtsa Nacional da feJ1raau:nta5 ••• • o o •••• ••, • o •• • ••• •• ••••••• , •. • ••••• •o • • •• , 

Arma.zen• Gl!lra1• 1Fr1&or1f1coq ARFRIO B.J.. •••••• ••••• •• , •••• ••• ·••o•o•••• •o•o•• 
IL:rno s.A. - Indu.atria • Com(!rciq ••••••••••o••••••··~··"~ooo•~~••••••••••••••• 
Ciao Bras1le1ta de Utinaa Heta.turgicas ••••••••oooooo ••• ••••••••• • ••••o••••••• 
luega!iâ:O Savonia SoJ.o ••-••oo•o•••••••o••••••••••••o•••••••••••••••••o••••••• 
C1.& ... Forçi e LU& Norte fluminense ••••••••••••••••••••••••••• ••••••o••• ••• •••• 
b.presa l"orça e Luz Stnta Cata.rina. ••• , ••, •• ••. o o • •••• , •o. • • •••• •. • ••••••• o •• , 
C ia. Catarinenae de força e Luz. •• •• •• •• •• ., • ••. o o• ••• o• •• , ••o., •••• , ••••• , • • • 
C ia, Pra.da de Eletricidade ••••••<>o••••••••••••••••• •o•••o•••o• •• , ••• •••• ••o•• 
Cia. Pradn de Eletricidade ••••o••••o••o•• ••• ••• •o•••.•••••• •••oooooooo •o•,.•••• 
C1a, Paulista de Estr~~,f!, de Fet·ro •••• o o., ••••• , •,, •• , •••• • o, ••., ••• • • • •• • •,, 
C ia. Brasileira d.e. Al o •,. • •• o ••• • o • o ••• • •••• o. , • , •, •• o • •. • •. •., • , •• • •• •• 
Navega~ão Fr1gorenner Ltda. • •• •. o •••, •• • ••• •• ••,. •• ••. • ••• , •• , •••••• o o. •• •••• 
Ci~. Força e Luz Cata~a%es-teopoldina •••••~••oo.•••o••••••••••••••o••o•o•••• 
C ia. Industrial de Estância • ••, ••,. •. o •• o ••• ,, •• , ••••••••• • •••••• , , o o • o•, o o. • 

Lo Fig->Ieirado Navegação SoAo •••••••••••••o•••••••••••••••• ••••, ••••••••o••••• 
C ia, ~U.Oeira de Eletricidade ••••• , ••••• , •••••• o •.,.,, ••••• • ••• ••• •••••••••• •• 
C1a.. do Elet~cidada óe NOV!J Fr1bu.rgo ••,, ••• ••••• , •• o, •••• , •• o. o o • •••• • • •o• •• 
Ciao Hidroeletrica Siio Patricia • •,,,., ••••• , •• , •••••• ,.,, ••••• ,. o •• o,., •••• ,, 
Moi.nhos Brasileiros SoAo (UO:BRASA) • ••• •••o•• •• •••••••••••• •••••••••o••••••••• 
Cla.. Sul ~e\rs de eletrieldade •• o •• o • • o •. •,,, •.,,., • •,, •"., •, o. o • • ••• •• o, •• 
6,.A., Etl!pr. Elatrlca da Itapura ••o•••o•••,., ••••••• , •• , •• , • , •• , ••••• , • ••••, ••• 
Walita Auto Peças S,A. ••, ••••• ...... •••••• •.••••••• •• ••••• •••• ••• , ••o•• ••••••• o• 
Clno r.actooa.l det Equipsmeutos .Elotricos (t !UlEL) •••o•••. ,, ••••• ••••••••--•• •• 

C ia, La.m1.nação • Cta1.ento Portlan.d Paina o •••o•o•o• ••o•••••••••••••••••••~o•••· 
)lolnllo .(gua. BrfJlCfl S.A 0 ••••o•••• •• •••••••ooo•••••••••••••••••••••oooooooooooo 
Celulose • Papel Flumi.oenae S .A. • o •., • • •., •••••••• o., •• o •• • o •• o • o o, ••• o o, o •. • 
Ci&o SUl K;netta de &letticida.d<l •••••• o o• ••" •o. ••. ••• •o. •• •• o o ••••••••• o o o o o o 

Cetltl'al Sletrtea Rio Cla:ro SoAo •• •••••• •••• •••••••o••••o•• ooo••• ••••••••••••• 
C la. Paultata d.e Kstradat da ferro • ••••••••••••••••••• ooo, •• ·•• ••. ••• •••• ••• • 
Be.b.ia ~u.str1al S,J.. ••••••••••••••o••••••o••••••••••••••••••o••••••••••••••• 
rr11or!t1co To Maia SoAo ••••••••o••••••••••••o••••••••••o•••••••••••••••••••• 
Cia. de Bletri~ld~é 4• Nova Y;tburgo •••o•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
MK!!LAC s.~. - \ndastr1a • Comercio ••••••••••o•••ooo•••••••-••••••••••••••o•• 
Celqlos• Camb&l'fJ, 8,J., oo•o••••• •·• ••••• ••••••o•••••••o•••••••••••••••••••••••• 
lndu!l'tl'l& e CoMroto DRECO SoAo o, o. o. o • o •,, o o o o, o •• o o o o o • o o o, o•o ••, o o o o •• o • •• 
J, Mal:l.edo S,A. • Comároto tn4ástrla e Airteultura ••••o••••••o••••o•••••••••• 
Btd•I'\Ú'Iloa Batra Hanaa ~.A. ••••••••••••••• ••o•• •••o•••o••••••••••••••••••••• 
INDIP S.J., Ibd. de Artefatos e Matai• de Prec11ão ••••••o••••••••••••••••••••• 
Postor\ta 011nd& SoAo ••••••• •• ••. ·•••• ••••••••••••••••••••••••o•••••••••••••• 
Prlsorítleo São Pranolsco S,A.o ,. •• ••••••••••••••• ••••••••••••o•••~•·••o••••••• 
C ia. Mercantil e Inc1uatr1&1 Inga ••• •••. •• ••• o ••••••••o••••••••••••••••••••••• 
Lo rt&Ue1tedo l&"te,aç4o S,A, ••••-.•••o•••• •••••oo••••••••••••••••••••••••••••• 
Brass1nter S.A. ": Dduatrla a Comercio o. ••o. o., •. ••. •••••, •••••••• ••o • ••• o••• 
Mater1al}'errOT1atlo e..A. (MAF6HSA} --··••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
&,J.,_ lndultrlall Reunid.as F. Matarnzzo oo•••••ooo•••••••••••••••••••ooooooooo•• 
Indu..strta QufmJ.ca Hanttqua1ra SoAo •••••••••••••••o••••••••o••o••••••••••••••• 
Ciao Suzaqo de ~apal e Calulose ••••••••••••••••••••o••••••••••••••••••••••••• 
&.J.,. lllpr••• &letnca do Itapura •••••••••oo•••••••••••••••••o••••••o•••••o••• 
Indttttria da Papel Bl.Dlão S,A. ••••••••••••••••••ooo••\•••••••••••••••••••••••• 
&raprdls\ Sul BrasU.:Lra de lle\rietdad• s.~. {BKPI\ESUL •••••••-•••••••••••••••• 
r:rtgor1flco Mourao a,J., • Induatrta e Comercio ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Fiação Blj:asilaira da 11sal S,J., (~·tcR.ABA) oo•••••••••u••••••••••••-••"••••••• 
C la, Courcio e la.vega:;ão ••• •• • ••• ooo •• •.,,. •• •••••••••••• ••• •••••••••••••••• 
Peixoto 0Qnçal91S ftav•gação SoAo ••••••• •o•••••••••••••••••••••••••o••••••o••• 
J. Ma.ca® SoAo - Co11. Ind.. e Agricllltura •••••o•••••••o ••••••••••••••••••••••• 
Ci.a. P~ul1sta de lstradas de Perro •••••••••o••••••••••••••••••••••••••••••o•• 
P'~1gQr fico da Jaoarezinho SoAo •• ooooo••••••••••••o•••••••••••••••••••••••••• 
Fabr1ea d• Calqlose e Papel •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
i;n&ellhar1a • MãqU1naa S.;.. (iljA~) •. o. • • • • o • •., • • o o •. o •• , • • o •• • o • • • •• •• • • • o •• • 
C ta. Kerc.nt11 Industrial Inga o,. o ••••o •• ••, ••••••• •• •••••••••••••••••••••••• 
Pun4io;ão Tupy •• •o• ••. o•. o o •• ••• •••••• •••. • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
lnd~str1as &fl1Uldaa Caneco S.J.o oo•o•o•o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
C1a. Hid.roelatrlca aio Patr:Í9to •••••••••••••o•••••••••••••••••••••••••••••••• 
M,,. .. t .• tras Co11paosadas da Ama:tenia. Cta. '-cro ... tndus.t.r1e.l. Compensa ••••••••••••••• 
Ci-1, J.~ro .. [ndu.strtal lgarusu ••••••• •••o••••••o•••••••••••••••••o•••••••••o•• 
Frtgoriftco,lndUstrial Captxabe S,A. ••••oooo•••••o•••••••••••••••••••o••••••• 
&st.alalro So GoA.o •••••••••••••••o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ComeantU.a. Oomérqto e Bavegao;io •••• o o., o, ••• o ••• o ••• •. o o, •••• o • o. o •, • ••• o o •• •• 
lndustrta Metalurgtca lrltz-~elchalt SoAo ••••••••••••••o•••oooo••••••••••••o• 
A., O. ~enta.sc~ (C&rnes e O&ri~ados) &,A. ••o••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cia. Força • Lu• Cata.guazes-Leopoldina oooo•••••••••••o••••••••••••••••••••••• 
Matadouro lnt1ustrtal e Vr1gorÍfico Cuiabano Ltdao •••• •• ••o• •••••• ••• ••••••••• 
Ci~. B~asll&lTa da Fiação a ~&eelagell de Juta .. BRABlJUTJ. •••••••••••••••••••• 
Frtgor !!co Srecn!JI 8 0 .1, •••••••o•••••••••••o•oo~ooooo•••••••••••••••••••••••• 
Frtgor fiCO Jacaro~inllo SoAo oooofoooeoooooooooottooo••••••••••••••••••••••••• 
Ci~o Carbonos Colo1da1s o'•o••••·•····~!'l!!'"••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Cta• Bra,1leir3 de Pr\gorlttcos (tROGO~ ••••••••••••o•••••••••••••••••••••• 
Força e Luz dQ Cbap&co S.A. t•••••••••••••••••••••••••••••••••••••o••••••••••• 
Ci11.o Metropoll tana da Aços , • •, • • • o, o. •. • o 0 ••• •,. • • • •., • • • • •, •• • • • •,. • • • • ••• o, 
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·(lie,, ~l'CA::~tU !-t'ld~tl'iL\ do I..n.s;[ ••••·••fi••••• ••••·••••••••••••••••••••••~•·••• 
: e~:rr:aJ. s • .a.. }!lqu.io.as J.jrlco1all •••••••.••••••••••• ' •••••••••••••••••••••••••••• 
1 fi SAL -; C!a., lrou!õtrlal ~., 81sl!l , , •• , ................ •••,,.,. •••••,, •• ,,, •• , , • , • 
·.1'1'i;!.3l'ifieo ~'NlrOõJi& ••••••• ,. ••••••••.•• , .• ,, •. ••••.•••••••••·•••••••••••••••••• 
\Jie:eola Pol1tacr.ica <ja f0Ilt1t1c:...a t·:t'.'(•r~ 1 . ..;.~:!.• .: ... ~(•l•ca: .:!Cl Ric d• .iAn,!l'o ••••• 
'fHJ.Sl~CA !,_..~ - ltiustzie !i..elm-.al 1~1 C~·r<;J:JSI r1.a:. Õill Aç-o •••-.•••••••••t••••• 
•(.;.~. ç:..ment'!l Portlar.J Cil!.<cn~o Col:""J!:b• ........ , .•••.• , ••• , •• ,,,,,,,,, •• ,,,, •• , •• 
,f.1d.:rz.u.rgics J,.1,AJ:lpirt1 •••!•j••• •••• •••••••• •••• ••••••••••••••• ••••••••• •••• 
P~'J.ieaJ"bcno S,A, ln'!'.1St.r1~os IC~c:a.s ··~·••••• ,,., ••••••••••·•~•••o••••••••••• <.i.t. liatl'O;'Q).lta.n.t. d• .Ag~ , \'' ,, , , , , , , o,,,,,, o,\',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••••••, 
l.s(:~la. F'allt.G~tJ,lea 4• P~Dti!cla Jnivcr.:l.· '\'~" '.: ~~ul~ea do Rio d• Ja.-,"'iro .- .. H 
lna~ltuto de !Lai~.! d• rontifi~i-'. :;r.:•.t-:-~.·~1:1<~ ~{Ltollca ~o Riad!! Jar.~iro ,,., 
Bal"!!!l:),a &,.1, ln<!:õlctr1a! M,Qel!lfiie~ts •••••• ,,,,, ••••••••••••••••••••••••••••••• 4 

Ci&o Força • L:.tl'! CattgU'!M8 .,. Leopol.dlL l ,.,,,. 1 ,., •••••••••••••••• •••••••••••• 

P&twéu &;atoi?"4 " bM?SM 1? rç~l 

. ~1tr~gin1o Se4o •••••••\••••••••••!''''''''''''''''''''''''''••••••••••••••••• 
~tJ1AG 6,A, V~{~·.1.l05 • 1-:N:I,lir>l!.S A,i:!" ~Ol!ll< •••••••••••••••••••••••••••"•••••••• 
"US1ot·1'1e~o.r Storo~• &,J., •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
·Empre'll P:n·-;a e Lo'\!' d• il5nta ~lltJtr~li , •••••.,, ••••,, ••••, ,, •••••••••••••••• ••• 
Sld,~il!" .. J.l,. IIJ.t,.rt1 •••••••••••••••••••••·•••••••••••••····••••••••••••• 
f~or!fic" 'rrto' !.&.gQU S,~ •~•••••••••~••••• ooooooot•o•••••••••••••••••••••• 
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P.utonz..l<::lo Contrato ----- ~-~- -~-----~---+-------+------+-----+---+-__:_;...__ 

Usina Térmica dlll liguelra S,A, (U'i''f:L"'J..) .. (CJ '"L) •••. ,, , , ,,, ,, ,,, •••••••• 
Comissio do VaJ.e do Sii.o Fr:mc:tsr'9 (Ir~~ ~ari .~) ,, •• •• ,,, ,,,,,,,,,,,_.,, 
Centrais Elétricas da Htn;;s Gttr:..l~ (C~a~) , , , , , •• , , ,, ,, , •••••••••• ••••• 
tiovêrno do §stadoldo CaiU' a , ,, , , o,,,,,,,,,,,.,.,,. o o , •• o o o •• •• o. o •• •••,, 
Caz,trais Eletrica de Minas G1Jrais (Cl:..•IG - GU .. •i.J) , •••••••••••••••••••• 
C L• o de J.rmaz;ills Gorais do Estn.Co da J.·crm1.c..Luco (CAl.. .,i') , ••••• ••••••• •••• 
E~t~·adn do Ferro :;.eogold!na ••:•••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• 
·DE.>{ do Estado do Espirito Santo ••••••• •••,, ,,, •• , ,, , ••• ,, ••• •• ••• •••••, 
'Der, Nacional de Eatrb.das 4e Ilodagoril (.iJNER) •••• , , • , , , •• , , • , , , , • , • , • u,, 
•D•;. de l;:uas_ e E.r.oro:1a,E1etr1ca do L::;t, de ,,to t-:.ul ••••••••••••••••••• 
Cia, Est, de Gner.;:fa Eletr1ca d(' tl, G, Sul (h.cJ.[) , ''""'''"'""""' 
'C i.,., J::st, de Lnoq::ia tl./trlca do R. G, :;-ul (·~;I, i_: oto. •••• ,, •••••• ,, ,, ,, , 
!D:a\ do E::;taJo do Parana , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , • , , , .. , , , , , , , , , , , , • , •• , , , , 
•ll&..~ do Estado da DW..ill , , , , , , , , , , , , , , , , ,, , , , , , , • , , .. , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , 
·D~ do Estado do R! o Grar:de t.o Sul , , , , , , , •• , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
tcqwis::~ão de Etõtradal:l de Roda~t.m do Estado de 1-:::.~o Cr· s~o ••••••·•••·••••• 
·F .;!Jrica ltacional de Motores - FNK ~· ,, , , , , , , , , • , , , • , • , , , , , , , , • , , • , , , , , , , 
Coa:.;.ss;;;:o E.sta.i .. w.l -de Silos e hrmazens (CESA) , ,, , •• , ,, ,, •••••••••,,, ,,, • 
·DE.1. do Es taqo dO Piau! , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , •• , , , , , , , , , , • , , 
:C~1.tra1s Elet:rtcas de Minas Gt,re.1"l (CEMIG) -(CW..:tD) . •••••••••••••••••••• 
Corr.to;sEio de 0:;-~;a..-.ização da Tr:ttL~ultul'a Nac ... ::OT;_: ••••,,,, ,, •• ••• , •• , 
IDER d,:. Bsto..do Je PernQ.J~:t'.lCO •• , , ••• ,, , •••••,., •••••• , ,, , , , •• , ,, ,, ,, , • , •• 
'DEH do Est<>.do de Y.tnns Gor:.1s ••• , , , ••• , , •• , •••••,, •. , ,, • , , •• , , , • , • , •• ••• 
. tr::l do B!ltado do Rio GraJ'.d'~ JQ :·o!'": e , , , , , , • , • , , , , , •. , , • , , •••••• , • , , , • , , • 

Comissão do Mu:lnha K$rcaDte (M,V,O,flo) ••••••••••••·•••••••••••••••••••• 
DER do Estado do Rio de Janet~·o ,,,,, •••,,,, •• ,,,,, •. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,., 
Cia, Hidroelétrica do São PrL~c1sco (C'rlBS!) ••••••••·•••••••••••••••••••• 
'DiiR do Estado de t{ina!( Gerais , , , ••••,.,,,,.,.,,,,,,, , ,, , , , , , • ,, , , , ,, , , • , 
<Dr:R do Estado da Parafbl) •• ,, , , , , , , , • , , , , ,, , •• , , ,·,, •.• , •• , •••• ,,,,.,.,,., 
!C!a. Ferro e Aço de VJ.toria ••••••••••••••••••••••••·,••••••,.•••••••••••• 
Cia, Estadual de ~ergta Elétrica do ~!o Gr~~de do Sll (Jacui) •••••••••• 
Admir.istro.ç)o do Porto do Rio de Janeiro ,,, , •• •••••, ,, •••·•••••••••••••• 
:centrais J;;le~l'tcas de Minaa G~rail:l (CE:-110) •••••••••. •••••••••••••••••••• 
10s!.r:;:l.S Sidero.~.:r~lcas de IHJ'laS Oeorais S,A, (USII-:INA5) .. ,, ,,,.,, •••• •••••••• 
·Serv, r:ac, de Aprendizage!ll Inctustr1a1 (SE!IAI) "'''', ,,,,,.,, •• •••'"''"' 
1Ciao Sidertirglcll ~aulista (COf>IPA) ••••, •••••••,,, ,, . ,, , ••••••••••••••• ,, 
•Sociedade Ter:~~oe1etrica de Ç.apiva)"i (SOT&LCl.) , , , ••• ... ,.,,.,,., ....... ,,, 
iCia. Estadual da Ener:;ia Eleotrica do Rio Gra'l.de do s·u. (Jerads,) OOOOOGoo 

<C ta. BstadU4l d~ Jmer ... 1a Blétr!ea do Rio tlra.1da do S' ~ (::wdlota.) ....... 
'liER .. do Estado da Parat·oa • "'',.,. ,, • , •• , • ,, , • , •• , • , • , • • ••••• ,,, •• ,, ••• ••, 
1Govv:~no do Estado do Parq...'la , , , , , , , , •• , , , , • , , •• , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , ••• , , 
Oqverno do Estado do Esoir1to Se .. \1to ,, •••. ,, •••••••• •••••••, •• , ,, •••••,, 
.'Fabr:J.ca ll&c1onal de !{oto;;oos •• ,,,_,,.,,,,,,,,,,,,,.,,. •••••••••••••••••••• 
·~presa FlUlll.úlen::;e de ~·ne:rr;ia 1-;l(:trica ,, ,,, ••, ,, , ,, . •• ••• ••••• ••• , •• •• •• 
tC1a.H1droelé~rica do S9:'o Frar:r:!s~o (CH;·;BF) •••••••••, •••••••••••••••••••• 
íC-ta, H1droelet..riC"a_.do Rio Pardo (GP.~tF) ••••••• ••• ,, • ,,, , , , • , •••, •••• , , ,, 
>Ad-uir:.istr:~ç~o do Port" <lo í'ito de -;,an'}iro •••••••t•••. •••••••••••••••••••• 
IC!!I'l.trai!! E.le~r:l.~iil.!l de :11n:.~ 1<1:-ais (CL..XLG) - (r .. ~s :.; .ria:.) ............ .. 
•U.sinas Siderur~:tcas d~ :1'r,8S üefais S,A, (US:l-::rJ;;,s) ., ................ .. 
:Usln~s Slr!.e:rúrr,icas •!lJ IH!)fi.S nerats S,A, ("J::>-!U:'.\S) , 
iCla., !l::stad, de f.n>"rgh He,.t!'1ea do Rio Grsnd.., d:> Sul (Ãi;;,;;t~)';:::::::: 
<Cia. l>sta:i, de E.r:<.rr>11l f.l<•tri<:a do Rio Gr~d' t::> S·ü (J:!l~'~!) .......... .. 
JCellt~ais Elét.ric<j.s do Bina.s Go:r-ais· (CE'Hc;) •• ,. , #• .. , •• .,, H ...... ••, ... , ••, 

(;onsorcio Rodo-;r1 .. r-1o lntermun:.e:!pa~ ••••••••••••••••, •••••••••••••••••••• 
~"! Pernambuowa de Ilorracha 3int,.t<ica (COP 2-.HO) ,, • ••• ••• ••••• ••••••••, 
\f.:.;p rito Sa.n\o Ceotr;;1~ J:J.étr:'.caT :J._A. (r:;cJ::::..SA) ,,, ·•••••••••••••••••••• 
.C ia, Hidroe\""':t"1ca ~o lHo Pardo {'::HE-R?) •••• ,, ,, ,, ,, • ••• •••••••• ,. ••••••, 
\C<'Intrats Kletrlca~ de voi{s (Ciioi.G) ••••••••••••••••• ·•••••••••••••••••••• 
i~h::iedade Ter:noel~trlca de Capivari - (SQ'.:;:J:;LC.A.),,,.,. •••••••••••••••••••• 
!Fábrica T:aciona.l de !·:atores •••••••••• ••••••••••••••. •••••••••••••••••••• 
leia. 31droetétrtca do Siio Frucisco (t;l:if,::;F) ,. •• .,.,, ••• ............... .. 
\C ia, Hi,lro~lé~r:-ica do São Francisco {ClU:.SF) "''"", .,., ...... ;,. ... ,, .. 
tC~a. ~r:--:az'ª'~s ·':i~r!';is. do Est ... ~e Perr.xn!Juco (G;,.:;r,:>) , • , , , , , ...... , • , , , , , , , , 
:C1a. Sid1n••.,.. gl<::a ,.acJ.ona.l ~ r,.;.,~ ,,, •••• .. , ,, • , .. , ... •••, •••• ••• •••••• •• , 

Ciao à.e fíletric~dade do Alto Rio Do<! e (CEAHD) ••••,,, ••• , ,, ••, ,, ,,, •••••, 
Viaçb:o F.,rraa do Rio <,ra,n<la do S·.tl - VIFLt , , , ,, • , , , • , , , , , , , , , ,, ,, • •••••• 
tC!a. de l::letr1ciclaoe do J.lto fU.o Dq,ce (i;U\R!l) ........................ .,, 
tCo·TUs~':'o E>tFL:!•.taJ. de ~ilOlj e ~1'1111!.:-.<-nS (CE<;A) 00 ,,, ,, • •••••• ,, , ,,,,, ,,,,,, 
<:t~I>trals J:.l.:tr!ca.s de '~o.L~5 (~.-ELG) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
'Lstra1a d" F'~:ro So::-ocaO<>.r.ll (·iovêrr.o do L:;ta:!.: iJ Sã-1 Pa·J.lo) .......... .. 
C~a~ !!ogiana d• Lstrada C: e F'e:rro .•••• •• ••• •• ••••••,, ••, ••• ,, , ••••• •••••, 

·RÂde de 'lia-;ão C'e.:..rei<se •• ,,, , , ,, , ••••, •• ••• ••••• ••• ••, ••••• •••••••••••• 
'Via.~io Férrea Federal Leste !lras:\,_1eiro ,, ... ,.,.,,,, ••oo••••••••• oo••••• 
Er.:..p.resa F;ct;;l.i.r,ense de Energia Eletrica (Maca.'.lU) •••• ,., ......... ,,, ••••• 
IU51r,i-s ll!ltrlcas do Parlllmpan~ma (:.'SE!:PA) , , ••••• ,,, ••• •••••••••••• ••••• 
_ElJ.presa Força e Luz Santa Catut.~ {CELESC) , , • , , , , , , , •, ••,,.,, •••,, •••, 
·Pia. V ale do Rio Doce , , , • •.,,,. , ".,.,o, •,, • , , , , •,,, , • •, •, •,,,,,,.,., ••, 
•P~ir do Brasil S,A, •••.,, •• ,,., •• •,., •,,,,,,,,,, •. , •, •••,, ••,,, •• ••• •• 
·Fabrica Naci:jnal de Motores ••••••··•••••••••.•••••••• •••••••••••••••••••• 
Vsina:J ~1d1Jl'!l1"€1cas d~ Ml.L.IaS Ver ais .>.A, (US, ·.:;AS) . ,,, .,,., ,,, .. ••••••••• 
Usina:: Jiderúre;ica~ de Kin3S Cera:l.s S,A, (l!.;;.Mt::AS) •••••••••••••••••••• 
Ci.:lo li!drelétrica do Vale dO ParaÍba (CHI:.VAP) ••••oo ••••••••••••••••••u 
Soe, Termoelé':rlca tfe Cap1Var1 {SOTELCA) ••• ,,, ••••• •••••••••••••••••••• 
í:la, '!ale do Rlo Doce: ••••••••••••\-•••••••••••••••••, •••••••••••••••••••• 
oC'i:lo Pernambo.1cana de Borr-acha Gint?tica (COP.:;R;.O) •• ,. •••oo•••••••••••••u 
tr.:>UIHiAS - Osinas 5.l.ci.el'Úr$1Cas de MinE.S Gerals •••••, ••••••••••••••• ••••• 
-t~RJ- Admini~tração do Porto do Rio,de JaneLro , ............ ,,,,,,,,,,,, 
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E&CELSA -Espírito Santo Centrais Eletricas •••••••• •••••••••••••••••••• 
lPEl".A • lnd. Pesque~ra do l'.arunhão S,L, ••••••••••", •••••••••••••••••••• 
~HLRP- Cia, Hidreletrica do Dio Pardo •••••••••••••·•••••••••••••••••••• 
Cl'Sll'llNAS - Usin!l.s Sider'ljrfriC&ü de Hixu.s Ger:1te ••••• ... , ... ,.,,.,.,. .... , 
Cla, Ferro e Aço de Vi)orie ·~··••••••••••••••••••;• •••••••••••••••••••• 
SOTELCA - Soe, Te'"lr.Oeletrica cte CapiVIll"i .. , ... •,.,,, , , , , ., ••, •• ••,., •,, ~ 

--~~---L--~---~-------L------~------~------~t A o1aseH.i.ceção refen-:le à I~oca f':n ~-1c fova!ll cor:~ed:..dos os =-~·q.t:ttl·;cs cré.:.,;_t.v~a 
ti'~7D1' /:.'J.I. 
/f~a.b.• 
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MESA 
P~·esldente - Moura Anárad~ a·' !jecrr~:·no - Barros .. Carvallio 

4'' l::)err~tnrio ·- Cuttet.e Plnhnro. 
1 1 Suplen!e - Joaquim Parente 

111 Vice-Presidente - Nogueira da 
Gama. 

2" Vice~Prr&ideute - Vivaldn Ll:na.' :!? Supltnte - Guido ~~·i(,ncim 
1? Secretario Dmarre Mariz. 
Z" Secretário ·- Gllbcrto Mtttü<ho 

3° Sup!ente -- SPb[:..stiflo Archer. 
4 ô·, p:"rltt: ~ Hat.! C'Jlll'itl, 

Liderança 
DO GO\"'.b"KNO 

L'der -· Danif>l K.·:cge-1 
DA ARE!'L'\ 

LH~t~ - FUmto ~-ln:·.er 
V:ce-LieiHC=> 

<?.u; P:1~mtira - Ant.unto Cuc.ú~ - \VJ!~[•n non('::tlves 
bü MDB 

L~der - Aur(•lio \'i;:t:.~J. 
Vitc-LldPtt'.; - Buerru Neto - Jc1:lQ AiJ( -.. lúo 

COMISSÃC DE AGRICUL TURJI 
(~, &f/!.MliR.U:SJ 

COMPObH.,' ~O 
Pre~atntw JU5t tt.n:nl.f1o 

\!!c..: .. ',.e.:;~t:l'I.te: 1:!.'1-sen!L. tht.rrOI! 

'fllLL,.n;:..:l' 
lil.l&f.mu tiu.rroo 
J~E tl'€-UCtdOV 

LOp~'2': aa ~ ... u.s!.l 
Antoruo ...:ar tm 

JU.Uo J...elta 

AHE..'\lA 

MOS 

'YJU.lOt: C...lffi41 
At.-:.lJll..o t''UOU:I.0.8 

Dlx-fillll l'i.Q.sado 
AaoJpoç J:l·ranco 
Z.acll!l.rtas de A.ssumpç.o.o 

Argcmlto de ?i.guetred.J Ne1son Maculao 
Josd. llrmlrro P~a.ro Luauv1co 

decretAMO> J. N?,P Passo~ uanUli-
Reuntoes: Qva.r(~"-I~'HI"~ ... , 10 1.·v tro~a.... 

COM!SSAO DE CGNSTITUIÇAO E JUl:HIÇA 
UJ &Jt,ib.llltU.":>J 

t.:UMC'U~U.;AV 

P:-n;·.denu: ber~ovJ MUton Can-.:1;101 
V,rf'·t·;l· ••. ,,. V'i•..::.l•C Uullç81Vfll 

:Ml'l/[.AJIE;S 

WU.tN" UuJ."H,;l/..VeQ 

.1etteriOII <lf !\g·<.u!l.~ 

lUoru.t "lnno~· 

ti81'10lUOu l/letra 
11-UflCl uezeoat:: 
IJitlt-on ,.;sm~'' 
Uay aa ~·on.sJ.-ca 

MOR 

IUP1.$NH3 
.t'1ilD to ~1 U.U.Cl 
.J use l"tUICJa.oa 
L.lkLn.u!, ~~.flegCl 

Menezeot runenttU 
l:$eoea1ctu v auaaa.rH 
\1e1o ~a.ga 

v illsconcc~ua .L'orrea 

!..Ototuç tia1Dlno Aa.·au t:itemorucn 
ArthW Ylt'gul'tl AOaJ.oertu .tSena 
t.eo.re:rra N~t<l c.amun<t<. utYI 
Joaaphnt Mll.tlnllt. ft.lltéllo vutnna 

.,.crf'tarta. Man t1e1.erw !3"Jeru· Brat:dl}.o V!IclaJ t..e~P&&Uto. ~L-1 
tleunt0~3~ 6'11l. ~1uraa IUi: '10 noraa. 

CGMiRSÃO OU DISTRITO FEDERAL 

1"1 Mb.M/JI<USI 
C(..'.i.\U'UtilVAO . 

PreslcJe::ne: ôll i(::iJ;re 
Vlce-1-'rf~!Ceota t.A)Pe.t 

AllEN.A 

&'UMoo •l,.':' . .t.emJc 
HerltlaJOL \' lf'tra 
...ow .. ~Lt:t. 

M8JO tirag& 
JW~ \J:ulurot~.rG 

Aure.Ilt 1/ ranru. 
Silvestre Púrtclel8 

\IDB 

.liecretarlu. A..lcxanan MeJlo 
HeUl!óPI''l'trça-s-te-JrlaJ ~ 16 ttc.oru. 

OUP!.EJ!nl 
Jose treuc1ano 
t-1nntc M.uJJei 
:t.at.!&I'Ult ae 1\SSWDPÇIG 
~enealcto 1:1 aHatl&re.a 
va.sconceu» 1·on:r. 

OScar Passoa 
AaaJOeJ't.a .t)ena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(i /JIJhM/JilOSJ 
C(] .l\ll'U.:::J.H,. ftl..l 

Pr\'!!nti.t>l;ltl: Attlllo .f·ont.ana 
V\ce-PresttteL'ie. Arthur VtrgH1o 

tn'ULAtl.~ 

AttiHo J:o'ontana 
JWlc L!l'llt.t. 

J01é fo'eJ1cHmo 
&acupno t~Tancu 

Melo Braga 
Domtclc oondhn 

.a.Hl!.:~A 

Jefferson de Agular 
J~e Lleite 
S1a;erredo flacheco 

:z.aca.r1~ ae assumpç&o 
Ul.~~t:t.u11 ttoeaoo 
Oay 11a e on.sec• I 

IIIU:a 
, 

.Nelson MacuJ. Jll 
t-earo UUOOVIC(.l 

ArthUI Virgílio 

Jf!áO Abl'ahio 
JOSll ~tl8.1 M&rlllnO 

Jose &ro:nnr 

Se~rl"tt\Iio: C1áun·.o Carh .. "S Htmt1guea Costa 

H.eumot--:;: Quartas-t~1 rWl h ltr.:n- boraa 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

t7 MtMBtlOS) 

COM~'U>:JJt_::AO 
/ 

Prr-sldemP; ser.aaor Menezes P,JLeut~l 

Vice- Presldente: senaaot t'l:laa t.:KJazanJ 

Al't.I!:N:\ 
UTUt.AIUS SlJPt.ENTU 

J..lencz~;;:.. Ptmentel Benedicto Valadares 
Pailre <.;tuaza.ns Awnso Annua 
G:a~ aa E<'on:s.eca Me-lo Braga 
Anwn o e .\teto S1getredo Pacheco 
Jose Leae Antôr.Jo Canoa 

li!O!!l 

Antôn1o Balblnr Arbtur VtrqtUo 

Josapt1at Marmho Edmunoo Ltvt 
Secretario: CláUCI.Jo canos E:.fldrlgu'*' Costa 

COII/IiS!i.AO DE FINANÇAS 

U5 Mb:MBRU.S) 
OOMPOSlÇAO 

Presidente: SenaorJz Ar&emtro de t''tgueiredQ 

\1 l(.:e- t-'t t.:.!ild.:nte: ~erJiilOIJr tnneu .6ornn:dusen 

TnutA.ftU 

V\ctonnu L<'nm·o 

Luoau aa E;;u veua 
Slgetn:Qo \"""cneC'o 
W lliion UonCKJ vee 
lnneu BIJrnn,~u:,en 

AdolptlO f:T~tn~ 
Joae L..e~te 

Oomicio Gondim 
Manoel VH1ava 
Lopes da costa 

Argemlro '!e Ftguetred.c 

Bezerra Neto 

João Abro.não 

Oscar P&.ssos 

Pessoa de Que1r02 

.MDB 

Secretàrta: tiugo Q.o.1r!gwt"s l"lS:Uelreao. 
B.tun1l'les: Quutas..feJ.M.s a.s 10 noras. 

SUPt.ENTEI 

A ttmo trontana 
Jou Ul.üuma.rd 
l!:ugeníu aarrat 
Meneze~ Punentel 
Antonio carloe 
Dan1fj Krtegez 
JU.Uo Lelte 
Oay da l"onseca 

Meto sra.ga 
Filintv MüiJer 

E<l.mundov Lev1 

Josapnnt Marlnhe 

Joie aw-mlno 

Ltno de Mat~ 

Buvestre t'!'rtelel 

COMJSSAO DE INDúSl RIA E COMÉRCIO 

17 M6.111JIIU8J 

COMP<.lSl Ç AO 

Prealdente: ti!.>Dactor Juse fi'~Uc1nno 

Vi c I'· Pres;dente; .t't n~aor Nelson M.teutan 

Jod fellcte.no 

Att111o Fo'1t..alll 

Adolp'Do Franco 

Lobl.o da Silveira 

Vivaldo Lima 
Lopes da Corta 

DomJeJo oondlm Eurico Rerende 

Irtneu BornhauP... Eug:ênlo Barr011 

YD• 
Jo5é i:rmlrlo Aarlo Stetnbrucb 

Nelson Maculan Pessoa de Quetro; 

&c r etária: M.arlll UeJena Bueuc Brandlo - Ot. L.ae&- :?L-1. 

Reun.IOea: Qutntaa·te.Jn ... *• Ui noru 

' 
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COMISSAO OE l ECiiSLAÇii.Q SOCIJI.L 

F:c:,identc: Senado:· Her1~amo VH~ltQ. 

Vha.Jào ... 1mJ,i. 

Jose t.:anoalu 

J!:uncu ttt~-t>tlC1e 

~tJaniL' ae .,_~ttnçao 

JJtLUH,.. l'unW:tuu 

li e r IO<UOl.l \11Cll. 

AarA.o Stetnun ... c.t. 

MêlB 

StJPLU'U 

oJill;~ <:'-t.J~'oma.r·à 

JUJ;e J .. t·lte 

LuDee tlb\ Cos ~ 
.I:!.Li&tlrau li&n .J& 

Lvoàu du SUv·~Lra 

.M.tnoel VWaç, 

· AntOnio Ba..lb no 

l!.dmundu t..eVt AutétiU VhlOJ.a. 

Uul' (.]arne-u~ Bezerr,. .NetQ 

Secretano. Cla .hll'• l. C. Ltal Neto. 

.keu.J.uat:.t>- J. e1 pt.-;- teu a;;. aa JL:nz.; ooraa. 

::. MISS.lO OE MINAS E ENERGiA 

CU\lr-t,·.:ltt,:AQ 

Prt!-Jden;e: Jv.mptQl Ma.'inho 

l'tcç l't~sme?llU uomtclo Uona.lm 

TlTULARf.S 

IJomlcw Uuu<itm 
Jette-rsun ae 1li!tJlar 
Benedtctu Vi:Ult:tOa.reJ 
Jose wette 
Lopes da C<.sta 

Josaphat l\1 :trulho 
Jose t!.irmtnu 

lJDB 

S U'PLEN ('18 

Aforuu Arme• 
Juse r-eactUJ:J ~ 
JosP r,;.ina1à~ 

M·.:H1o Braga 
Fl.mt-o MUi>er: 

Argem 1ro de ti'tgueitedo 
Ne.bt.JC ;'..1acu an 

Secrtr.anu: ....:Jauaio 1. C. LeaJ ~eto. 
.Heumoes. ~ua, lilô teu~. as -1uu:ze noraa, 

n u b.M tJH-U::iJ 

COM ~U~li,...AO 

Presidente. ~enl>.aor H.uy Ca.rnetro 

Vlce-PresJdente. t;t>nador Mant,.c.l Vl1Ja~ t. • 

Tn'Ut..AJIES 

Manoel Vllhtc;'A 
l!hget reau 1-'a~,.:n('co 

.I:JerJbe.Jdu VJelra 
JUho a...elte 
Dl..t.-Hult ttos...tdo 

Aurélto Vhmna 
Ru)' earn.:-tru 

. ÂIH.hA 

S DPI..U · TQ 

Merwze.1 Ptn ent!:l 
Just> a...ette 
LJJJt'.• CB Cc ;ta 
An~t,DJv Ca.r os 
Uum·clo GlJ 1dlt:1 

·gPf)liro cie "1'\j;;uell:edo 
essul;l cte Q • .... euor. 

•ec~l"tarlo: Claudio ( c. Lea.. Neto. 
Baumoe~>. t.:.,!4lmas~tell'I::Yl, •. i Cf2e.r'~ borr-s. 

COtv:ISS~O DE PROJETOS DO EXECL'TI'/0 
ti VI!.Ml::HlUSJ 

CC"P<>m(,·Ao 

Pre-1'111'1.'"'' •· Senil"k!! Jgt'.erson dt. _ .. _guia.! 

v:ce-Pre!a:lente: &nad(ll llntowQ ~' Jue 

' I 
' I 
.l 

Jerte~on de \.srotu 
1VUson Gança.l vea 

AntOnio Car IOlll 

Ga.J àa ~unaeca 

.l:urlCD Rezende 

JU6é GU1um;ud. 

Bezerra Neto 
Jw;e e:rnuno 

Ldno de Mattol 

UDB 

8~ 

Jose ll'elletano 
I!'Uinto MWitot 

Daniel Kttese;­

A<Jolpho ti'ranoo 

lrlneu Bornhtt.ll&ell 

RlU Palmeira 

Antowo aatbino 

Auréllu Vianna 

Rus carneiro 

8ecretarto: Ja&e Ooaret Ge OUn1ra Ptlho .. 

.Rt..ul.lOt:a. Quarta.a-tetrw.a. N li horu, 

COMISSAO DE REDAÇAO 

t6 MI!.'J:!tl.J:UJS) 

C..'OMJ.'Ul:!l\;AO 

Preatttente; tlenador 1.11no C1e Matoll 

A.ntoruo car •us 

.kUrlCQ ttezer.ae 

vascunce•os J.orres 

Ben·rra :-1 e to 

L1nc a e M.tt f'-lf 

I!Secretat·:a. tian,h Abfat",ftO 

J.!DB 

Fll1Dto MUuer 

.Jose r·e.Hcl1:1DO 

lll:X-Huu tt~ad.o 

Eám UJ'ldO t.e"'­
t:IUvestrt. t-~ ,(.~C& 

Reun1oes: (olumtas-tel.:u.&, ts 18noras. 

COMIS'2Ã0 DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul fd6tlifl:JRU:S) t 
COMi'lJSlÇAO 

Prestden~e: Sf.nuaoz Benealcto Valladares 

Vtce n-est<J.en~.e· denador P~oa de l..,lt!elroz 

Bened ct~.; 'i.' a : .. uü,te.s 

FJJlDtl. ~}.JIIC.t 

Rul t"'·~.-t,l:-•la 

VlV~ 1<: .... L..lU!ü 

Anfút.Ju t;a, :._.s 

Just ._!I.!IOiOU 

Pu • .ue C.i~aL:..~...l4 

Aun'.o St::mb: .. ch 

A'Jif•-·' v• 

IJ D B 

Jo.s~ Ü!_.l}Ufl];;' L~ 

Vt.:tur.r.l t<·,eue 

M .. CJ1;'7e~ L'Jtr;H,U•J 

WIL,.,L>U Uut ..:· • ..-s 

lnnr•u r:u. LI; l<l ... ~ ... n 

A;·l.uO il(' '\'.lew 

ht.:;·ll:..i.t.u \'l~·•l a 

J,.b...,. '\,Jrl>l"'~v 

fi.-, .• I '.I· "U'"'ll 

Ht;) L'.~>f't',fU 
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COM!SSAO DE SAODE 
ti Mi'JIHJH.O:l} 

COMPOS!<,:AO 

V\e~-Pnuüaente. M.moc: \'W~ç«. 

PI es:d~nte: t:!lge.trea~ l?a-et-,_eoo, 

A.tc:M.út! 

TlTUU!IJ".l 

Siie!redu t'!".t:ttl!CO 

~ue.i Couto 
Manoe1 'V'Hhtça. 

.Adalbert.o Set~a 

Pedl'Q Lu.<io,.loo 

I.IDB 

llecreca.J"lo: Ale.unarc Melle. 
ft.tun.lbe.t: l'ttrça-s-telr&Ja:, a.a lf boru. 

SUPUNTU 

Jü\10 Le~te 

.Lope~ d!l Coat:i. 
l:ugênlo de B:ut'QII 

O'ica.r t'"n.ssos 

jf,.ll'le.':.trt: f'ér1rl'll!fl 

COM15SÀ0 Pli SEGURANÇA NACIONAl. 
11 M&MIIROI<I 

00lll'OII1 ÇAO 

Pte.o,ta~nte: Serw.UCl.l· :l.a.ca.ta.e: ele A.s.!umpçQ 

Vl~:e-Premlent.e; aento.óor O~car Pa.ssoa 

AH.LtiA 
Tn'UUXQI 

Jost Guiomm\1 
Vtetorlnu ll'relre 
Za-cartns àe â.iSUmpçâo 
Irlneu EJorn.n:.t UBetl 

Siget r ee:o Pn.cllcco 

Oscar Passos 
SUvestrc Pértclet 

MDIII 

..ectetà.rla: C'a.rmeuta 4t SOUZA~ 
JWum.r:.ea: t;}l.l.arta-Zi-teirQ..d aa lti nara.e. 

Sl1l'LEI'fla 

Attlllo f'onta.na 
OU:-Hult R011aâo 

Adu!pho Franco 
Eut1oo Eter.enda 
Manoel \TUIN;a 

Jo&aphat Marinha 
i\.uy car~1ru 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVil.,' 
(1 41&MBROS) 

OOMP08l<,:Ao 

Pteit<tent~~ 89n&d.ot Vt.&Conce.l.ot TOrrwo 
Vlcfi Pr«li1dtn"tt: Senador V1ctor1no f'reltl 

.\IUII.t. 

YuconceJos rorrlli 
\'"1ctoriDo Freln 
Uello Braq-n 
.A.!'tlOD de Mello 
SJsolrtdo Paell-

•O?wmt 
Jooé Pellc!oDo 
f'Ulntc MUUer 
Antônlo Carkio 
M!gueJ Couto 
Manoel \TillafOI 

AclaJberto !ena 

.Nt!l5oa. JJ.ac~an · 

.ÜDJI 

.Sec.retlrJ.o: J. ~ey •li.IIO!t Oantu. 

Jt~ibtle: T!rçu-tetru, U .a ooru. 

Aur~ll< \'!anno, 

L!n<J tAe Ma.OO. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOEI 
i OBRAS PUBLICAS 

<J .VUUJROI>I 

eQM.l'I)S!ÇAO 

PrN.\dnt\1: DIX·H.ult flA");s:adOI 

V~·Pres~rttt:: Joào Ab:·l:l..!lllO 

...Jt.lô.N.t. 

Tn1n.Aita 

'•" 1..<1\0 
Moon de Melo 

DU:-8uJt Ro8l<dc 

J""' l>hn\hio 
Ru;r Carneiro 

MDJI 

lhcret.ãr1a: canneJita de lm.iJ&. 

atuntOu; QUil:lta••tetru, u 11 .Dora.J~ 

nn..,..,.. 
It~ênlo 8anoo 

J et:tm-aou d• Aguill 
Joae Ouiomarà 

Artnur Vlrglilo 
Pedro Ludov1oo 

COMISSAO DE VAI.ORIZAÇAO OA AMAZONI-' • 

<I Ml:.lo!BIWSI 

COMI'rnllÇAO 

Prfstdaut• . .aamundo L _l'fl 

\'!<O .. i'riii!CUil<e: Jon owom•m1 

AS.J:~Jo 

TmrLAlU 

li!M Ouloma.r<l 

~.aldo Lima 

Lopoo da COJta .... 
8'CPU:lf'f. 

PL~D .. JI:Wier 

1\a<#lrul do Allunçle 

LobAQ <a liiUvelra 

Adalberto •• ,. 

Armur Vtrcru.v 

aeoret.t.rla: .Neuza .Joa.nH Or1•ndo \"ertMlmo .. 

~~ 'II~U·~~ M !f-~ 


